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RESUMO

Objetivando participar das discussões em relação à homossexualidade, este trabalho

apresenta uma pesquisa realizada para compreender quais são os sentidos atribuídos por

sujeitos homossexuais às relações sociais vividas na escola.

Um breve panorama sobre homossexualidade e as imagens construídas no mundo e no

Brasil são apresentadas e um pequeno histórico dos conceitos de normalidade e anormalidade

nos discursos médico, religioso e educacional é traçado. Questões mais específicas sobre

sexualidade, educação sexual, homossexualidade e escola são abordadas.

Participaram como sujeitos da pesquisa homens e mulheres, de diversas faixas etárias,

alunos e ex-alunos do ensino fundamental e médio, integrantes de grupos de discussão virtual

que responderam a questionário. O posicionamento e papel dos professores e gestores diante

da homossexualidade, as relações vividas entre alunos, o silenciamento e omissão diante da

sexualidade foram apontados como uma variável interferindo negativamente nas relações

sociais e no sucesso escolar.

Entendendo que as relações sociais entre alunos, professores, gestores e demais

funcionários são construídas histórico e culturalmente, as experiências de vida relatadas pelos

sujeitos foram analisadas seguindo a perspectiva histórico-cultural e a teoria da dialogia de

Bakhtin, para quem o papel da linguagem, das interações e mediações sociais e dos processos

de significação é fundamental na compreensão dos fenômenos humanos. Teoricamente o

trabalho também está apoiado nos estudos de Foucault sobre a relação que a linguagem tem

com o poder. Aquilo que é dito e o modo como é dito define o lugar de cada um no meio

social e não pode ser ignorado nem tratado de modo superficial.

Por meio das falas dos participantes, vimos que não é somente a questão da

homossexualidade que não é discutida nas escolas, a própria sexualidade ainda tem se

limitado a questões de saúde e prevenção; o desejo, as questões de gênero e a afetividade não

fazem parte do currículo, mesmo assim, ao lado de experiências que envolviam

discriminações, dores e muitos preconceitos, formas de resistências foram encontradas.

Palavras-chave: homossexualidade; relações sociais; escola; produção de sentidos



ABSTRACT

This present work wants to participate of the debate about the homosexuality and

introduces a research to understand which is the feelings that homosexuals people attributed

to the social relationships lived in the school.

A brief description about homosexuality and the ideas constructed in the world and

Brazil are shown and also a simple historical description is traced about concepts of normality

and abnormality in the medical, religious and educational speeches. Specific questions like

sexuality, sexual education, homosexuality and education are treated.

They had participated as citizens of the research men and women, in different ages,

pupils and former-pupils of basic and middle level education, members of virtual groups that

had answered a questionnaire. The positioning and paper of the professors and managers,

while educator, ahead of the homosexuality, the relations lived between pupils, the silence

and omission about the sexuality had been pointed as an variable intervening negative with

the social relations and the school success.

Understanding that the social relationships between students, teachers,  school

directors and others schools employees are constructed based on the historical and cultural

life’s experiences, the comprehension of these experiences was anchored in the historical-

cultural's perspective and the dialogical theory as studied by Bakhtin that indicated the

language, the social interactions and the process of signification is basic to understanding the

human phenomenon.

This present work also is supported theoretically in the Foucault’ studies about the

relation of the language has with the power. What it is said and the way that it is said defines

the place of each one in the social environment and it cannot be ignored nor minimized.

The speeches analyzing shown that the question about homosexuality is not debated in

the schools, the sexuality is still limited in questions about  health and prevention; the desire,

the sort questions and the affectivity are not part of the curriculum, exactly thus, to the side of

experiences that involved discriminations, pains and many preconceptions, forms of

resistances had been found.

Key Word: homosexuality; social relations; school; production of meanings
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Trajetória profissional e os caminhos percorridos até a presente pesquisa

No ano de 1997 ingressei na Faculdade de Filosofia Ciência e Letras de Tatuí. Naquele

momento, meu maior interesse era obter uma titulação de nível superior para me promover

dentro da empresa em que trabalhava. A escolha pelo curso de Estudos Sociais com

licenciatura em História se deu por ser um curso/disciplina que aumentaria o meu nível

intelectual, crítico e cultural, além, é claro, de sempre ter tido contato muito próximo com

meu pai. Ele foi um excelente professor e grande parte da minha paixão pela disciplina se deu

ainda no ensino fundamental, quando fui sua aluna. Além dele, tive outras professoras tão

boas quanto e que foram fundamentais para que eu fizesse essa escolha.

Todos os dias viajávamos 200 quilômetros entre ida e volta de Tatuí a Piracicaba e a

grande maioria no ônibus já trabalhava como professores, apenas eu trabalhava em uma

grande empresa de cosméticos. Durante as viagens, ouvia as histórias que aconteciam nas

salas de aulas e nas escolas, fui me apaixonando por tudo aquilo, muitas vezes passei a dar

sugestões e a ouvir histórias muito parecidas com as que havia vivenciado enquanto aluna,

incomodava-me ouvir muitas críticas aos alunos e poucos elogios na fala de algumas

professoras.

Após três meses, decidi deixar a empresa e tentar trabalhar como professora de

História. No primeiro dia em que conversei com a diretora de uma grande escola pública de

Piracicaba, localizada em bairro de operários metalúrgicos e fornecedores de cana-de-açúcar,

fui encaminhada na mesma hora pela inspetora de alunos para substituir uma professora de

Ciências. Hoje, eu jamais aceitaria ser colocada daquela maneira em uma sala de aula, voltei

para casa inconformada, tinha na minha cabeça a organização e responsabilidade de uma

grande empresa, com seus produtos, com o mercado consumidor. Com o tempo também fui

perdendo um pouco do senso de organização e percebendo que na escola pública as coisas

acontecem em meio ao caos.

Assim, iniciei minha trajetória como professora de escola pública do Estado de São

Paulo, enquanto ainda estudante de faculdade com todos os sonhos, esperanças, expectativas

dos iniciantes, que aos poucos vão sendo desconstruídos e construídos pela relação com os

professores mais experientes e pela convivência com os alunos.

Quando iniciei o trabalho como docente, achava que tinha minhas verdades, meus

valores, o que eu acreditava ser certo ou errado estava estabelecido. A partir da convivência

com o outro que não era eu, iniciei um processo de reflexão sobre os acontecimentos do dia-a-
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dia, do que era “normal”, “natural” para o outro e o que era inaceitável para mim. Com esse

processo de reflexão muita coisa passou a ser entendida, aceitável e respeitada.

Na primeira escola em que trabalhei como professora substituta, formei uma turma de

teatro com alunos do ensino fundamental ciclo II (5ª a 8ª séries). Os alunos chegavam mais

cedo para os ensaios, esse projeto me proporcionou uma convivência mais próxima de alguns

alunos, a simpatia de outros e, é claro, o trabalho que desenvolvia em sala de aula com os

demais também possibilitou um conhecimento melhor sobre eles.

Após um dos ensaios, duas alunas pediram para conversar e uma das garotas relatou

que estava sofrendo abuso sexual pelo pai. Naquele momento, percebi o quanto minhas

crenças, valores, verdades eram frágeis diante de pessoas e situações reais tão próximas.

Depois deste caso e ao longo da minha vida enquanto professora já ouvi vários outros

casos parecidos, é claro que eles não deixaram de ser chocantes, tristes e a cada um deles

voltei a refletir sobre várias coisas, possibilidades, sentidos, motivos, mas o primeiro me

marcou profundamente. Não só pelo fato de ser o primeiro, é claro que já havia ouvido, lido a

respeito de casos como este, mas eu nunca tinha convivido com alguém tão próximo. De certa

maneira, eu acreditava conhecê-la e não julgava que passasse por isso e sofresse tanto calada,

sem deixar em nenhum momento transparecer sua dor, a não ser no momento da revelação do

seu segredo. Naquele período havia uma psicóloga estagiária e eu aconselhei que fossem

conversar com ela.

A partir disso, passei a ter olhos para ver, observar os rostos, gestos, expressões, ouvir

as palavras e refletir sobre os seus significados. Passei a ver as dores, dúvidas, incertezas, mas

é claro que também as alegrias, sorrisos, brilho nos olhos, esperanças, desejos. Minhas

verdades, valores, crenças, eu já não acreditava serem fixos e eu percebia suas

transformações, eles eram colocados à prova a todo o momento, foi aí que desisti de tentar

controlar ou fixar, pré-estabelecer as coisas, para mim e para os outros.

Passei a ver alunas/os e professoras/es que sofriam as mais variadas formas de

discriminação e preconceito, mas um em especial me chamou a atenção, o da

homossexualidade. Alguns homossexuais tentam velar seu segredo social, manter-se no

‘armário’, tendo que usar estratégias na tentativa de ser aceito, respeitado, tido como

“normal” para evitar as inúmeras piadinhas, as rejeições e exclusões sociais. Se o processo de

formação de identidade já é complexo por abranger diversas variáveis, no caso de pessoas
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homossexuais esse processo, por muitas vezes, se dá pelo ocultamento da própria

sexualidade1, a intimidade não é compartilhada, não conseguindo ‘sair do armário’2.

Quando se discute a transformação da intimidade, pode-se correr o risco de
considerá-la essencialmente privada. No entanto, este é um que desperta o
interesse público, especialmente no que se refere à sexualidade (Giddens,
1993; Foucault, 1988). Afinal, estamos tratando de uma sociedade
altamente reflexiva, que tornou a sexualidade sinônimo de identidade, o que
faz com que todos se preocupem constantemente com a intimidade e as
identidades dos outros. Portanto, a intimidade é afetada tanto pelo público
quanto pelo privado. E, na medida em que a sexualidade foi sendo
responsável pela definição das identidades, a intimidade, o desejo e o sexo
tornaram-se práticas sociais que servem para criar as diferenças, e não
somente as semelhanças. E isso ocorre tanto no aspecto público quanto no
privado (FERRARI, 2004, p.109)

No caso das/os alunas/os esse comportamento também é para evitar agressões,

exclusões e, em muitos casos, expulsões; quanto aos professores, passam por demissões,

desvalorização profissional, constrangimento social e moral, entre outros.

Na minha profissão, fui percebendo que a educação/orientação sexual, apesar da

divulgação e discussão de alguns temas como a prevenção das doenças transmissíveis

sexualmente e da gravidez, deixava vários temas sem serem abordados como, por exemplo, a

homossexualidade. Quando ocorre a discussão a respeito do tema, ela vem carregada de

valores morais, religiosos, pudores sociais e despreparo dos professores, pois o tema envolve

vários conhecimentos.

Além disso, os conteúdos que dizem respeito à Educação Sexual sofrem pressões

permanentes de diversas ordens e setores, dentre eles da família, da religião, da sociedade de

forma geral. Estes variados setores e forças compõem a disputa de poder, sob o qual a

Educação Sexual das escolas fica submetida.

Segundo Britzman (1996), o processo de formação de identidade também perpassa

pela escola, embora de forma escassa, representações de identidades são oferecidas aos

alunos/as e policiadas. Para ela, a escola não apenas oferece e produz versões particulares do

conhecimento de sujeitos, mas o próprio sujeito que supostamente conhece e espera encontrar.

                                                
1 O termo sexualidade neste trabalho compartilha com o que afirma Jeffrey Weeks (2001): “uma descrição geral
para a série de crenças, comportamentos, relações e identidades socialmente construidas e historicamente
modeladas que se relacionam com o que Michel Foucault (1988) denominou ‘o corpo e seus prazeres’”.
2 A expressão ‘sair do armário’ significa literalmente tornar pública a preferência homossexual. Para maiores
detalhes, ver SEDGWICH, E.K. Epistemology of the closet. Berkeley: University of Califórnia Press. 1990.
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Recorrendo a afirmação de Sedgwick (1991) de que não existe nenhum manual que ensine

‘como criar seu filho gay’, Britzman diz que

O que está disponível é precisamente o oposto, ou seja, uma proliferação de
conselhos aos pais e aos educadores sobre como ‘curar’ a situação de gay,
como evitar aquilo que o establishment médico está agora chamando de
‘desordem de identidade de gênero na infância’, e como organizar-se contra
reformas curriculares que levem em consideração as vidas de gays e
lésbicas (BRITZMAN, 1996, p. 79).

Assim, a escola constrói representações de pessoas ao mesmo tempo em que constrói o

conhecimento considerado apropriado para a sociedade idealizada, e, continuamente,

estabelece mecanismos de exclusão. Freitas (2002), analisando os mecanismos de exclusão

subjetiva, afirma que

Em nossa sociedade a escola atua, entre outros aspectos, como mediadora
entre hierarquias econômicas e hierarquias escolares e vice-versa (Bourdieu
e Passeron, 1975; Bourdieu, 2001). (...) [A escola] tem uma função na
constituição da sociedade – função que se pretende disputar e reorientar
como parte de uma luta mais ampla e que está muito além da introdução de
simples melhorias pedagógicas ou da absorção das classes populares em seu
interior –, um fenômeno que se iniciou muito antes dos governos
neoliberais mas que foi acelerado por estes com finalidade de ampliar o
controle político-ideológico. Não há que esquecermos que a própria forma
escolar ensina um certo sentido de “ordem”, uma certa “posição nas
relações de poder”, independentemente da aprendizagem do seu conteúdo
em si (disciplinas). A ênfase na necessidade de que todos acessem a escola,
no momento em que o Estado amplia seu controle sobre o aparato escolar,
não é inocente (FREITAS, 2002, p. 311).

Em uma das escolas em que trabalhei, pude presenciar a exclusão de uma aluna cujo

comportamento incomodava a todos, essa exclusão foi oficial, promovida e confirmada pelo

poder que eu acredita ser habilitado para integrar e esse se mostrou habilitado a separar quem

está “dentro” de quem está “fora”, quem faz parte daqueles que não fazem.  Essa aluna, por

ser homossexual, não tinha mais direito àquela escola, ela e sua família teriam que procurar

outra da qual, provavelmente, depois de algum tempo também deixaria de fazer parte. Os

reais motivos do não pertencimento não foram registrados nos livros oficiais, o que ao meu

ver é muito grave, pois a mesma, aquela que deixou de pertencer ou que foi escolhida para
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não pertencer, não tem nem como lutar por seus direitos uma vez que nem sequer há um

registro do fato ocorrido em desrespeito a sua integridade.

No meio do meu curso de graduação, já tinha tido bastante contato com problemáticas

que dizem respeito a convivência humana, social e cultural de pessoas de gerações tão

próximas e com história de vidas tão distintas. Tendo que pensar sobre o que pesquisar para

poder construir o meu trabalho de final de curso, lembrei-me de que na faculdade, havia um

professor com o qual eu me identificava muito, era recíproco, dividíamos algumas angústias

de professores iniciantes, ele também era jovem e tinha uma história profissional muito

parecida com a minha.

Um dia, em meio a uma de nossas conversas, na qual eu falava sobre a sociedade da

Idade Média e de alguns grupos que fugiam ao controle e poder religioso, político e social, ele

me sugeriu que eu estudasse esses grupos para meu trabalho de conclusão e disse que me

orientaria se eu quisesse, o que aceitei. O que me levou a ler sobre as minorias da Idade

Média foram os fatos que estavam ocorrendo ao meu redor, como, por exemplo, a exclusão de

pessoas que não correspondiam ao pré-estabelecido. A partir do estudo do histórico da

formação das várias sociedades e suas mudanças, pude perceber as transformações ocorridas.

O trabalho final trouxe o título de Minorias na Idade Média: Mulher, Prostituição,

Homossexualidade. Nesse trabalho, discuti a questão do poder religioso, político, sócio-

cultural e a maneira como estas minorias sobreviviam apesar de tudo. Nele, relatei também a

manipulação religiosa e a hipocrisia em que vivia a sociedade do período, os mesmos

senhores que faziam as críticas e manipulavam o controle social também gozavam dos

prazeres sexuais oferecidos por essas minorias. Ao final do trabalho, sentia-me ainda

fascinada pelo tema, em parte percebi algumas questões que nossa sociedade traz.

Trabalhei durante nove anos como professora substituta, cada ano eu estava em uma

ou mais escolas, isso possibilitou a convivência com um número muito grande de pessoas. A

disciplina de História, naquele período, só tinha duas aulas semanais, hoje são três.

Geralmente, eu tinha catorze turmas diferentes, em alguns anos essa quantidade era dividida

entre três e cinco escolas, em variadas regiões da cidade, com suas diferenças e

particularidades. Isso me proporcionou uma variada experiência em relação à diversidade de

pessoas e relações sociais, a cada momento, os casos em que eram tratadas as relações

homossexuais e a forma como eram “resolvidas” as questões ou como as pessoas falavam ou

desrespeitavam quem não correspondia ao padrão vigente e reafirmado pela escola o tempo

todo, isso foi me criando um mal estar e uma necessidade de saber mais sobre o tema, de dar
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algum tipo de resposta ou grito por esta causa, de tornar visível socialmente e

academicamente essas questões.

Sentia em mim também a necessidade de ter pessoas para poder conversar, trocar

idéias a respeito de questões maiores em relação ao comportamento humano, à disciplina dos

alunos em sala de aula. Sentia a necessidade de pares para refletir sobre a educação, a

formação social, política e cultural da sociedade. Foi quando decidi voltar aos estudos, buscar

respostas e/ou melhor entender as questões que me surgiam. Iniciei por conta própria, na

solidão da minha profissão, leituras a respeito da homossexualidade, passei a sistematizar

questões, entrevistas, observações em quatro escolas de Piracicaba (GRANÚZZIO, 2005). A

partir disso, tive minhas necessidades aumentadas no sentido de compartilhar

academicamente e ingressei no mestrado em educação – área formação de professores.

Objetivando entender, em relação à homossexualidade, como se sentiram ou se sentem

as pessoas que passaram pela escola, esta dissertação apresenta a pesquisa realizada para

compreender quais são os sentidos atribuídos por sujeitos homossexuais às relações sociais

vividas na escola. O campo empírico da pesquisa se desenvolve por meio de questionários a

integrantes de grupos de discussões virtuais sobre sexualidade humana; o referencial teórico,

histórico-cultural, baseia-se principalmente em Bakhtin, também foram de grande importância
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INTRODUÇÃO

Enquanto educadora, conforme já pude relatar, presenciei e vivenciei várias situações

na escola envolvendo diversidades, discriminações e preconceitos e, em muitos deles, a

“solução” encontrada foi a exclusão. Com o tempo, passei a observar os rostos, gestos,

expressões, ouvir as palavras e refletir sobre os seus significados. A partir de casos de

exclusões ou inclusões inadequadas em relação aos alunos vistos como homossexuais, notei

dores, dúvidas, incertezas e tristezas. Alguns dados e estudos sobre preconceito e

discriminação em relação aos homossexuais no Brasil, muitas vezes, apresentam números

assustadores. Segundo dados do Grupo Gay da Bahia (GGB), nos anos de 1980 a 2005, foram

assassinados, no País, 2.511 homossexuais, em sua maioria vítimas de crimes homofóbicos

com requintes de crueldade. Dentre as vítimas, 72% eram gays, 25% eram travestis e 3%

eram lésbicas. Para uma população estimada em 20 mil pessoas, as transgêneros (travestis e

transexuais) são proporcionalmente mais agredidas que as lésbicas e gays, que somam mais

de 18 milhões de brasileiros, isso significa uma porcentagem de 10% da população.

No Brasil, portanto, registra-se um crime contra homossexuais a cada três dias, dois

por semana, oito por mês, uma média de 100 homicídios anuais, uma assustadora violência

contra o diferente, demonstrando quão grande é o problema da alteridade em nosso país. O

índice de crimes ligados a homossexuais vem crescendo ano a ano, em 2000 foram registrados

125 crimes, em 2004 atingiu-se o número de 158 homicídios.

Para o responsável e fundador do GGB, antropólogo e professor da Universidade

Federal da Bahia (UFBA) Luiz Mott (2005),

estes números são apenas a ponta de um pavoroso iceberg de ódio e sangue.
Não estamos sendo vitimistas nem exagerando ao indicar que certamente
todo dia ao menos um homossexual é assassinado no Brasil, embora tais
informações nem sempre cheguem até os militantes. Prova disto é que em
2004 foram registrados 158 crimes e em 2005 este número baixou
incrivelmente para 81 – infelizmente não porque estamos conseguindo
erradicar o ódio homofóbico ou porque os gays estão se cuidando mais. Tal
redução pela metade se deveu à suspensão do “clipping” semanal sobre
homicídios, devido à falta de financiamento para a manutenção desta
pesquisa (MOTT, 2005).

Segundo pesquisa do GGB, a grande maioria das vítimas é assassinada a tiros, facadas,

pedradas, asfixiamento, pauladas ou enforcamento. As idades das vítimas variam de 12 a 82
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anos e a dos assassinos, de 14 a 50. Os homossexuais pertencem a todos os níveis

socioeconômicos, com atividades profissionais variadas como a de empresários, cabeleireiros,

profissionais do sexo, professores, padres, pais de santo, estudantes e outros. Por volta de 70%

das vítimas são afrodescendentes. Nem 10% dos assassinos são identificados, isso colabora

com a impunidade e demonstra a omissão dos órgãos competentes em relação aos crimes

cometidos contra homossexuais. Interessante observar que tanto as idades como as situações

socioeconômicas e as profissões são variadas, mas quando nos deparamos com o dado que

70% das vítimas são afrodescendentes é necessário repensar a questão do duplo preconceito e

discriminação.

Uma outra pesquisa realizada durante a Parada do Orgulho GLBT de São Paulo, em

2005, envolveu 973 pessoas. Questionados sobre a violência, 17,9% do total dos entrevistados

afirmaram ter sido maltratado por policiais ou mal atendidos em delegacias devido à

orientação sexual.

Uma proporção expressiva de 18% do total de entrevistado(a)s afirmou já
ter sido maltratada por policiais ou mal atendida em delegacias devido à
sexualidade. Considerando-se que a experiência de ir a uma delegacia ou
ser abordado(a) por policiais não é cotidiana, a parcela que sofreu esse tipo
de discriminação pode ser considerada alta. Porém, essa freqüência cresce
para patamares extraordinariamente altos quando isolamos o grupo trans
(46,8%), chegando a 63,2% entre “transexuais”. Entre os homens
homossexuais entrevistados, 16,9% afirmaram já ter sofrido essa
discriminação, o mesmo ocorrendo com 15,8% dos homens bissexuais. As
mulheres homossexuais e bissexuais aparecem em proporções menores,
com 12,2% e 4,3%, respectivamente. A experiência de mau atendimento
em delegacias ou maus-tratos por policiais é mais acentuadamente
masculina (21,5%) do que feminina (10,2%) (CARRARA, 2006 p. 46).

Há tempos os homossexuais vêm sofrendo preconceito e discriminação em nosso país.

Muitas das crianças, adolescentes, jovens e adultos pertencentes a outras minorias como as

raciais, étnicas, religiosas, encontram apoio na família, têm em casa o estímulo para a auto-

estima que não encontram ou não recebem na sociedade, criando possibilidades para enfrentar

o preconceito, isso já não acontece com a maioria dos gays, lésbicas, bissexuais, travestis e

transexuais. Em muitos casos, a família é a primeira a discriminar, agredir fisicamente ou

moralmente com insultos, humilhações, o que resulta, muitas vezes, em expulsão do lar ou até

mesmo em suicídio.
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Ainda hoje é comum ouvir pais e mães declararem sem rodeios: “Prefiro ter um filho

ladrão do que um viado!” ou “Prefiro ter uma filha puta do que sapatão”4. Alguns são ainda

mais radicais, afirmando que seria melhor que os filhos morressem do que se tornassem gays.

A intolerância à homossexualidade, ou seja, a homofobia, atinge dimensões chocantes e

requintes de crueldade em nosso país, fruto de uma ideologia machista e heterossexista. Para

muitos, a homossexualidade ainda é uma anomalia, um desvio de conduta a ser tratada com

psicólogos ou psiquiatras, uma doença que pode ser curada (MASTERS E JOHNSON, 1979).

Quando uma família suspeita que uma filha revela tendências homossexuais, todos os

recursos são acionados a fim de corrigir e curar a indesejada “anormalidade”. Broncas, surras,

castigo, humilhações, tratamentos médicos, internações – vale tudo na luta para não se

manchar a honra da família. Até mutilações fazem parte desta sinistra “cura” (ORAISON,

1997). Eis o depoimento de uma professora de educação física de São Paulo, que também

consta do livro de Mott (1987):
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Muitos jovens passam por repetidas formas de exclusão, humilhação e recusa social,

entretanto, sabendo que a homossexualidade não é algo exclusivo da nossa sociedade.

A organização Lambda Education, que pesquisa o suicídio de jovens gays europeus,

concluiu que adolescentes respondem por quatro dentre cinco suicídios entre jovens na

Alemanha. Estima-se que dentre os 1.000 adolescentes que se matam por ano, 800 seriam

homossexuais. Seguindo a porcentagem colocada, 800 seriam gays. Um outro dado é que

18% dos adolescentes gays já tentaram pelo menos uma vez o suicídio por recusa da família

ou por terem sofrido algum tipo de violência. Mais de 50% dos adolescentes gays

entrevistados afirmam usar algum tipo de substancia nociva para poderem enfrentar esse tipo

de recusa e ou agressão.

Segundo o Centro Latino-Americano de Estudos de Violência e Saúde, da Fundação

Oswaldo Cruz, no Brasil, de cada 100.000 jovens entre 15 e 24 anos, quatro se matam a cada

ano, num total de 1320 para um montante de 33 milhões, segundo dados do IBGE.

Se, de acordo com Deco Ribeiro, do Grupo E-jovem, supusermos, com base nos dados

e proporções dos países da Europa, que de cada cinco mortes de jovens, quatro são de

homossexuais, nos deparamos com um lamentável número de 1.056 suicídios gays para uma

população de jovens homossexuais em 3,3 milhões (10% do total dos jovens).  Isso daria uma

taxa de 32/100 mil de mortes, oito vezes mais que a média brasileira de 4/100 mil e quatro

vezes mais que a média mundial de 8/100 mil.

Como todo ser social, o jovem tem uma necessidade de pertencimento, de ser aceito,

amado, porém, lida muito mal com as recusas, exclusões ou inclusões inadequadas. A

sociedade criou e até hoje é alimentada por regras sociais que ora incluem ora excluem as

pessoas; os que fogem ao estabelecido como padrão ou modelo de bons costumes como, por

exemplo, o modelo heterossexual, a beleza européia, a religião católica, são muitas vezes

excluídos. Segundo Britzman, os homossexuais passam por uma aprendizagem diferente:

uma diferente forma de aprendizagem para o ocultamento é muito mais
insidiosa. Ela diz respeito a uma dupla negação: d
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A sociedade brasileira é preconceituosa e homofóbica, o que pode ser visto em muitas

de suas instituições, inclusive nas escolares.

Um percentual surpreendentemente alto de respondentes (32,7%) declarou
ter sido marginalizado ou excluído por colegas ou professores na escola ou
na faculdade devido à sua sexualidade. Esse percentual é ainda mais alto
entre homens bissexuais (44,7%). Vêm em seguida homens homossexuais
(37,6%), trans (30,4%), mulheres bissexuais (26,1%) e mulheres
homossexuais (22,7%). O resultado indica que as experiências de
discriminação na escola refletem dinâmicas sutis, relativas não apenas aos
clássicos estereótipos de gênero vinculados à homossexualidade (homens
efeminados e mulheres masculinizadas), mas também ao simples
compartilhamento de preferências sexuais entre colegas e, talvez, à sua
ambigüidade. Para compreender a alta incidência desse tipo de
discriminação entre bissexuais, deve-se também levar em conta que ele (a)s
são predominantemente jovens, ainda vinculado(a)s em grande número a
estabelecimentos de ensino (42,1% dos homens bissexuais afirmaram ainda
freqüentar escolas ou universidades). Desse modo, talvez sejam mais
sensíveis às discriminações ocorridas nesse contexto. Os resultados
indicam a necessidade de estudos capazes de descrever tais dinâmicas,
revelando se estamos frente a experiências do tipo “bullying” (gozações,
apelidos etc) ou a exclusões ainda mais violentas (CARRARA, 2006 p. 42).

Em estudos anteriores, tendo como pressuposto a existência de uma cultura escolar

específica de cada unidade de ensino, construída a partir da relação dos professores e gestores

com os alunos, objetivando identificar e analisar qual é a relação/reação de professores e dos

gestores escolares (direção, vice-direção e professor-coordenador) diante de alunos e

professores que têm orientação sexual diferente, procurei investigar a ação pedagógica em

quatro escolas públicas (GRANÚZZIO, 2005).

O primeiro aspecto a chamar a atenção foi o fato de que a burocracia interna tem

tratamento preferencial em relação a discussões pedagógicas, ou seja, assuntos diretamente

ligados ao processo ensino-aprendizagem. Todas as quatro escolas demonstraram, na prática, a

preocupação por livrarem-se daquilo que consideravam um problema.

Os diretores dessas escolas privilegiaram o trabalho administrativo em detrimento de

ações pedagógicas e políticas no sentido de conduzir os problemas encontrados para uma

discussão coletiva e para uma reflexão sobre as práticas escolares. Em nenhuma delas tentou-

se romper o silêncio diante dos tabus e encaminhar as ações de modo a atender as

necessidades dos alunos.

Dentre os sete professores questionados a respeito de transferência compulsória ou

expulsão de alunos, um não opinou, cinco acharam que foi a melhor decisão da escola e um
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professor, declaradamente homossexual, disse que o corpo docente deveria ter se reunido e

analisado com mais criticidade o caso da transferência junto com a direção e coordenação da

escola. Outro aspecto marcante encontrado nas quatro escolas pesquisadas é que não há

registros comprovando os motivos das transferências e as advertências dadas ao

comportamento dos alunos.

Entretanto, não é só silenciamento e repressão que marcam as práticas escolares, em

relação à sexualidade e à homossexualidade. Cortez e Souza (1997, p.14), baseadas em

Foucault, observam que a escola passou a falar regularmente de sexo, não preocupada com o

prazer, mas sim com sua regularização, passando a vigiar constantemente a criança,

confinando cada vez mais a infância nas escolas, separando meninos de meninas e

combatendo sem trégua a masturbação.

Pela escola passam todas as idéias que uma sociedade quer transmitir a seus cidadãos

para conservar tudo aquilo em que eles acreditam ou que uma boa parcela quer que se

acredite. Um bom exemplo de que nossa forma de pensar está diretamente condicionada pela

sociedade a que pertencemos, tanto pela cultura quanto por sua história, é o fato de que muitos

ainda acreditam que a homossexualidade é um defeito apresentado por algum cromossomo ou

ainda que pais problemáticos induziriam, involuntariamente, alguém em sua orientação sexual.

Por mais absurda que possa ser uma idéia, sendo bem manipulada e comprovada

‘cientificamente’, ela pode se perpetuar durante décadas.

Tendo em vista os estudos e dados que apontam a existência da homofobia dentro das

escolas brasileiras e o decorrente comprometimento da formação e construção de identidade

de crianças e jovens, do processo de aprendizagem, permanência e prosseguimento dos

estudos, o interesse desta pesquisa não é constatar simplesmente se os sujeitos envolvidos

sofreram preconceitos, nem se os estereótipos interferiram na relação direta entre alunos,

professores e gestores, mas sim compreender a experiência vivida dos alunos e ex-alunos

diante da problemática da homossexualidade, compreender como se deu a constituição e o

reconhecimento deles enquanto sujeitos com variadas formas de sexualidade na convivência

com os outros nas escolas.

Desse modo, a questão de pesquisa que se colocou foi a seguinte:

Que sentidos são atribuídos por alunos e ex-alunos às relações sociais vividas na

escola em referência à própria homossexualidade?

O primeiro capítulo discute e apresenta uma revisão bibliográfica sobre as imagens

construídas sobre a homossexualidade por meio dos discursos religioso, médico e pedagógico.
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Algumas referências sobre a compreensão de autores como Foucault, Russo, Mott, Fry,

MacRae dentre outros são apresentadas constituindo a fundamentação teórica desse estudo.

O segundo capítulo, ao abordar a escola e homossexualidade, apresenta uma breve

revisão bibliográfica sobre o currículo e as orientações oficiais em relação a questões de

sexualidade nas escolas. Também são apresentados alguns trabalhos e produções acadêmicas

de autores que abordam questões que envolvem a sexualidade humana e a formação de

professores. Dentre esses estudos, estão uma pesquisa da UNESCO e um estado da arte

realizado por Silva (2004).

O terceiro capítulo retoma a problemática da homossexualidade, configurando a

questão que provocou a pesquisa e os objetivos do estudo. O ponto de convergência desse

capítulo é a própria metodologia da investigação e os procedimentos de obtenção dos dados.

O quarto capítulo traz a apresentação de resultados e análise dos dados. Para

interpretar os dados obtidos e para o desenvolvimento da pesquisa, utilizei-me do enfoque

histórico-cultural. Historicoculturalmente os papéis e os comportamentos sexuais aprendidos

na escola dividem-se em dois, masculino ou feminino. Por meio de depoimentos dos sujeitos

da pesquisa, saberemos como as relações entre os homossexuais e demais membros da escola

se deram e que sentidos eles atribuíram a essas relações.
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CAPÍTULO 1 - IMAGENS CONSTRUÍDAS SOBRE A HOMOSSEXUALIDADE

Michel Foucault (1988) esclarece que existem apenas dois modos de se produzir e

adquirir a verdade sobre o sexo. Seriam eles a ars erótica e a scientia sexualis. A arte erótica

estaria ligada a uma verdade extraída do próprio prazer e este deveria ser encarado como

prática e experiência, não estando relacionado a leis, permissões ou proibições. Segundo esse

autor, nossa civilização não possui a ars erótica, mas desenvolveu procedimentos que se

ordenam para dizer a verdade do sexo, seria a scientia sexualis, dominada pelo discurso

cientifico e pela preocupação com a reprodução sadia.

Falar de sexualidade é, de acordo com Foucault, seguir três eixos que a constituem: a

formação dos saberes que a ela se referem, os sistemas de poder que regulam sua prática e as

formas pelas quais os indivíduos podem e devem se reconhecer como sujeitos dessa

sexualidade. Foucault (1988), em sua História da Sexualidade, afirma que ainda hoje vivemos

num mundo em que nossa sexualidade é contida, muda e hipócrita.

Seguindo as idéias de Foucault, Camargo e Ribeiro (1999) afirmam que falar sobre

sexo com crianças, adolescentes, homens, mulheres constitui-se hoje uma forma de controle

de comportamento. Uma das mais poderosas formas de controle da sexualidade humana diz

respeito aos homossexuais.

A palavra homossexual foi criada em 1869, o húngaro Károly Maria Kertbeny

(nascido Karl Maria Benkert)5 criou um híbrido lingüístico, meio grego, meio latino. Homo,

do Grego, significando "igual" e Sexus, do latim, “sexo”. O termo homossexual é usado para

definir sentimentos ou comportamentos de pessoas que estão ligadas emocionalmente ou se

sentem sexualmente atraídas por pessoas do mesmo sexo. Antes disso, o termo utilizado era

sodomia.

De acordo com Anderson & Goldenson (1989), sodomia é prática do coito anal. O

termo, segundo eles, origina-se de Sodoma, nome de uma antiga cidade asiática, Palestina,

que teria sido destruída pela ira divina por causa da devassidão dos cidadãos. Sodomia

                                                
5 Karl Maria Benkert (1824-1882) usava também os nomes Karl Maria Kertbeny e Károly Maria Kertbeny,
sendo este último o mais conhecido. Foi escritor, jornalista e tradutor; nascido em Viena, lutou, juntamente com
o seu contemporâneo Karl Ulrichs – primeiro escritor e jornalista militante dos direitos gays a se autodenominar
publicamente como um homossexual – contra o encarceramento dos homens que mantinham relações sexuais
com outros homens. Assim como Ulrichs, Kertbeny acreditava que se a homossexualidade fosse reconhecida
como algo inato e não como falha moral, a justiça não mais prenderia e executaria os homossexuais. Para
maiores detalhes ver Feray, Jean-Claude and Herzer, Manfred, 1990. "Homosexual Studies and Politics in the
19th Century: Karl Maria Kertbeny". Journal of Homosexuality Vol. 19 no. 1.
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imperfeita seria para denominar a relação sexual “antinatural”, particularmente para o sexo

anal entre homossexuais. Diferentemente de outras transgressões sexuais, esse crime era

julgado pelas cortes eclesiásticas em vez das cortes civis, que eram responsáveis por adultério

e crimes similares. No século XII, a punição para a homossexualidade entre membros do clero

incluía o confinamento no monastério.

Conforme Napolitano (2004),

A sodomia propriamente dita, segundo o livro Quinto das Ordenações
Filipinas, se equiparava ao de lesa-majestade e se estendia tanto aos homens
quanto às mulheres que cometessem o pecado contra a natureza. Todos os
culpados seriam queimados e feitos por fogo em pó, seus bens confiscados
para a coroa e seus filhos e netos seriam tidos como infames e inábeis. Os
menores não estavam compreendidos no crime de sodomia, estes ficavam a
arbítrio do juiz. Os que tivessem ajuntamento com alimária seriam
queimados e feitos por fogo em pó, e também o animal com quem tivesse
sido cometido o crime (NAPOLITANO, 2004, p. 3).

A sodomia constituía uma das faltas contra as regras sexuais, que segundo o discurso

católico se definia como “a consumação sexual num vaso não natural” (FOUCAULT, 2001).

Na Idade Média essa prática se dividia em sodomia perfeita, quando dois homens chegavam

ao gozo pela mistura de seus corpos; e imperfeita, quando envolvia duas mulheres que

chegavam ao gozo pela descarga da libido, ato menos grave.

A sodomização foi uma preocupação contínua da Igreja Católica durante a Idade

Média. Talvez porque fosse uma prática marcante nas ordens religiosas.

Segundo Mott (2000), “1/3 das prisões e execuções de sodomitas efetuadas pela

Inquisição Portuguesa incidiam sobre membros da Igreja... É com absoluto merecimento que

também no Reino de Portugal a homossexualidade era antigamente chamada de vício dos

clérigos” (MOTT, 2000, p. 116).

Segundo Foucault (1988, p.43-44), a homossexualidade apareceu como uma das

figuras da sexualidade quando foi transferida, da prática da sodomia, para uma espécie de

androgenia interior, um hermafroditismo da alma. O sodomita era um reincidente, agora o

homossexual é uma espécie.

Se a sodomia precisava ser investigada, necessitava da confissão do autor ou autora

para ser punida pelos religiosos e pelos juízes, as novas sexualidades periféricas apareciam a

luz do dia, pois, como explica Foucault (1988),
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O homossexual do século XIX torna-se uma personagem: um passado, uma
história, uma infância, um caráter, uma forma de vida; também é
morfologia, com uma anatomia indiscreta e, talvez, uma fisiologia
misteriosa. Nada daquilo que ele é, no fim das contas, escapa à sua
sexualidade. Ela está presente nele todo: subjacente a todas as suas
condutas, já que ela é o princípio insidioso e infinitamente ativo das
mesmas; inscrita sem pudor na sua face e no seu corpo já que é um segredo
que se trai sempre. É-lhe consubstancial, não tanto como pecado habitual
porém como natureza singular (FOUCAULT, 1988, p. 43).

Foi com o objetivo de transferir as preocupações com a sexualidade humana da esfera

estatal e jurídica para a privada e individual que Kertbeny, em uma carta anônima ao primeiro

ministro da justiça prussiana, defendia a idéia de que o estado não deveria se ocupar com

problemas relacionados à intimidade das pessoas, isso porque o código da época punia todo e

qualquer ato sexual considerado contra a natureza humana, fosse entre pessoas, fosse entre

pessoas e animais. Não apenas nessa carta, mas também em panfletos políticos que iniciavam

a defesa dos direitos de homossexuais, Kertbeny deu início à construção de uma teoria sobre a

homossexualidade, mesmo afirmando, por vezes, ser ele mesmo um ‘normalsexual’, isto é,

uma pessoa heterossexual. Sua justificativa para a discussão da homossexualidade foi o

suicídio de um amigo na infância.

No Brasil, a palavra “homossexualidade” ganha cada vez mais espaço e o termo

“homossexualismo” deixa, pouco a pouco, de ser usado. O sufixo “ismo” daria a idéia de

doença, patologia, constituindo uma forma de pensamento antiquado e preconceituoso. A

denominação e utilização da palavra homossexualidade tem uma forte discussão em relação

ao seu significado e a sua utilização nos dias atuais, alguns estudiosos e integrantes de

organizações não governamentais e grupos de discussão defendem outras formas de referência

a pessoas com sexualidades diferenciadas da estabelecida e aceita socialmente, como, por

exemplo, a palavra homocultura. A palavra homocultura ainda não está dicionarizada. A

palavra é um hibridismo, formada pelo antepositivo grego homo- (que significa mesmo,

semelhante, igual), anteposto à palavra de origem latina cultura, significando, assim, cultura

do mesmo ou do semelhante.

Em sua trajetória histórica a palavra homossexualidade foi usada com freqüência nos

discursos médicos, jurídicos e religiosos. Esse trajeto foi incessantemente marcado pelo

controle, repressão e punição, pois, como explica Ferrari (2005),



24

A definição do que é homossexualidade e as práticas associadas a essa
definição são, acima de tudo, construções históricas relacionadas com o
todo da sociedade; isso porque as diferenças entre os sexos não podem ser
explicadas apenas pelos termos biológicos, mas também pelos papéis
sociais que cada sociedade forja para os sexos. Assim sendo, em cada
contexto, existe o comportamento considerado apropriado aos homens e às
mulheres, de acordo com sua posição social. Qualquer “desvio” desses
comportamentos “adequados” é reprimido na tentativa de recuperar o “bom
comportamento” (FERRARI, 2005, p. 36).

Sobre as formas de controle e as reações que se opuseram a esses controles, Foucault

lembra a importância dos diversos discursos na correlação de força com o poder político:

O aparecimento, no século XIX, na psiquiatria, na jurisprudência e na
própria literatura, de toda uma série de discursos sobre as espécies e
subespécies de homossexualidade, inversão, pederastia e “hermafroditismo
psíquico” permitiu, certamente, um avanço bem marcado dos controles
sociais nessa região de “perversidade”; mas, também possibilitou a
constituição de um discurso “de reação”: a homossexualidade pôs-se a falar
por si mesma, a reivindicar sua legitimidade ou sua “naturalidade” e muitas
vezes dentro do vocabulário e com categorias pelas quais era desqualificada
do ponto de vista médico. Não existe um discurso do poder de um lado e,
em face dele, um outro contraposto. Os discursos são elementos ou blocos
táticos no campo das correlações de força; podem existir discursos
diferentes e mesmo contraditórios dentro de uma mesma estratégia; podem
ao contrário, circular sem mudar de forma entre estratégias opostas (...)
cumpre interrogá-los nos dois níveis, o de sua produtividade tática (que
efeitos recíprocos de poder e saber proporcionam) e o de sua integração
estratégica ( que conjuntura e que correlação de forças torna necessária sua
utilização em tal ou qual episódio dos diversos confrontos produzidos)
(FOUCAULT, 1988, p.96-97).

Até o século XVIII, a homossexualidade era considerada errada porque era vista como

algo não natural e que fugia aos ensinamentos religiosos, entretanto, na segunda metade do

século XIX a temática passou a ocupar os discursos de médicos e de psiquiatras e a eles

passou a pertencer a verdade sobre o sexo. Como esclarece Fry (1985),

Formou-se a idéia de que a “saúde” da nação era diretamente ligada à
“saúde” da família e dependente, portanto, do controle da sexualidade.
Aqui no Brasil, o médico carioca Pires de Almeida, em 1906, escreve em
seu livro Homossexualidade (A Libertinagem no Rio de Janeiro): “Mais
que todos os seres, o homem, pelas suas paixões e por seus instintos
libidinosos, corrompe e arruína a própria saúde, destruindo as fontes de
vida.”
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Daí em diante, são os médicos que vão reivindicar a sua autoridade de falar
a verdade sobre a sexualidade e são eles os agentes da gradual
transformação da homossexualidade de “crime”, “sem-vergonhice” e
“pecado” para “doença”, ao longo dos anos que seguem. O crime merece
punição, a doença exige a “cura” e a “correção” ( FRY, 1985, p.61).

O ‘normal’ e o ‘anormal’no discurso religioso, no discurso médico e na educação.

Rever e estudar fatos históricos nos tira do senso comum, obter conhecimento nos

proporciona um entendimento da realidade e de sua construção. É possível mostrar que a

homossexualidade não é recente, que existiu e é encontrada em toda história da humanidade,

ninguém é o primeiro ou único. Porém não podemos ser ingênuos ao analisar fatos históricos

com os nossos valores e realidade como em um comparativo, é necessário respeitar as

diferenças de cada sociedade e seus contextos históricos.

Resgatar o passado significa ter uma compreensão diferente da história; o
passado é importante para rever o presente, para colocá-lo numa condição
crítica, conferir-lhe nova significação. E a história humana é baseada nesta
descontinuidade; somente os seres humanos têm história e por isso a
linguagem é necessária. Como o homem é gerado na cultura da mesma
forma que produz cultura, ele pode fazer história e contar história.
Podemos, então, repensar o passado para dar um novo significado à história
e, simultaneamente, abrir novas possibilidades para o futuro: podemos
questionar o presente (KRAMER, 2003, p. 60).

Assim, a sexualidade é uma questão cultural que se entrelaça com os diferentes

sistemas de poder que a regulam, em diferentes épocas e contextos. Quando, por exemplo, a

moral sexual do cristianismo se opôs à moral sexual do paganismo antigo, a

homossexualidade, que durante muito tempo foi exaltada na Grécia e aceita em Roma, tornou-

se algo pecaminoso, demoníaco, punível até mesmo com a morte.

Bissexualidade dos gregos? Se quisermos dizer com isso que um grego
podia, simultaneamente ou alternadamente, amar um rapaz ou uma moça,
que um homem casado podia ter seus paidika, que era corrente, após as
inclinações “para rapazes” na juventude, voltar-se de preferência para as
mulheres, então, pode-se muito bem dizer que eles eram “bissexuais”. Mas
se quisermos prestar atenção à maneira pela qual eles refletiam sobre essa
dupla prática, convém observar que eles não reconheciam nela duas
espécies de “desejos”, “duas pulsões”, diferentes ou concorrentes,
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compartilhando o coração dos homens ou seus apetites. Podemos falar de
sua “bissexualidade” ao pensarmos na livre escolha que eles se davam entre
os dois sexos, mas essa possibilidade não era referida por eles a uma
estrutura dupla, ambivalente e “bissexual” do desejo. A seus olhos, o que
fazia com que se pudesse desejar um homem ou uma mulher era
unicamente o apetite que a natureza tinha implantado no coração do
homem para aqueles que são “belos” qualquer que seja o seu sexo
(FOUCAULT, 1984, p. 168).

Neste contexto não se podia distinguir o amor heterossexual e o homossexual. O que

os diferenciava era a qual prazer eles mais se ligavam, era uma questão de gosto e não de

classificação, eram livres as relações tanto com homens como com mulheres. Tanto a cultura

valorizava, como as leis e a sociedade permitiam. As relações não eram classificadas como

sendo heterossexuais ou homossexuais.

Como explica Foucault (1988),
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No século XIX, inicia-se um novo mecanismo de poder, que passa a controlar as

sexualidades que fugiam do modelo monogâmico cristão e heterossexual, por meio do

discurso médico. Para Foucault a categoria psicológica, psiquiátrica e médica da

homossexualidade teria se constituído com um dos primeiros textos teóricos sobre este tema,

o artigo de Westphal que, em 1870, discutia as sensações sexuais contrárias (FOUCAULT,

1988, p.43).

De acordo com Foucault, a história da sexualidade pode ser centrada nos mecanismos

de repressão e supõe duas rupturas: uma no decorrer do século XVII, com o nascimento das

grandes proibições, valorização exclusiva da sexualidade adulta e matrimonial, regras de

decência, esquiva obrigatória do corpo, contenção da linguagem; uma segunda no século XX,

com a passagem das interdições sexuais imperiosas a uma relativa tolerância acerca das

relações pré-nupciais ou extramatrimoniais; atenuação da desqualificação dos perversos e de

suas condenações pela lei, eliminação em grande parte dos tabus que pesavam sobre a

sexualidade infantil.

Sobre as transformações que aconteciam com a sociedade do século XIX e que viriam

influenciar no pensamento do cidadão do século XX e até mesmo do século XXI, convém

recorrer aos esclarecimentos de Foucault sobre as mutações que aconteceram na própria

medicina do século XVIII para o século XIX:

Uma delas separou a medicina do sexo da medicina geral do corpo; isolou
um “instinto” sexual, suscetível, mesmo sem alteração orgânica, de
apresentar anomalias constitutivas, desvios adquiridos, enfermidades ou
processos patológicos. A Psychopathia sexualis de Heinrich Kaan, em
1846, pode servir de indicador: datam desses anos a relativa autonomização
do sexo com relação ao corpo, o aparecimento correlativo de uma
medicina, de um “ortopedia” especificas do sexo, em suma, a abertura
desse grande domínio médico-psicológico das “perversões”, que viria
tomar o lugar das velhas categorias morais da devassidão e da
extravagância. Na mesma época, a análise da hereditariedade colocava o
sexo (as relações sexuais, as doenças venéreas, as alianças matrimoniais, as
perversões) em posição de “responsabilidade biológica” com relação à
espécie; não somente o sexo podia ser afetado por suas próprias doenças
mas, se não fosse controlado, podia transmitir doenças ou criá-las para as
gerações futuras; ele aparecia, assim, na origem de todo um capital
patológico da espécie. Daí o projeto médico, mas também político, de
organizar uma gestão estatal dos casamentos, nascimentos, e
sobrevivências; o sexo e sua fecundidade devem ser administrados. A
medicina das perversões e os programas de eugenia foram, na tecnologia do
sexo, as duas grandes inovações da segunda metade do século XIX
(FOUCAULT, 1988, p. 111-112).
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Fry (1982) explica que a condição do homossexual foi naturalizada nos discursos da

medicina e da psicologia e que no século XIX, o homossexual era visto como invertido,

patológico, aberração passível de cura. No século XX, principalmente depois de 1960, as

organizações e movimentos homossexuais nos EUA e Europa lutaram por maiores direitos e,

retomando o discurso médico, reivindicavam uma subjetividade homossexual e não

patológica.

Conforme explica Russo (2004),

A partir do século XIX, foi sobretudo por meio do discurso biomédico que
se passou do julgamento de práticas consideradas lícitas ou ilícitas (como a
“sodomia”) para o julgamento de sujeitos considerados normais ou
anormais (como o “homossexual”). No interior da biomedicina, a
psiquiatria foi certamente a especialidade que mais se debruçou sobre o
tema da sexualidade, exatamente por ser o campo de conhecimento cujo
objeto de estudo e intervenção é o comportamento individual e suas
perturbações. A tentativa de estabelecer a sexologia como disciplina
autônoma foi só parcialmente bem sucedida. Conforme apontam Carrara &
Russo (2002), os mais renomados sexólogos da passagem dos séculos XIX-
XX eram médicos, boa parte deles psiquiatras. Desde 1846, já era possível
encontrar publicações científicas em torno do tema da patologização da
sexualidade, mas foi a primeira edição de Psycopathia sexualis (1889),
psiquiatra alemão Krafft-Ebing, que as chamadas perturbações mentais
ligadas à sexualidade – as “perversões” – passaram a ser amplamente
difundidas, consolidando-se como parte do imaginário social da época e no
repertório das classificações das desordens psiquiátricas (RUSSO, 2004, p.
97-98).

O século XIX fica marcado com a distinção do que é aceito como normal do que fica

estabelecido como anormal ou anômalo que passa a ser classificado como distúrbio sexual,

assim inicia-se um controle. A homossexualidade se constrói neste contexto histórico-social.

Alguns campos do conhecimento como a educação e a medicina contribuíram muito

para a regulamentação, classificação, controle e “ensinamento” das distinções sexuais que

socialmente seriam aceitas das que seriam recusadas, excluídas e, naquele período,

classificadas como doença, desvio da normalidade, fortalecendo os mecanismos de poder.

No Brasil, a questão da sexualidade e mais especificamente da homossexualidade foi

durante muito tempo silenciada pelo regime militar ditatorial. Somente com o processo de

abertura política é que as primeiras publicações de organizações com integrantes

homossexuais que buscavam aliança com outras minorias começaram a abordar a

homossexualidade nos seus aspectos políticos, existenciais e culturais. Entretanto, acusados
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de contrariar a ‘moral e os bons costumes’ muitos foram processados (FRY e MACRAE,

1985, p.21).

Em 1978, o Brasil viu surgir mais sistematicamente e de modo mais organizado

diversos movimentos sociais que lutavam por direitos humanos, dentre eles o Movimento

Negro Unificado, o Movimento Feminista e os primeiros núcleos de artistas, intelectuais e

profissionais liberais que protestavam contra a maneira com que os homossexuais eram vistos

e tratados no nosso país. Os movimentos sociais precisaram aguardar a abertura política total

para poderem se constituir oficialmente, mas desde a década de 1960 a academia brasileira já

tinha alguns pesquisadores que se interessavam pela homossexualidade. Barbosa da Silva

(1960), quando cursava especialização em sociologia na USP escreveu sobre a sociabilidade

dos homossexuais paulistanos.

Houve escritos brasileiros anteriores a essa pesquisa, como a obra de Edmur de Aguiar

Whitaker, em 1939 e a de Sílvio Marone, em 1947, porém, apresentavam posturas moralistas

e viam a homossexualidade como uma patologia. A inovação que Barbosa da Silva apresenta

em sua monografia de 1958 é pensar os homossexuais como mais um grupo social da cidade

de São Paulo, não se tratava de pessoas doentes, perversas ou com defeitos genéticos ou

hormonais, tratava-se de pessoas apenas. Mesmo com uma pesquisa inovadora, Barbosa da

Silva saiu do país por questões políticas e sua obra só foi tornada pública após 45 anos.

Com o final do regime autoritário, deu-se no Brasil uma crescente visibilidade pública

da homossexualidade; houve tanto mudanças no papel social da pessoa homossexual quanto

em sua militância política.

A abertura política possibilitava sonhar com uma sociedade mais
democrática, igualitária e justa e, mais especificamente, trazia a esperança
para o movimento gay de uma sociedade em que a homossexualidade
poderia ser celebrada sem restrições. Havia a consciência de que a luta era
árdua e que passava pela desconstrução dos parâmetros da
homossexualidade, com seus conseqüentes tabus, e pela construção de
identidades mais positivas, embasadas na valorização da auto-estima, da
auto-imagem e do autoconceito de seus integrantes (FERRARI, 2004,
p.105).

Entretanto, essa visibilidade não apresentou apenas aspectos positivos. Durante muito

tempo, e até mesmo hoje em dia, a mídia brasileira tratou o homossexual de modo caricato,

sempre ridicularizando seus gestos – a ‘bicha alegre e espalhafatosa’, reforçando a imagem de

que o homossexual é um indivíduo movido a prazeres físicos, não explorando os aspectos
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psicológicos e, o mais grave de tudo, relacionou a figura de um homossexual a crimes

sexuais, como a pedofilia.

Uma das imagens mais negativas que rompeu com a invisibilidade e o silêncio sobre a

homossexualidade foi associar a pessoa homossexual ao surgimento e transmissão do vírus da

AIDS, fato que interfere ainda hoje quando o assunto é a sexualidade. Desde seu surgimento,

na década de 1980, toda e qualquer publicidade governamental em torno da AIDS tem como

foco principal a prevenção de heterossexuais.

Desde 1985, o Conselho Federal de Medicina (CFM) no Brasil considerou sem efeito

o parágrafo 302.0 do Código Internacional de Doenças (CID) da Organização Mundial de

Saúde (OMS) que, desde 1948, catalogava o “homossexualismo” como desvio e transtorno

sexual. Em 1991, a Anistia Internacional passou a considerar violação dos direitos humanos a

proibição da prática homossexual. Em 23 de março de 1999, o Conselho Federal de

Psicologia (CFP) no Brasil aprovou a Resolução CFP nº 001/99 que “Estabelece normas de

atuação para os psicólogos em relação à questão da Orientação Sexual”, recomendando que

ninguém deve ser submetido a qualquer “tratamento de cura por desejar e/ou se relacionar

com pessoas do mesmo sexo”.

Facchini (2005) divide as fases do movimento homossexual no Brasil naquilo que ela

chama de ‘onda’. A ‘primeira onda’ seria marcada pelo surgimento do jornal Lampião, em

abril de 1978, publicação dirigida diretamente ao público homossexual, levantando também

discussões sobre negros, índios, mulheres e ecologia; e pelo surgimento do Grupo Somos. A

‘segunda onda’ estaria associada ao surgimento de três grupos nos anos 1980: o Triângulo

Rosa e o grupo Atobá, ambos no Rio de Janeiro e o Grupo Gay da Bahia, em Salvador. A

epidemia da AIDS teria ocasionado uma ‘crise’ nas atividades dos movimentos e a década de

1990 proporcionado uma renovação no ativismo dos militantes (FACCHINI, 2005, p. 87-

184).

Atualmente, a homossexualidade não é mais considerada pela medicina e pela

psicologia como uma patologia e sim como um comportamento sexual natural e um estilo de

conduta. A Organização Mundial de Saúde (OMS), em 1991 e 1993, ao fazer a revisão e

publicação da 10ª edição da Classificação Internacional de Doenças (CID 10), deixou de

considerar a homossexualidade como uma doença mental. Entretanto, as lutas pela

visibilidade continuam, não significando apenas ser visto, mas sim como uma ação política

que envolve tomada de consciência, resistência à opressão. Ferrari, analisando o movimento

gay no Brasil enquanto espaço educativo, afirma que
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A luta por visibilidade do movimento gay define-se também pelo fim do
silêncio e pelo alastramento das práticas homoeróticas para além dos
“guetos” gays. Isso não significa a negação dos espaços específicos, como
boates, saunas e as sedes dos movimentos gays, mas a defesa de que as
práticas homoeróticas não deveriam ficar confinadas a esses locais. No
entanto, esta defesa está embasada na necessidade da construção de
identidades mais valorizadas que reflitam numa auto-estima positiva dos
homossexuais. Somente a partir desse pressuposto será possível romper
com a necessidade de espaços específicos, proporcionando um aumento da
sociabilidade.
(...) o movimento gay não percebe a visibilidade, a revelação da intimidade
e da identidade gay como diminuição da sociabilidade; tampouco entende o
silêncio como proteção, embora ainda hoje muitos gays compreendam suas
identidades homossexuais dessa forma, ou seja, somente mantendo sua
intimidade como gays em segredo poderão manter a sociabilidade ou a
“aceitação social” ideal, e aí o silêncio é entendido como proteção. Por isso,
quando o movimento gay luta por visibilidade através da política do “sair
do armário”, está lutando contra a organização da cultura e de nossa herança
moderna de uma sociedade vigilante e classificadora da sexualidade.
A busca é por uma nova forma de pensar a sociedade, pela necessidade de
pensar o político, nossas práticas cotidianas e a vida pública de outra forma.
O movimento gay, nesse sentido, lida com uma concepção de político como
ruptura com o passado, do que é entendido como “dado”, automático e
previsível (FERRARI, 2004, p.110).

Entretanto, o fato de que a homossexualidade foi tida primeiro como pecado, depois

como uma prática sexual ‘anormal’, ‘doença’ e ‘sem controle’ e atualmente ser relacionada

mais a uma escolha e opção pessoal, fez com que um estigma social marcasse os

homossexuais. A sociedade brasileira continuou, por muitas vezes, não aceitando as diversas

sexualidades, reforçando ora implícita ora explicitamente que o controle social deve ocorrer

para que não nos tornemos todos promíscuos. Os papéis reguladores sobre o corpo, sobre a

sexualidade, sobre a homossexualidade são cumpridos pela sociedade como um todo:

famílias, igrejas e escolas. Em relação à educação sexual nas escolas, o tema

homossexualidade nem sempre foi abordado.

A Educação Sexual no Brasil

A relação escola e educação sexual no Brasil sempre foi marcada por avanços e

retrocessos. No início do século XX predominaram as idéias médico-higienistas e o que se

entendia como educação sexual nada mais era do que o combate à masturbação e às doenças



32

venéreas, além de prescrições para que as mulheres exercessem adequadamente o papel de

esposa e mãe.

Segundo Abramovay, Castro & Silva (2004), já na década de 1920, a educação sexual

era defendida por feministas como Berta Lutz que reivindicam proteção à infância e à

maternidade. Em 1928, o Congresso Nacional aprovou proposta de educação sexual nas

escolas, mas, até os anos 50, houve perseguições pela mídia e processos judiciais contra

aqueles que defendiam a educação sexual nas escolas; a Igreja Católica era uma das grandes

opositoras a essa idéia. Na década de 1960, algumas experiências isoladas iriam acontecer em

algumas escolas no Rio de Janeiro, Minas Gerais e São Paulo, apesar das perseguições.

Apenas nos anos 1970 é que os debates ressurgiriam com mais intensidade, resultando em

projetos legislativos, muitos dos quais foram rejeitados. De acordo com Altmann (2001), em

1970, a Comissão Nacional de Moral e Civismo iniciou um discurso que faria com que, em

1976, o tema ficasse no âmbito familiar, as escolas teriam a opção de trabalhar ou não.

Uma lei importante para a educação, ainda que numa concepção biologizante, foi

promulgada em 1971, fixando as Diretrizes e Bases para o Ensino de 1o e 2o graus – Lei

5.692. Essa Lei tornou obrigatória a inclusão de Programas de Saúde no currículo escolar.

Silva (2004) comenta que mesmo estando ligada diretamente a programas de saúde, a

Lei 5692/71 possibilitou, anos mais tarde, a inserção de algumas reflexões sobre sexualidade

humana no momento em que esta discussão ainda não era oficialmente permitida na rede

escolar.

Em meados da década de 70 o tema da Educação Sexual é retomado,
impulsionado pelos movimentos feministas e pela alteração no
comportamento dos jovens. Novas experiências voltam a acontecer em
espaços não-formais (rádio, TV, serviços telefônicos, trabalhos com
populações de periferia), uma vez que nas escolas a postura oficial do
governo brasileiro ainda era retrograda, repressiva e discriminatória
(SILVA, 2004, p. 25).

Em 1978, aconteceu em São Paulo o 1º Congresso Nacional sobre Educação Sexual

nas Escolas. Reconhecendo-se desqualificados para a implantação da discussão sobre

sexualidade humana nas escolas, os professores admitiram a impossibilidade de tal ação.

Com a epidemia da AIDS, nos anos 1980, várias experiências começariam a surgir ao

lado de trabalhos e projetos cujo alvo eram os adolescentes e os casos de gravidez,

preocupação que até hoje ocupa boa parte dos projetos escolares.
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Silva (2004, p. 29) afirma que a partir de 1988 entrou em vigor uma nova Proposta

Curricular de Ciências da Secretaria de Estado da Educação do Governo de São Paulo. Esse

documento propunha a inclusão de questões referentes à saúde integradas às explicações

científicas e noções de sexualidade humana. De acordo com a autora, apesar do grande

avanço trazido pela proposta curricular, mais uma vez houve a preocupação quanto à

viabilização da proposta, uma vez que os professores não tinham sido formados para tal

abordagem.

Em 1989, os Ministérios da Educação e da Saúde apóiam cursos para capacitação de

educadores em conteúdos de sexualidade humana, implantados em vários estados nordestinos.

Em 1992, devido ao crescente aumento dos casos de pessoas contaminadas com o vírus da

AIDS, o governo federal recomendou a implantação, manutenção e ampliação de projetos

educativos de prevenção à AIDS nas redes oficiais e privadas de ensino.

Os homossexuais e transgêneros foram sempre vistos como potenciais portadores do

vírus HIV, deixando claro que a preocupação é proteger os heterossexuais do vírus, em

nenhuma das propagandas há/houve a preocupação em proteger os homossexuais e os

transgêneros dos heterossexuais e de seus prováveis vírus. Foi criado o mito de que quem tem

AIDS, ou melhor, quem contamina os heterossexuais, são os homossexuais e os transgêneros,

isso é uma construção social e histórica, no inicio o vírus foi associado a imagem do

homossexual como uma peste e desde então o serviço público de saúde luta/preza pela saúde

do heterossexuais.

Miskolci (2005a) alerta que

É importante não cair na armadilha de restringir as questões de sexualidade
à educação sexual voltada para a prevenção de doenças sexualmente
transmissíveis. Quem assim age corre o risco de associar sexualidade com
doença, certas enfermidades com determinadas práticas sexuais ou, ainda
pior, inferir que certas práticas são doentias. Durante a emergência da
epidemia de HIV/AIDS na década de 1980, era comum a associação da
síndrome com gays e lésbicas, e a imprensa chegou a noticiar a doença
como “câncer gay”. Posteriormente, concluiu-se que a epidemia alcançava
a todos e em cada época um grupo social específico era mais atingido. De
qualquer forma, o dano já havia ocorrido e toda uma geração que alcançou
a adolescência na segunda metade dos anos 80 foi marcada por um grande
medo associado à sexualidade como via de contagio por uma doença mortal
e, na época, sem perspectiva de tratamento adequado (MISKOLCI, 2005a,
p. 22).
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Mesmo reconhecendo que o impacto social da epidemia HIV-AIDS prejudicou ainda

mais a imagem do homossexual, principalmente pelo rastro de morte e violência que

acompanhou seu avanço, Simões e França (2005) afirmam que a epidemia mudou

dramaticamente as normas da discussão pública sobre a sexualidade ao deixar também, como

legado, uma ampliação da visibilidade e do reconhecimento da presença de homossexuais no

país. De acordo com eles, o HIV-AIDS proporcionou discussões e debates que viriam a ser

denominados de ‘epidemia de informação’6, pois incluíam desde orientações sobre o uso de

camisinha, prevenção de doenças venéreas até questões sobre sexo anal, sexo oral e práticas

que deixaram a clandestinidade para adentrar o debate público (SIMÕES & FRANÇA, p.

311-312). Weeks (2001) comenta que mesmo hoje sabendo que a AIDS não escolhe mulheres

ou homens, jovens ou velhos, heterossexuais ou homossexuais, as imagens que nos mostraram

nas últimas décadas de pessoas infectadas, deixaram-nos preocupados: olhos afundados,

corpos macilentos, vidas arruinadas pelo vírus. Tais imagens pareciam mostrar que o ‘excesso

sexual’ tornara-se ‘perversidade sexual’, era como um castigo para aqueles que transgrediam

os limites (WEEKS, 2001, p. 37).

Em 1993, o Ministério da Educação e Cultura (MEC) criou o Conselho Nacional de

Projetos Especiais (CONAPES), que previa a normatização da Educação Sexual no sistema

público de ensino. Em 1994, o MEC distribui uma adaptação/versão do Guia de Orientação

Sexual, publicação estadunidense cujos conteúdos sobre Educação Sexual tinham uma visão

multidisciplinar da sexualidade7.

De acordo com esse guia, "educação sexual constitui-se no processo informal pelo

qual aprendemos sobre a sexualidade ao longo da vida, seja através da família, da religião, da

comunidade, dos livros ou da mídia". Ou seja, informações transmitidas pelos pais,

responsáveis e demais pessoas à criança, por meio de falas, atitudes, idéias que permitam ao

sujeito adquirir ou modificar conceitos e comportamentos. O Guia de Orientação Sexual

também afirma que: "orientação sexual propõe-se a fornecer informações sobre sexualidade

e organizar um espaço de reflexões, questionamentos sobre postura, tabus, crenças e valores

a respeito dos relacionamentos e comportamentos sexuais (enfoque biopsicossocial). Quanto

ao trabalho com a orientação sexual, o referido guia apresenta diretrizes afirmando que ela

deve "propiciar aos jovens a possibilidade do exercício de sua sexualidade de forma

                                                
6 Expressão cunhada por João Silvério Trevisan. Devassos no Paraíso. Rio de Janeiro: Record, 2000.
7 Marta Suplicy, Antonio Carlos Egypto, Francisca Vieitas Vergueiro, Maria Aparecida Barbirato, Maria Cecília
Pereira da Silva, Cecília Simonetti e Jacques Schwarzstein, em março de 1994, através do GTPOS, ECOS, ABIA
e Casa do Psicólogo®, elaboraram a adaptação brasileira do livro "Guidelines for Comprehensive Sexuality
Education, Kindergarten - 12th Grade", de 1991, publicado originalmente nos Estados Unidos.
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responsável e prazerosa. Seu desenvolvimento deve oferecer parâmetros para a

discriminação de comportamentos ligados à sexualidade que demandam privacidade e

intimidade, assim como reconhecimento das manifestações de sexualidade passíveis de serem

expressas na escola".

Desse modo, a orientação sexual deve transmitir aos alunos conhecimentos científicos

na área da sexualidade, levando em conta os valores de cada um, criando oportunidades de

diálogos e discussões que contribuam para a formação de um cidadão consciente da

diversidade sexual.

O Guia, por trazer temas considerados polêmicos e tabus para muitas pessoas – como

virgindade, masturbação, homossexualidade, métodos contraceptivos etc –, recebeu muitas

críticas afirmando que ele era uma publicação que tinha por objetivo criar uma mentalidade

antinatalista entre os jovens brasileiros, defendendo o sexo livre, a homossexualidade, a

contracepção e o aborto. O fato de que nessa publicação constavam afirmações como: Há

pessoas que acreditam que o aborto é moralmente errado";  "Mesmo entre cientista e

religiosos, não existe consenso a respeito de quando se dá o início da vida"; "Há mulheres

que abortam de forma clandestina por motivos diferentes daqueles permitidos em lei (p. 74);

O aborto é mais seguro se feito nas doze primeiras semanas de gravidez" (p. 75); "Conversas

ou cuidados sobre a interrupção ou não de uma gravidez devem acontecer logo no início da

gestação" (p. 88); A masturbação pode ser utilizada para o prazer e o alívio de tensões

sexuais de pessoas que não têm parceiros; A masturbação pode contribuir para o prazer

sexual dos parceiros; A masturbação é um prática de sexo seguro adequada aos tempos de

AIDS" (p. 64); "comportamentos sexuais compartilhados por parceiros podem incluir beijar,

tocar, acariciar, massagear, compartilhar literatura ou arte erótica, banhar-se e ter relações

sexuais: orais, vaginais e anais" (p. 65); "A sociedade brasileira discrimina fortemente casais

do mesmo sexo que queiram viver juntos.”; "A escolha de parceiros é uma questão individual

e deveria ser respeitada" (p. 42); "No Brasil, o tabu da virgindade da mulher tem sido

amplamente questionado desde os anos 70" (p. 40). Afirmações como essas foram

consideradas contrárias aos conceitos morais e éticos vigentes na sociedade brasileira e em

oposição aos valores cristãos8. O Guia de Orientação Sexual continua sendo publicado e

seguido por diversos educadores.

                                                                                                                                                        

8 Exemplos das críticas que o Guia de Orientação Sexual recebeu e continua a receber podem ser vistos nas
publicações e no site do Provida Família:www.providafamilia.org.br
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A partir de 1997, o Governo Federal estabeleceu o ensino da orientação sexual

incorporando-a como um tema transversal constante nos Parâmetros Curriculares para o

Ensino Fundamental (PCN), ao lado dos demais temas a serem articulados com as diversas

disciplinas do currículo oficial9.

Elaborados por uma equipe de educadores e pesquisadores e distribuídos pela

Secretaria de Educação Fundamental do Ministério da Educação e do Desporto, os Parâmetros

Curriculares Nacionais, tanto os que se destinam ao Ciclo I (1ª a 4ª série) quanto os que se

destinam ao Ciclo II (5ª a 8ª série), nos volumes que se referem a Ciências Naturais ou

Orientação Sexual abordam o tema da sexualidade humana de um ponto de vista quase que

exclusivamente heterossexual. Os PCN foram distribuídos para quase todas as escolas

públicas do Brasil e objetivam orientar os professores no desenvolvimento dos conteúdos

curriculares e os temas transversais estão vinculados ao cotidiano da maioria da população.

A justificativa para a implantação da transversalidade nos currículos escolares é que:

Por serem questões sociais, os Temas Transversais têm natureza diferente
das áreas convencionais. Tratam de processos que estão sendo
intensamente vividos pela sociedade, pelas comunidades, pelas famílias,
pelos alunos e educadores em seu cotidiano. São debatidos em diferentes
espaços sociais, em busca de soluções e de alternativas, confrontando
posicionamentos diversos tanto em relação à intervenção no âmbito social
mais amplo quanto à atuação pessoal. São questões urgentes que
interrogam sobre a vida humana, sobre a realidade que está sendo
construída e que demandam transformações macrossociais e também de
atitudes pessoais, exigindo, portanto, ensino e aprendizagem de conteúdos
relativos a essas duas dimensões (BRASIL, 1998, p.26).

Na escola, a sexualidade ainda é, de certo modo, um tabu. Consta nos Temas

Transversais que:

Os professores necessitam entrar em contato com suas próprias dificuldades
diante do tema, com questões teóricas, leituras e discussões referentes à
sexualidade e suas diferentes abordagens; preparar-se para a intervenção
prática junto aos alunos e ter acesso a um espaço grupal de produção de
conhecimento a partir dessa prática, se possível contando com assessoria
especializada (BRASIL, 1998, p.303).

                                                
9 Os Parâmetros Curriculares Nacionais (1ª a 4ª séries) trazem, no volume 10, Pluralidade Cultural e Orientação
Sexual; os que são direcionados para o terceiro e quarto ciclos do ensino fundamental (5ª a 8ª séries) trazem em
um único volume os temas transversais a serem abordados, ou seja, ética, pluralidade cultural, meio ambiente,
saúde, orientação sexual, trabalho e consumo.
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Nos Parâmetros Curriculares Nacionais de 1ª a 4ª série a sexualidade infantil continua

não sendo objeto de estudo, assim como para Rousseau em pleno século XVIII, para a escola,

as crianças dos dois sexos são praticamente iguais, são crianças apenas. A parte que trata das

ciências naturais aborda temas como higiene e saúde; a parte que trata da orientação sexual

aborda aspectos do sistema reprodutor. Em nenhum momento a orientação sexual dos adultos

é colocada em questão, como se sexualidade fizesse parte de um outro mundo.

Se antes dos PCN o tema da sexualidade era relegado às aulas de Biologia e Ciências e

se limitavam a discussões sobre aparelho reprodutor, doenças sexualmente transmissíveis e

orientações higienistas, com essa publicação oficial aspectos afetivos passam a ser

apresentados. De acordo com os PCN, a discussão sobre a sexualidade seguiria três eixos

principais: ‘Corpo: matriz da sexualidade’; ‘Relações de gênero’; Prevenção de doenças

sexualmente transmissíveis/AIDS (BRASIL, 1997).

O corpo é tratado como sendo mais do que um simples meio de perpetuar a espécie, é

passível de emoções diversas, desejos muitas vezes conflitantes com o padrão heterossexual.

Não que as discussões sobre o tema sejam profundas, pelo contrário, muitas vezes são

ambíguas.

Como observa Tavares (2006),

No que tange à homofobia, podem-se observar nos PCN referencias tácitas
que ora parecem incluir a homossexualidade como algo que deveria ser
tratado sem preconceitos, ora parecem marginalizá-la. Tome-se como
exemplo o que é descrito nos objetivos gerais: ‘respeitar a diversidade de
valores, crenças e comportamentos existentes e relativos à sexualidade,
desde que seja garantida a dignidade do ser humano”(BRASIL, 1996, p.2).
Com efeito, é possível pensar que, sob essa determinação, há espaço tanto
para validar a identidade homossexual, quanto para rechaça-la, caso
acredite-se que ela seja indigna (TAVARES, 2006, p. 20).

Conforme analisam Vianna e Unbehaum (2004), apesar de se colocar apenas como

uma referência e, portanto, não se impondo como uma diretriz obrigatória, os PCN pretendem

estabelecer uma meta educacional para a qual devem convergir as ações políticas do MEC,

tais como as relativas aos projetos voltados para a formação inicial e continuada de

professores (as), à análise e compra de livros e outros materiais didáticos e à avaliação

nacional (VIANNA e UNBEHAUM, 2004, p.89). Nesse sentido, podemos considerar que o
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fato de haver oportunidades para a discussão da homossexualidade, sugeridas pelos PCN,

representa uma conquista na história da educação brasileira.

Se nos livros distribuídos antes da divulgação dos PCN havia a omissão quanto a

questões da homossexualidade humana, o mesmo continuou acontecendo. Os alunos, os pais

que apresentam uma orientação sexual que difere da heterossexual nunca se verão nos livros

didáticos, as famílias constituídas de forma diferente das dos padrões sociais estabelecidos

não encontrarão neles um modelo que os retrate ou respeite seu modo de vida. Em suas

pesquisas, Louro (1997) confirma que:

Sem dúvida na quase totalidade dos livros, quando a dimensão do prazer
está presente, ela tem como pressuposto exclusivo o desejo heterossexual,
ou seja, é negada a possibilidade de que os sujeitos possam ter como
objetivo amoroso e de desejo alguém de seu próprio sexo. Além desses
materiais, muitas das propostas e projetos de ensino silenciam sobre a
relação afetiva e sexual homossexual. Para a escola ela supostamente não
existe (LOURO, 1997, p. 135).

Há muito tempo que o livro didático é criticado pelo seu conteúdo, pelo uso indevido

e por propagar somente a ideologia da classe dominante, disseminando muitas vezes diversos

preconceitos (FARIA, 1984; ECO; BONAZZI, 1980). Porém, é sabido que os textos,

exercícios e propostas de pesquisas contidos neles, se bem selecionados e trabalhados

adequadamente, podem não somente formar leitores, mas também formar leitores críticos,

reflexivos e criativos, cidadãos com condições de respeitarem as diversidades e proporem

modificações sociais.

Em 2004, o Ministério da Saúde e o Conselho Nacional de Combate à Discriminação

lançam o Programa Brasil sem Homofobia. Este programa iniciou uma campanha de combate

a homofobia, e conseguiu reunir forças vindas de diversas outras áreas do conhecimento,

articulando governo federal e sociedade civil organizada. O objetivo era/é de proporcionar

mudanças nos vários setores sociais passando pelo legislativo, cientifico, educacional até

atingir a população em geral.

Parte do programa direcionado à educação distribui cartilhas e visa capacitar

professores para o respeito da homossexualidade. Essas cartilhas trazem parte da legislação

brasileira que diz respeito aos direitos humanos e sexuais, diretrizes para as ações que

continuam sendo implementadas e traz também esclarecimento de termos envolvidos nos

artigos e discussões sobre a sexualidade e homossexualidade, como identidade sexual,
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orientação sexual, homossexualidade, gay, lésbica, transgêneros, transexuais e outros. Como

ainda é um programa que está sendo desenvolvido, seu alcance é 



40

CAPÍTULO 2 - A ESCOLA E A HOMOSSEXUALIDADE

Embora um relativo avanço possa ser percebido nas orientações oficias e nos

programas governamentais, em relação à educação sexual, vê-se que o tema da

homossexualidade não tem sido objeto de orientações e/ou ações mais explícitas e efetivas.

Além disso, se a sexualidade humana, em geral, é tema que tem enfrentado grande resistência

nas escolas, quando envolve a homossexualidade, a resistência é ainda maior. E, nesse caso,

não basta dizer que ela é resultado puro e simplesmente do desconhecimento e/ou despreparo

de professores em relação ao tema, ou da “ignorância” de alunos e da comunidade.

A questão é cultural, enraizada em aspectos diversos, inclusive religiosos

(HELMINIAK, 1998). Não é simplesmente uma questão de esclarecer, informar ou ensinar,

mas sim de desconstruir verdades tidas como absolutas sobre o sexo, que interferem na

constituição das identidades, e discutir sobre os novos caminhos abertos para aquilo que não é

novo, mas é pouco discutido dentro da formação docente11. É, como diz Foucault (1988),

questionar o sagrado, o estabelecido pela sociedade como algo natural.

De acordo com este autor, a identidade não é algo dado, mas está em permanente

construção e realiza-se nos variados espaços públicos por onde os indivíduos circulam,

negociam e renegociam com os outros. A escola por receber crianças e jovens em processo de

formação de identidade deveria tratar a sexualidade com mais profundidade e não apenas

como um ‘apêndice’do currículo.

Ferrari (2004) comenta que na medida em que a sexualidade foi sendo responsável

pela definição das identidades, a intimidade, o desejo e o sexo tornaram-se práticas sociais

que servem para criar as diferenças, e não somente as semelhanças, prestando-se, muitas

vezes, para justificar as desigualdades sociais encontradas. A escola pode ter um papel

essencial no respeito e renegociação das diferenças, já que ela é um espaço comum,

democrático e formativo.

Realizando um estado da arte sobre pesquisas que abordavam a relação formação de

professores/educadores e a educação sexual na escola, Silva (2004) encontrou 165 trabalhos

                                                                                                                                                        
junto a professores e gestores. Em Piracicaba/SP, em 2007, por exemplo, apenas duas escolas públicas
participam do programa.
11 Creio que não é papel da escola produzir novas verdades sobre a sexualidade humana, afinal não conta com
médicos, psicólogos e cientistas que pesquisam seriamente a questão, mas a desconstrução de verdades absolutas
deve perpassar sua proposta. Para que um profissional ou aluno torne-se consciente, participativo e crítico deverá
sempre duvidar das verdades absolutas transmitidas pela história oficial da humanidade quando de sua
elaboração pelas classes dominantes.
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de pesquisa, entre dissertações e teses. De acordo com ela, a maior parte desses trabalhos

abordou experiências e/ou investigou alunos no sistema formal de ensino nos seus diversos

níveis; outros o fizeram de maneira abrangente tratando o tema da Educação Sexual escolar

de maneira geral, abordando-o sob variados enfoques (sócio-cultural, implantação de

programas e projetos, investigação de representações sobre temas relacionados à sexualidade,

capacitação de professores, práticas curriculares etc.) numa busca por ampliar a discussão e

reflexão sobre a questão dentro da escola.

Interessa-nos aqui as pesquisas cuja investigação relacionava educadores e a

homossexualidade. Maria Cristina França Marchi (2000) em dissertação defendida na USP

realizou um estudo exploratório sobre as representações de professoras a respeito de temas

ligados a homossexualidade, atividade sexual na adolescência, relações de gênero e AIDS.

Marchi verificou que, em vários pontos, as representações das docentes não estão pautadas

pelas idéias sobre orientação sexual presentes nos PCN. A pesquisadora relata que a metade

dos professores/educadores investigados no estudo representam a homossexualidade como

uma forma patológica e/ou desviante de sexualidade e que há nisto uma mistura com valores

religiosos.

Outro trabalho que abordou educadores e suas representações sobre a

homossexualidade foi o de Paulo Castelar Perim (2000), dissertação defendida na UFES.

Assim como Marchi, ele verificou que havia entre os 161 professores que faziam parte da

pesquisa representações sociais que, de forma geral, reforçavam a existência e manutenção de

vários estigmas e preconceitos, especialmente no que se refere a homossexualidade e ao

lesbianismo.

A UNESCO, com apoio do MEC, realizou, em 2004, a pesquisa Juventude e

Sexualidade, envolvendo, além de alunos e pais, 3.099 docentes das 14 capitais de Unidades

da Federação. Investigando junto ao corpo técnico-pedagógico a percepção que esses tinham

sobre a homossexualidade, constatou que 14,5% dos professores acreditam que a

homossexualidade é uma doença. Para a maioria dos docentes, nas cidades pesquisadas, o

percentual de afirmação de que conhecem suficientemente sobre homossexualidade, em

média, situa-se no patamar dos 30% a 52,9%.  Como acontece geralmente quando

questionados sobre o papel da escola diante de temas considerados tabus no trabalho

pedagógico, professores e diretores afirmaram que existe preconceito e discriminação em

relação aos que são considerados ou são homossexuais, mas somente nas relações entre

alunos, negando a vigência desses na relação professor-aluno. A pesquisa constatou também

que as discussões com os alunos sobre o respeito às diferenças não ocorrem de modo
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sistematizado, na maior parte das vezes acontecem quando uma situação de discriminação ou

preconceito se dá na sala de aula, não fazendo parte da proposta pedagógica das escolas,

sejam elas públicas ou particulares.

Silva (2004) justifica que isso acontece entre os professores porque na formação

inicial assim como na formação continuada não há espaços para abordarem adequadamente a

Educação Sexual. Assim, poucos professores conseguirão realizar um bom trabalho, de modo

transversal como proposto nas diretrizes oficiais.

Os estudos sobre a formação docente têm adquirido uma grande importância nas

últimas décadas no Brasil e no exterior e apontam para a necessidade de repensar a

qualificação dos professores na perspectiva do seu desenvolvimento profissional.

Atualmente, ao discutirmos algum problema relacionado com a educação, chegamos

costumeiramente à questão da formação de professores. Seja qual for o problema —

rendimento, disciplina, interesse, conteúdo, currículo, projeto pedagógico, administração

escolar, cidadania ou outro — a formação de professores será invariavelmente apontada como

eixo norteador para a busca da solução.

As discussões giram em torno de uma formação que nos prepare para as muitas

mudanças que acontecem por todo o nosso país, quer nos costumes, na tecnologia, no

mercado de trabalho, ou seja, uma formação que nos prepare para aprender a enfrentar os

desafios de trabalhar numa sociedade capitalista moderna. Um número cada vez maior de

professores vem manifestando interesse em atualizar a sua formação profissional, mas

sabemos que apesar do empenho de muitos docentes, ainda estamos longe de uma situação

que seja capaz de modificar significativamente a qualidade da educação.

Questionar a formação do professor inclui discutir como se deu a formação inicial e

como se dá sua formação contínua, é discutir também se o interesse nessa formação contínua

é baseada apenas em interesses de progressão funcional ou também está vinculada à

preocupação de construir um mundo melhor para vivermos. É discutir se o professor tornou-

se um cidadão crítico, consciente e participativo na construção de uma sociedade mais

igualitária.

Há autores, como Imbernón (2004), Miranda (2001), Soares (2001), alertando para o

fato de que os estudos sobre a formação do professor ainda persistem numa dissociação entre

a formação e a prática cotidiana, não enfatizando a questão dos saberes que são mobilizados

na prática, ou seja, os saberes da experiência. Recomendam que a fragmentação entre os

diferentes saberes deve ser superada, considerando a prática social como objetivo central,

possibilitando, assim, uma re-significação dos saberes na formação dos professores.
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Ao pensarmos no papel do professor devemos levar em consideração o contexto no

qual se constroem e se aplicam os saberes docentes, isto é, as condições históricas e sociais

nas quais se exerce a profissão; condições que servem de base para a prática docente. Este

professor possui, em virtude de sua experiência de vida pessoal, saberes próprios que são

influenciados por questões culturais e pessoais.

A esse respeito, Paulo Freire (1997), em a Pedagogia da Autonomia: Saberes

necessários à prática educativa, ensina que toda a curiosidade de saber exige uma reflexão

crítica e prática, de modo que a teoria terá de ser aliada à prática. Desse modo, para ele,

educar é como viver, exige a consciência do inacabado porque a "História em que me faço

com os outros (...) é um tempo de possibilidades e não de determinismo" Esse fazer deve ser

emancipatório, deve transmitir autonomia intelectual, pois, "o educador que 'castra' a

curiosidade do educando em nome da eficácia da memorização mecânica do ensino dos

conteúdos, tolhe a liberdade do educando, a sua capacidade de aventurar-se. Não forma,

domestica.”

Segundo Kenneth M. Zeichner (1993, p.19) “os professores responsáveis perguntam-

se porque estão a fazer o que fazem, de um modo que ultrapassa as questões de utilidade

imediata (por exemplo: dá resultado?) e os leva a pensarem de que maneira está a dar

resultado e para quem”. Em sua opinião,

esta atitude de responsabilidade implica que cada um reflita sobre, pelo
meno
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Nos últimos anos pudemos notar algumas mudanças na prática dos professores em

relação a homossexualidade dos alunos. O que antes era feito de forma explicita como o

destrato, o desmerecimento, nomeação de formas pejorativas aos alunos considerados como

diferentes, hoje, a partir da política da boa convivência, do respeito às diferenças, notamos

que, muitas vezes, foram adotadas atitudes ‘politicamente corretas’. As formas diretas foram

substituídas pelas indiretas, por gestos, por detalhes, e sutilezas. Lembrando bem o conceito

de exclusão branda proposto por Bourdieu (1998, p. 222) “exclusões contínuas, graduais e

imperceptíveis, despercebidas, tanto por aqueles que as exercem como por aqueles que são

suas vítimas”. Tanto a anterior como a atual forma de discriminação interferem negativamente

no auto-conceito dos alunos, causando danos no processo ensino-aprendizagem dos alunos.

Assim, um ensino preconceituoso e discriminatório pode afetar o desenvolvimento intelectual

do aluno.

O não pertencimento pode resultar em baixo rendimento escolar ou até mesmo em

evasões, o fato do aluno não ver na escola ou não encontrar o que deseja ou o fato de que, no

convívio com outras muitas pessoas, a sua orientação sexual seja ressaltada de forma

negativa, a exclusão social também pode ocorrer. Ocorre um verdadeiro isolamento.

Hoje vivemos os pânicos morais diante das transformações percebidas nas relações de

poder entre as identidades hegemônicas e aquelas que eram vistas como anormais e que em

partes começam a ter algum tipo de reconhecimento.

O conceito pânico moral permite lidar com processos sociais marcados pelo
temor e pela pressão por mudança social. Erich Goode e Nachman Bem-
Yehuda (2003) definem pânico moral como o consenso, partilhado por um
numero substancial de membros de uma sociedade, de que determinada
categoria de indivíduos ameaça a sociedade e a ordem moral. Portanto, esse
número considerável de pessoas que se sentem ameaçadas tende a
concordar que “algo deveria ser feito” a respeito desses indivíduos e seu
comportamento, O algo a ser feito aponta para o fortalecimento do aparato
do controle social, ou seja, novas leis ou até mesmo maior e mais intensa
hostilidade e condenação pública a determinado estilo de vida (Miskolci,
2005b, p.06).

Britzman (1996, p. 84), ao analisar a identidade homossexual, educação e o currículo e

o isolamento a que os adolescentes homossexuais são submetidos recorre às análises de

Martin e Hetrick. Para eles, haveria três tipos de isolamento entre jovens gays e lésbicas: 1)

isolamento cognitivo, no qual o conhecimento, as práticas e as histórias dos gays e das

lésbicas não estão disponíveis; 2) isolamento social, no qual os jovens homossexuais sofrem
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rejeição social por parte dos jovens e adultos heterossexuais e são isolados entre si; e 3)

isolamento emocional, no qual o fato de assumir a própria sexualidade é visto como um ato

hostil, enquanto permanecer oculto significa ser rotulado como anti-social. Britzman ainda

acrescenta um quarto tipo de isolamento, o estético, no qual os jovens homossexuais devem

rearticular representações recebidas de sexualidade com os seus próprios significados,

construindo eles mesmos uma estética e um estilo gays e lésbicos.

O fato de o aluno ter uma baixa auto-estima, ter sido prejudicado academicamente

interfere por sua vez na sua vida política, ele conseqüentemente poderá não ter uma boa

formação política e não saber interferir criticamente para melhorar as condições em que vive,

dificultando a mobilidade social dessas pessoas já marginalizadas socialmente. O

desenvolvimento intelectual do aluno proporciona a ele um posicionamento diante de diversas

questões, não apenas sobre a sexualidade humana, desse modo, o ensino ministrado por um

professor que não reflita sobre as responsabilidades de suas práticas pode não estar

desenvolvendo nos alunos a conscientização, criticidade e participação política.

Essa reflexão sobre a responsabilidade do ensino abrange todos os professores, de

todos os níveis e modalidades, principalmente aqueles que trabalham com crianças e jovens.

Montserrat Moreno (1999, p. 68) comenta que o professor de educação infantil vai

guiando, mesmo que inconscientemente, as normas de condutas das crianças e essas, sem um

desenvolvido grau de criticidade, vão aceitando valores padrões instituídos pela sociedade.

Quando mais jovens e/ou adolescentes, esquecem o modo que adquiriram tais valores e

passam a aceitá-los como verdades puras, de difícil resignificação.

Souza (1999), pesquisando as questões de gênero na infância e na escola, deparou-se

com professoras que concentravam sua preocupação de intervenção em situações de

“comportamento ideal” e auto-preconceito, professoras que não deixavam de dar sua

contribuição às estereotipações de gênero. Professoras que excluíam os garotos de atividades

que julgavam ser exclusivamente femininas; a quem uma garota além de ser garota precisa

ainda ser “responsável e caprichosa”, garotas essas que mesmo recebendo repreensões eram

identificadas como o “sexo frágil”, garotas a quem as professoras tentavam impor suas

expectativas de “feminilidade”. Essa prática foi construída histórica e culturalmente, na

sociedade em que vivemos e, inclusive, por meio dos próprios cursos de formação de

professores como esclarecem Camargo & Ribeiro (1999),
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os currículos dos cursos de formação de professores e professoras deveriam
conter falas e vivências sobre a sexualidade humana, despertando as
possibilidades do corpo e das emoções. Conhecer a sexualidade não
significa aprender a estrutura dos genitais. Educação Sexual centrada na
genitália advém de uma educação que disciplina, organiza e concentra o
prazer nos genitais; assim procedendo, anestesia o resto do corpo
(CAMARGO & RIBEIRO, 1999, p. 50).

A diversidade sexual e os direitos que vão sendo conquistados enquanto cidadãos

brasileiros geralmente encontram-se ausentes das leituras e discussões, bem como temas que

envolvam o respeito às diferenças, o respeito ao outro, assim não são apenas os homossexuais

que são prejudicados na formação de sua identidade, todos os alunos não experimentam o

respeito às diferenças. As imagens dos homossexuais construídas em uma escola na qual não

se reflete sobre seu papel diante da identidade individual e coletiva dos alunos contribuem

para o reforço e manutenção de atitudes preconceituosas e discriminatórias, para a exclusão

social.
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CAPÍTULO 3 - QUESTÕES TEÓRICO - METODOLÓGICAS

Como uma pesquisa qualitativa, esse estudo não tem como única finalidade um

relatório final ou a descrição de situações vividas nas escolas por pessoas homossexuais.

Entendendo que as relações sociais entre alunos, professores, gestores e demais funcionários

são construídas histórico e culturalmente, as experiências de vida relatadas pelos sujeitos, por

meio de questionários, são vistas como dados importantíssimos para se compreender ‘Que

sentidos são atribuídos por alunos e ex-alunos às relações sociais vividas na escola em

referência à própria homossexualidade?’

O termo ‘sentido’ segue o entendido por Vygotsky (1987, p. 276), ou seja, “o sentido

de uma palavra é o agregado de todos os fatos psicológicos que emergem em nossa

consciência como o resultado de uma palavra”. Diferenciando-se de, mas ao mesmo tempo

articulando-se a, ‘significado’ que, no dizer de Cruz (1995, p. 30) “são as formas lingüísticas

historicamente estabilizadas para um determinado grupo cultural”, reconhecendo que essa

estabilidade não é sinônima de estaticidade. A noção de sentido será retomada e aprofundada

oportunamente.

Os sujeitos da pesquisa

Os sujeitos dessa pesquisa são alunos e ex-alunos do ensino fundamental e do ensino

médio que participam de grupos de discussão virtual sobre homossexualidade. Os sujeitos

fazem parte de quatro grupos, são eles: o DIADORM, de Salvador (BA); o GAY-RIBS, de

Ribeirão Preto (SP); o Grupo JAH, da cidade de São Paulo (SP); o MOLECA, de Campinas

(SP).

Catorze (14) pessoas se declararam como sendo do sexo masculino e 12, do sexo

feminino. De um total de 26 participantes, compõem a amostra mulheres, com idades entre 18

a 59 anos e homens, com idades entre 18 e 35 anos. A questão das diferenças de faixa etária

entre homens e mulheres não pode ser relacionada aos diferentes grupos aos quais os

questionários foram vinculados/remetidos, uma vez que as respostas dos participantes da

pesquisas foram enviadas por e-mail, sem a, identificação do grupo a que o sujeito estava
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vinculado. Alguns se identificaram com o nome, outros utilizaram um apelido, neste trabalho

foi mantido o anonimato das pessoas, optando-se por empregar apenas nomes fictícios.

Quanto ao grau de escolaridade, dentre os homens 01 possui doutorado, 01 ensino

superior, 09 estão cursando a graduação e 03 cursam o ensino médio. Dentre as mulheres, 03

possuem mestrado, 03 ensino superior, 05 cursam o ensino superior e 01 cursa o ensino

médio.

                                Quadro 1 – Nível de escolaridade

Escolaridade: Masculino: Feminino:
Ensino Médio: 03 01
Cursando Superior: 09 05
Superior Completo: 01 03
Mestrado: - 03
Doutorado: 01 -

Em relação à moradia, dentre os 14 homens, 03 deles moram sozinhos, 05 com os

pais, 04 com companheiros e 02 residem com colegas. Dentre as 12 mulheres, uma mora

sozinha, uma mora com o filho, 07 moram com os pais, uma mora com família juntamente

com a companheira, uma mora com a companheira e uma mora com a companheira mais o

filho.

                         Quadro 2 – Situação de moradia

Mora com: Feminino: Masculino:
Sozinho(a) 01 03
Sozinho(a) mais filho(a) 01 -
Pais 07 05
Companheiro(a) 01 04
Companheiro(a) mais família: 01 -
Companheiro(a) mais filho(a) 01 -
Amigos(as)/colegas - 02

Dentre os homens, 10 são estudantes, 02 são professores, 01 é funcionário público e

01 é industriário. Dentre as mulheres, 05 são professoras, 01 é estudante e 06 delas têm

profissões variadas, como recepcionista (1), naturóloga (1), promoter/designer (1), psicóloga

(2), bibliotecária (1).
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                                Quadro 3 - Profissões

Profissão: Feminino: Masculino:
Estudantes 01 10
Professor 05 02
Psicóloga 02 -
Funcionário público - 01
Industriário - 01
Recepcionista 01 -
Naturóloga 01 -
Promoter/designer 01 -
Bibliotecária 01 -

A escolha por grupos de discussão virtual se deu por serem ambientes de que jovens e

adultos se apropriam para comunicação, interação e, de certa forma, para permanecerem longe

do controle familiar e social. Nos grupos virtuais os membros podem trocar confidências,

experiências, podem expressar sentimentos, compartilhar desejos, dores, alegrias, fazer

reivindicações, denúncias sem terem que se identificar. Seus membros acreditam que este é

um espaço muito importante para os homossexuais e para as pessoas com variadas

sexualidades, pois abre possibilidades de poderem se expressar livremente sobre suas

experiências. É possível notar dentre os membros dos grupos a necessidade de pertencimento

social, o desejo de sentir-se integrados, pertencentes a grupos que discutam temas que lhes

digam respeito, interagindo com vários outros.

Contextualizando os grupos virtuais

Com o surgimento da Internet de acesso comercial, lançado no Brasil pela Embratel a

partir de 1995, os grupos e movimentos sociais passaram a contar também com novos

ambientes para as discussões. Atualmente comunidades virtuais dispõem de sites nas quais

seus membros acompanham e participam de toda discussão em relação a organização,

seminários, congressos, ou até mesmo de questões mais individuais e subjetivas.

Normalmente criadas por grupos homossexuais constituídos fora da rede de

computadores, as listas de discussões virtuais estão vinculadas a discussões específicas. Delas

fazem parte pessoas interessadas em trocar informações sobre a sexualidade: saúde, direitos,

conquistas judiciais, reuniões, eventos, reportagens, denúncias de homofobia, discriminação,

violência, congressos, concursos, entre outros assuntos relacionados à homossexualidade.
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Uma das muitas justificativas para a existência desses grupos virtuais é que, além de

seus associados buscarem compartilhar idéias, problemas e anseios, tais grupos visam

contribuir para o fortalecimento da auto-estima de pessoas que tenham tido experiências

homossexuais. Por mais que existam programas oficiais de combate à homofobia e

organizações não governamentais que trabalhem com a temática da homossexualidade, ainda

são insuficientes para atingir uma parcela significativa da sociedade, restando a muitas

pessoas a participação virtual em grupos de discussões sobre educação, saúde e direitos

daqueles que são julgados diferentes e tratados de modo desigual.

Dentre as comunidades virtuais há algumas características das tradicionais

comunidades, como as relações amigáveis e senso de compartilhamento, mesmo sem estarem

seus membros próximos uns dos outros fisicamente. Outra característica dessas comunidades

que se assemelham às comunidades reais e geograficamente estabelecidas é o diálogo sobre

temas atuais e o tipo de linguagem que seus membros utilizam para discutir a sexualidade

humana. Estes grupos e esta ferramenta de participação à distância deram uma nova força e

importância ao movimento gay e lésbico nacional.

Neste estudo, as análises se concentraram nas respostas aos questionários aplicados a

membros associados de quatro grupos gays e lésbicos de discussão virtuais e também

legalmente constituídos, sendo três situados no estado de São Paulo, mas em cidades e regiões

diferentes e um no estado da Bahia. A internet, o espaço virtual, proporciona o

conhecimento/encontro de pessoas de diversos lugares do mundo. Essas diferenças de várias

ordens e aspectos, ao mesmo tempo em que enriquecem as discussões, ressaltam alguns elos,

pontos em comum e outros distantes. Em meio a essa riqueza de convergências e

divergências, de igualdades e diferenças é que as pessoas integrantes destes grupos diversos

responderam as questões colocadas a respeito do que vivenciaram no período escolar e suas

várias relações com a homossexualidade. Ao analisar esse novo tipo de relação social que está

se dando a partir de um novo suporte, a internet, as listas de discussão apresentam uma ampla

gama de possibilidades comunicacionais, por meio da participação nas listas de discussão,

percebe-se a interação desenvolvida entre o indivíduo que escreve e os outros que lêem.

Percebem-se também discursos distintos e discursos semelhantes, visto que, como afirma

Fiorin (1995, p.32), o discurso é mais o lugar da reprodução que o da criação. Assim como

uma formação ideológica impõe o que pensar, uma formação discursiva determina o que

dizer.
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A pesquisa no virtual é mais um campo no qual o pesquisador pode colher seus dados,

como bem exemplificam os trabalhos de Freitas (2001), Amaral (1998) e outros12.  Os grupos

de discussões virtuais são atuantes, seus integrantes são, na sua grande maioria, pessoas

homossexuais que vivem em diversas regiões e cidades brasileiras que buscam espaços para

trocas de idéias, discussões e conhecimentos sobre a homossexualidade; também participam

representantes da força do movimento gay e lésbico do país que oferecem apoio jurídico e

psicológico por meio de suas organizações.

A opção pela pesquisa no virtual se baseou na importância das novas ferramentas de

comunicação à distância e a sua abrangência nos vários espaços e pessoas. A distância física

muitas vezes causa uma grande proximidade das idéias, lutas, ações e desejos. Os grupos

virtuais de discussão foram espaços importantes para que essa pesquisa acontecesse e para

que as informações aqui coletadas pudessem trazer dados tão diversos e interessantes, dados

que trouxeram particularidades que poderiam ter sido perdidas caso a pesquisa tivesse sido

realizada em escolas e enfrentado os entraves e dificuldades que o tema tem apresentado. O

ambiente virtual proporcionou o anonimato e, conseqüentemente, a possibilidade de contatos

que talvez não fossem possíveis em outro ambiente, as pessoas puderam abrir suas vidas,

expor suas dores, fraquezas e forças sem a inquietação de ter alguém ao vivo olhando nos

olhos, sem o medo de estarem sendo analisado no momento do relato de suas histórias.

Os sentidos atribuídos pelos sujeitos às relações vividas na escola diante da

homossexualidade foram apreendidos por meio de suas falas, desse modo, essas falas podem

conter verdades ou inverdades, o que também pode ocorrer em uma pesquisa em que o

contato com os participantes seja direto, entretanto, não nos importa aqui saber se os

enunciados são verdadeiros ou falsos, mas sim o valor que foi atribuído a determinados fatos,

a determinadas relações, pois como Bakhtin crê, a verdade não se encontra no interior de

uma única pessoa, mas está no processo de interação dialógica entre pessoas que a

procuram coletivamente (JOBIM e SOUZA, 2004, p. 103).

Destaco aqui que a pesquisa não diz respeito de forma direta aos grupos, mas sim aos

seus integrantes, por este motivo os dados abaixo a respeito do histórico e apresentação dos

                                                
12 Sobre as possibilidades do uso da internet nas pesquisas acadêmicas, ver Anderson, Ronald & Brent, Edward
E. Jr., Computer Applications in the Social Sciences, Philadelphia, Temple University Press, 1990; Hudson,
Judith & Atkinson, Steven D. Women Online: Research in Women's Studies using Online Databases, New York,
Haworth Press, 1990. Jones, Steven G., ed.; CyberSociety: Computer-Mediated Communication and
Community, SAGE Publications, Thousand Oaks, 1995; Storch, Lea e Cozac, João Ricardo. Relações Virtuais -
O Lado Humano da Comunicação Eletrônica, Petrópolis, Vozes, 1996.
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grupos mesmos são as informações fornecidas pelos moderadores/proprietários de forma fiel a

que se encontra na internet.

DIADORIM - O Núcleo de Estudos de Gênero e Sexualidade (NUGSEX)

DIADORIM é um espaço acadêmico de estudo, pesquisa, ensino e extensão da Universidade

do Estado da Bahia (UNEB). O Núcleo Diadorim foi inicialmente criado por professores(as)

homossexuais da UNEB, procurando combinar uma reflexão epistemológica, de crítica

feminista à história da ciência, com estudos sobre (Homo)sexualidades, e dialogar com

diferentes movimentos sociais, marcados pela diferença de identidades e pela luta em defesa

dos direitos humanos. O Núcleo DIADORIM está internamente organizado em torno de três

áreas articuladas: a) Estudos sobre Gays, Lésbicas, Bissexuais e Transgêneros; b) estudos

sobre Mulheres e Teorias Feministas; c) Minorias, Movimentos Sociais e Diversidade. Esse

grupo tem como finalidade reunir pessoas interessadas nessa temática para trocar textos,

artigos, informações, notícias e debater questões de nossa atualidade. O Diadorim,

http://br.groups.yahoo.com/group/diadorim/, foi criado em 11/07/2003, possuía, em fevereiro

de 2007, 179 associados e está listado na categoria de Ciências Sociais.

GAY-RIBS – M.C.H - Movimento de Combate a Homofobia foi criado com o

objetivo de criar salas de discussão e entrosamento entre os GLBTS – gays, lésbicas,

bissexuais, transgêneros - de Ribeirão Preto e região, visando a conscientização dos

homossexuais e de seus direitos, discussões sadias sobre novas tendências, toda a temática

glbts possível, direito, psicologia, e diversos temas afins glbts. Podem se associar diversas

pessoas para a livre discussão culta e de alto nível da temática, desde que favoráveis à causa,

sendo proibido o ingresso de pessoas homofóbicas, bem como fanatismos homofóbicos dentro

do grupo. O gay-ribs, http://br.groups.yahoo.com/group/gay-ribs/, foi criado em 05/11/2002,

possuía, em fevereiro de 2007, 360 associados e está listado na categoria de Direitos

Humanos.

JAH - Grupo para Jovens e Adolescentes Homossexuais, criado pela Associação da

Parada GLBT de São Paulo, em agosto de 2004. Esse grupo promove encontros, cursos e

oficinas onde a temática da homossexualidade é abordada. O JAH está listado na categoria de

gays, lésbicas e bissexuais, possuía, em fevereiro de 2007, 41 associados e encontra-se no

http://br.groups.yahoo.com/group/grupo_jah/

MO.LE.CA - O MO.LE.CA. - Movimento Lésbico de Campinas, é uma associação

civil de direito privado exclusivo para mulheres, não governamental, sem fins econômicos e

sem qualquer vinculação a partidos políticos e crenças religiosas. Integra a LBL - Liga
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Brasileira de Lésbicas e apóia e incentiva que outros grupos de lésbicas ou com núcleos de

lésbicas façam parte desta instância de articulação nacional.

Tem dentre seus principais objetivos: lutar pela maior visibilidade das mulheres

lésbicas e bissexuais; combater toda e qualquer forma de discriminação e preconceito. O

MO.LE.CA. possuía, em fevereiro de 2007, 170 associadas, foi criado em 14/09/2003 e está

listado na categoria Gays, Lésbicas e Bissexuais. Seu endereço eletrônico é

http://br.groups.yahoo.com/group/moleca/

Os grupos têm um(a) internauta responsável que controla os assuntos, o número de

usuários e difunde as regras específicas de cada grupo, é o moderador.

Os moderadores dos grupos podem controlar a adesão dos usuários, caso não queiram

que entrem nas listas sem o seu conhecimento. Assim, uma lista de discussão só funciona com

a existência de um moderador, que será o principal responsável por todas as trocas de e-mails

nesse endereço eletrônico. Mesmo que ele opte por não exercer controle rigoroso no

funcionamento do grupo, sua presença é importante, pois ele é responsável pela manutenção e

atualização dos assuntos debatidos.

Qualquer internauta que possua um endereço eletrônico pode fazer parte de uma lista

de discussão, desde que se inscreva no grupo, obtenha a permissão do moderador e respeite as

regras estabelecidas. Inserido nesse ambiente, o usuário poderá postar mensagens para o

endereço eletrônico do grupo e, conforme as regras, poderá também receber mensagens

enviadas por outras pessoas ou apenas um resumo preparado pelo moderador.

Nos quatro grupos em questão, é necessária a aprovação do cadastro do internauta, que

deve enviar um e-mail com o pedido para a adesão e justificar seu interesse pela participação.

Um dos grupos em especial, o MOLECA, predetermina o sexo dos associados, ou melhor,

associadas, visto que só aceita mulheres.

Acompanhando as conversas dentre os membros dos grupos envolvidos na pesquisa,

pode-se observar algumas características em comum e outras bem distintas em cada uma

delas. Nota-se que os interlocutores/membros não são livres para partilhar todo e qualquer

tipo de texto, fotos e comentários, os interlocutores/moderadores exercem uma função

mediadora ativa em relação ao que se deve/pode ser inserido ou não. O que pode ser inserido

para discussão nos grupos geralmente já é explicitado quando da filiação ao grupo. Fotos e

textos pornográficos, bem como tentativas de se estabelecer relacionamentos particulares e

íntimos, são sumariamente vetados, pois esses grupos têm como objetivos a discussão de

questões políticas, de informações e orientações. O moderador exerce a função de

interlocutor, orientador e, nesse sentido, temos a nítida visão do caráter não só dialógico, mas
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também sociológico da linguagem, o mediador ao anunciar sua qualidade de criador da lista,

evidencia sua liderança em relação aos outros participantes. As listas de discussão, de certo

modo, são locais de conflitos e de acordos.

O direcionamento de mensagens nas listas de discussão parece ser necessário para que

a finalidade que deu origem ao grupo não fique perdida. Dessa forma, cria-se uma relação de

discurso duplamente orientado, em que a fala é dirigida tanto para os participantes da lista

quanto para o moderador que centraliza a temática. Os questionários enviados para os quatro

grupos de discussão virtual foram prontamente aceitos pelo moderador e enviados aos

associados.

Instrumentos de pesquisa

Os instrumentos utilizados para coleta dos dados foram questionários com questões

abertas e fechadas aplicados a integrantes dos grupos de discussão virtual sobre a

homossexualidade. Este questionário possuía duas partes, a primeira com seis (06) questões

fechadas para caracterização do sujeito abordando idade, sexo, orientação sexual, nível de

escolaridade, profissão, moradia e uma segunda com dez (10) abertas, abordando relações

sociais entre colegas, professores e gestores; papéis dos professores e gestores diante de

discriminações; casos pessoais de discriminações; modo com que a

sexualidade/homossexualidade foi trabalhada; posicionamento diante de sugestões de

trabalhos na sala de aula envolvendo a homossexualidade. As questões abertas foram

direcionadas, de certo modo, para a discriminação e preconceito vividos, pois, além de serem

constantes nas discussões dos grupos, faziam parte da experiência vivida enquanto professora

e pesquisadora. Essas questões serviram para verificar os sentidos atribuídos pelos sujeitos às

relações sociais estabelecidas nas escolas. (Anexo 01)

Referencial teórico

O referencial teórico adotado nesta pesquisa para analisar as falas dos sujeitos que

responderam as questões formuladas sobre a homossexualidade, o histórico-cultural, faz-se
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(...) o Círculo de Bakhtin entende as relações dialógicas como espaços de
tensão entre enunciados. Estes, portanto, não apenas coexistem, mas se
tensionam nas relações dialógicas. Mesmo a responsividade caracterizada
pela adesão incondicional ao dizer de outrem se faz no ponto de tensão
deste dizer com outros dizeres (outras vozes sociais): aceitar
incondicionalmente um enunciado (e sua respectiva voz social) é também
implicitamente (o mesmo explicitamente) recusar outros enunciados (outras
vozes sociais) que podem se opor dialogicamente a ela.
É nesse sentido que Bakhtin vai dizer, em O discurso no romance (p.272),
que qualquer enunciado é uma unidade contraditória e tensa de duas
tendências opostas da vida verbal, as forças centrípetas e as forças
centrífugas (FARACO, 2006 p.67).

Faraco ainda esclarece que as forças centrípetas são aquelas que buscam impor ao

diálogo uma certa centralização verboaxiológica por sobre o plurilingüismo real e as forças

centrífugas são aquelas que corroem continuamente as tendências centralizadoras, tais como:

a parodia, o riso, a ironia, a polemica explicita ou implícita, a hibridização ou a reavaliação, a

sobreposição de vozes etc.

Só através desta análise do que se diz, como se diz e até onde se sustentam os

discursos é que realmente é possível analisar de que forma esses sujeitos foram se

constituindo e de que forma foram criando redes de proteção ao vivenciado, que valores

foram atribuindo a essas vivências.

No caso dos grupos virtuais, quando as questões são vinculadas para todos, no

coletivo, podemos notar a força do grupo, a argumentação, os protestos, as denúncias; porém,

quando analisamos os questionários, notamos uma mudança sutil diante de determinadas

questões, as fragilidades, os medos, as solidões, as dores ficam mais evidentes, o discurso cria

uma nova característica, uma nova roupagem, menos agressiva. Isso é compreensível, visto

que ao responder o questionário, os sujeitos participantes da pesquisa utilizam em maior

profundidade a identidade subjetiva, recorrendo às suas memórias individuais para reconstruir

o passado vivenciado; ao passo que, quando está no grupo, em uma discussão da qual fazem

parte mais pessoas, cada sujeito recorre à sua identidade e à identidade coletiva que lhe dá

suporte e força, o contexto do grupo que lhe serve de referência transforma o seu eu em um eu

coletivo, conforme afirma Baptista (2002), “o eu se configura a partir das relações sociais

que permitem a cada um observar papéis, assumi-los e obter a confirmação do seu exercício

através de outros indivíduos significativos”.  

Segundo Cruz (1995), ao analisar o que Vygotsky entendia por sentido e significação,

uma palavra pode ter natureza dupla:

                                                                                                                                                        
Voloshinov que tinha interesses voltados para a história da música, o professor Mikhail M Bakhtin com
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A palavra explicita, mas também apenas insinua, abreviando-se; ela é
múltipla, fluida, mas conserva uma unicidade; ela é inconstante e mutável,
sem deixar de apresentar uma certa estabilidade. É esta natureza que
permite que, nos processos de produção de significação, a palavra articule
sentidos relacionados às condições da interlocução e significados que
permanecem estáveis no decorrer das alterações do sentido (CRUZ, 1995,
p.30).

Com isso, podemos afirmar que a atividade mental do sujeito, assim como sua

expressão exterior, constitui-se a partir do território social. É na interação verbal que a palavra

se concretiza como signo ideológico, que se transforma e ganha diferentes significados, de

acordo com o contexto em que ela surge. O diálogo constituído pela interação social se revela

como forma de ligação entre a linguagem e a vida.

Bakhtin – A Linguagem e o Outro

Faraco ao concluir seu percurso pela filosofia da linguagem do Círculo de Bakhtin

relembra que,

Essa filosofia está centrada no pressuposto básico de que a realidade da
linguagem é o fenômeno social da interação verbal, ou seja, a realidade da
linguagem é a dinâmica da responsividade, das relações dialógicas em
sentido amplo.
O eixo da responsividade assim posto abre um rico horizonte heurístico para
discutir inúmeros temas do interesse da filosofia e das ciências humanas e
sociais, tais como as questões da identidade, da subjetividade, da autoria, da
intersubjetividade, da alteridade, das práticas discursivas em geral e da
criação literária em especial.
São questões que estão profundamente imbricadas e foram centrais durante
todo o século XX que pôs essa temática definitivamente no centro do palco,
envolvendo o interesse e o trabalho dos mais diferentes pensadores
(FARACO, 2006, p.126).

O Círculo de Bakhtin e sua concepção de linguagem contribuiu para um grande

movimento de intelectuais que problematizavam a intersubjetividade. De acordo com Faraco,

no final do século XVIII havia as primeiras menções a importância da relação eu-tu em

questionamento a tradicional eu-ele. O indivíduo (empírico ou, primordialmente na filosofia,

                                                                                                                                                        
formação em estudos literários e o educador e gestor na área de cultura, formado em direito, Pavel N Medvedev.
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transcendental), já desde o século XVI, era o grande elemento axiomático do pensamento

moderno. A figura simbólica, o objeto concreto representativo dessa perspectiva é,

certamente, o sujeito do cogito, o sujeito pensante a respeito de sua própria existência e de sua

atividade cognitiva. A relação que importa é a do sujeito com o objeto (a relação eu-ele), a

relação cognitiva em si do indivíduo. Desse modo, os outros (isto é, os tus) estão

silenciosamente ausentes.

A outra linhagem de pensamento é a que vai assumir a intersubjetividade como

incontestável e a impossibilidade de se pensar o ser humano fora das relações com o outro.

Essa mudança se deu devido, entre outros, a um grande ciclo de mudanças: os efeitos

socioeconômicos da Revolução Industrial e os efeitos políticos da Revolução Inglesa e

Francesa. O novo modo de organizar a produção e o trabalho, a urbanização intensa e as

mudanças na organização das sociedades até então fundamentalmente agrárias, vai tornar o

trabalho tema de reflexão filosófica sistemática; a percepção de que havia possibilidades

concretas de que ações coletivas poderiam resultar em significativas mudanças na sociedade

começou a ruir a perspectiva na qual a compreensão do pensamento e da ação humana estava

centrada na relação eu-ele. Assim chegou-se ao entendimento de que o si não existe sem o

outro, isto é, foi preciso compreender o que realmente é o mais importante e constitutivo das

relações e da alteridade. E, depois, por sua vez, à compreensão de que a linguagem é

constitutiva dessas relações (FARACO, 2006, p.126-128).

Importante observarmos que diálogo também se constitui por meio das relações

sociais, não significa apenas uma conversa entre duas pessoas, onde há uma alternância de

vozes e opiniões sobre determinado assunto, um diálogo implica uma construção valorativa e

conceitual sócio e historicamente configurada. A esse respeito Fontana (1996, p. 26), com

uma clara orientação bakhtiniana, afirma que

A significação, produzida na interação dessas vozes ou perspectivas sociais
múltiplas presentes no contexto da interlocução, no fluxo da nossa
consciência, é parte nossa e é parte do outro. Ela é o efeito da interação
entre os interlocutores. Nela falam, ecoam, confrontam-se vozes a que a
enunciação concreta responde, que ela antecipa ou que se esforça por
ignorar. Vozes que representam perspectivas ideológicas socialmente
definidas.

Segundo Spink e Medrado (2000, p. 46), o enunciado é ponto de partida para que

haja a compreensão dialógica. De acordo com eles, para Bakhtin os enunciados são

expressões (palavras e sentenças) articuladas em ações situadas, que, associados à noção de
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vozes, adquirem seu caráter social. Vozes, por sua vez, compreendem diálogos, negociações

que se realizam na produção de um enunciado. As vozes antecedem os enunciados, fazendo-

se presentes neles no momento de sua produção, visto que o próprio falante é sempre um

respondente em maior ou menor grau.

Na perspectiva bakhtiniana, linguagem é, por definição, uma prática social.
A pessoa não existe isoladamente, pois os sentidos são construídos quando
duas ou mais vozes se confrontam: Quando a voz de um ouvinte (listener)
responde à voz de um falante (speaker) (Wertsch, 1991). Entretanto, as
vozes às quais um enunciado é dirigido podem estar espacial ou
temporalmente distanciadas. Dessa forma, inclusive o pensamento é
dialógico: nele habitam falantes e ouvintes que se interanimam mutuamente
e orientam a produção de sentidos e enunciados (Spink e Medrado, 2000, p.
46).

As vozes vão contribuindo para o desenvolvimento humano, por meio das relações

sociais. A pessoa vai internalizando significados inicialmente partilhados com outros e os faz

seus. As falas de outros vão se constituindo, e as ações interpessoais vão se tornando

intrapessoais. Esse processo não implica apropriação simples de formas culturais de

comportamento e de significação. Segundo Góes (1991), essa internalização não é um plano

de consciência preexistente que seria atualizado,

mas um modo de funcionamento que se cria com a internalização pelo
deslocamento da fonte de regulação para o próprio sujeito (Leontiev, 1981).
Dessa maneira, longe de ser uma cópia do plano externo, o funcionamento
interno resulta de uma apropriação das formas de ação [e de significação],
que é dependente tanto das estratégias e conhecimentos do sujeito quanto de
ocorrências no contexto interativo. Os meios empregados pelo outro para
regular a ação do sujeito e os meios empregados pelo sujeito para regular a
ação do outro são transformados em meios para o sujeito regular a própria
ação. Da relação de/pelo outro nasce a auto-regulação, fundamento do ato
voluntário. Com base nessas concepções fica caracterizado, de um modo
geral, o processo pelo qual o funcionamento no plano intersubjetivo [plano
da relação do sujeito com o outro] permite criar o funcionamento individual
(GÓES, 1991, p.18).

A perspectiva histórico-cultural, que se adota nessa pesquisa, faz-nos pensar toda e

qualquer pessoa como um ser em constante processo de constituição. Assim, a identidade

sexual de uma pessoa se constitui de acordo com a história cultural em que ela está imersa. As
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relações sociais compartilhadas e a linguagem com que se expressam fazem parte desse

processo.

Segundo Faraco (2006) Bakhtin, em seu último manuscrito faz a seguinte observação:

Não há uma palavra que seja a primeira ou a última e não há limites para o
contexto dialógico (ele se estira para um passado ilimitado e para um futuro
ilimitado). Mesmo os sentidos passados, isto é, aqueles que nasceram no
diálogo dos séculos passados, não podem nunca ser estabilizados
(finalizados, encerrados de uma vez por todas) – eles sempre se modificarão
(serão renovados) no desenrolar subseqüente e futuro do diálogo. Em
qualquer momento do desenvolvimento do diálogo, existem quantidades
imensas, ilimitadas de sentidos contextuais esquecidos, mas em
determinados momentos do desenrolar posterior do diálogo eles são
relembrados e receberão vigor numa forma renovada (num contexto novo).
Nada está morto de maneira absoluta: todo sentido terá seu festivo retorno.
O problema da grande temporalidade. (p. 170) (FARACO, 2006, p. 52).

A respeito do diálogo, Bakhtin (1990, p. 123) comenta que, em sentido estrito,

[ele] não constitui, é claro, senão uma das formas, é verdade que das mais
importantes, da interação verbal. Mas pode-se compreender a palavra
“diálogo” num sentido amplo, isto é, não apenas como a comunicação em
voz alta, de pessoas colocadas face a face, mas toda comunicação verbal,
de qualquer tipo que seja.

A linguagem supõe um direcionamento, orienta-se sempre para um outro, não há

diálogo entre elementos da língua, mas somente entre pessoas. O “outro” desempenha uma

importância significativa na esfera de comunicação verbal. Enquanto interlocutores, os

sujeitos estão sempre buscando interpretar ou compreender outros sujeitos, portanto, toda

compreensão é, assim como a linguagem, dialógica, pois os interlocutores se constituem e

constroem sentidos um em relação ao outro, às enunciações do outro. Ao falarmos em

linguagem, devemos considerar o caráter dialógico que esta assume para Bakhtin e também a

relevância da existência do “outro” para que a interação entre interlocutores, princípio

fundador da linguagem, se dê efetivamente. Geraldi (2003) salienta que:

Sem dúvida alguma, o pensamento bakhtiniano alicerça-se em dois pilares:
a alteridade, pressupondo-se o Outro como existente e reconhecido pelo
“eu” como Outro que não-eu e a dialogia, pela qual se qualifica a relação
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essencial entre o eu e o Outro. Evidentemente, assumir a relação dialógica
como essencial na constituição dos seres humanos não significa imaginá-la
sempre harmoniosa, consensual e desprovida de conflitos (Geraldi, 2003, p.
42).

Para Bakhtin, qualquer que seja a enunciação, mesmo a expressão verbal de uma

necessidade qualquer, é, na sua totalidade, socialmente dirigida. Trata-se de apreender o

indivíduo não no seu isolamento idealista, nem na absolutização do individual, mas no

concreto das relações sociais e a partir delas.

Bakhtin (1990, p. 95) diz que

Na realidade, não são palavras o que pronunciamos ou escutamos, mas
verdades ou mentiras, coisas boas ou más, importantes ou triviais,
agradáveis ou desagradáveis, etc. A palavra está sempre carregada de um
conteúdo ou de um sentido ideológico ou vivencial. É assim que
compreendemos as palavras e somente reagimos àquelas que despertam em
nós ressonâncias ideológicas ou concernentes à vida (grifo do autor).

Não são os eventos em si que interessam, mas aquilo que neles acontecem, as relações

dialógicas, entendidas como relações de sentido que decorrem da responsividade inerente a

todo e qualquer enunciado.

Os sujeitos que se envolvem nessas relações dialógicas não são entes
autônomos e pré-sociais, mas indivíduos socialmente organizados. Isso
significa dizer que os sujeitos se definem como feixes de relações sociais:
constituem-se e vivem nestes feixes que são múltiplos, não fixos e nunca
totalmente coincidentes de pessoa a pessoa (ainda que membros de um
mesmo grupo social). Os sujeitos são, portanto, seres marcados por
profunda e tensa heterogeneidade. Essas inúmeras relações sociais se
materializam semioticamente (isto é, os sujeitos se constituem e vivem
numa emaranhada rede de signos) e ocorrem sempre no interior das
inúmeras esferas da atividade humana, desde as mais efêmeras do cotidiano
até as culturalmente mais elaboradas (grifo do autor) (FARACO, 2006,
p.107).

Bakhtin (1990, p. 113) afirma que

Na realidade, toda palavra comporta duas faces. Ela é determinada tanto
pelo fato de que procede de alguém, como pelo fato de que se dirige para
alguém. Ela constitui justamente o produto da interação do locutor e do
ouvinte. Toda palavra serve de expressão a um em relação ao outro.
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Através da palavra, defino-me em relação ao outro, isto é, em última
análise, em relação à co
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CAPÍTULO 4 - APRESENTAÇÃO E ANÁLISE DOS DADOS

As experiências de mundo vivido podem ser encontradas nas falas dos alunos e ex-

alunos, presentes nas respostas ao questionário aplicado a eles. Oportuno aqui esclarecer que

fala não se restringe às produções orais.

Um texto escrito, por exemplo, constitui um ato de fala impresso, um
elemento de comunicação verbal que provoca discussões ativas: pode ser
elogiado, comentado, criticado, pode orientar trabalhos posteriores. Assim,
nos dias atuais, o rádio, a televisão, os sites da internet etc. podem também
ser considerados atos de fala (grifos do autor) (SPINK e MEDRADO, 2000,
p. 47).

Como o questionário dividiu-se em duas partes, a primeira com questões fechadas e a

segunda com questões abertas, os dados referentes à primeira parte foram tabulados para se

obter uma caracterização geral dos sujeitos. Entenda-se aqui uma caracterização que possa

abarcar os aspectos comuns, como idade, sexo e nível de escolaridade, e não como uma

caracterização que transforme os sujeitos em uma massa homogênea e de fácil classificação.

Em relação à segunda parte, foi feito um agrupamento de todas as respostas a cada

uma das questões; a seguir, uma leitura e releitura atenta foi realizada para se observar o

modo como os sujeitos da pesquisa enunciavam as relações sociais que envolviam a questão

da homossexualidade nas escolas.

Observei nos enunciados não somente os aspectos explicitados, mas também os

indícios que se faziam presentes. As leituras dos dados, aliada à interlocução entre a

bibliografia sobre o tema da homossexualidade e o referencial teórico adotado para a análise

dos dados, ambos guiados pelo problema da pesquisa, possibilitaram a construção de eixos

temáticos. Esses eixos temáticos que focaram as relações sociais, as questões de identificação,

discriminações e preconceitos, sempre em uma perspectiva bakhtiana, foram agrupados da

seguinte forma:

I. O que é dito e o que é silenciado

II. Ver-se (ou não ver-se) no outro: possibilidades de identificações.

III. Entre a visibilidade e a invisibilidade.
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Um dos conceitos de Bakhtin importante para este trabalho: a importância do outro na

formação subjetiva do ser humano.

Bakhtin pensa o sujeito sempre na relação com a alteridade. Desse modo, o eu só

existe quando em interação com o outro, porque "ser significa ser para o outro e, através dele,

para si mesmo" (BAKHTIN, 1984, apud. BEZERRA, 1998).

Assim como o sentido de um enunciado é construído na interação verbal, por meio do

contato com outros sentidos dados por outros interlocutores, a subjetividade se dá apenas na

relação do eu com o outro. Segundo Lodi (2006, p.03),

o eu bakhtiniano não se constitui isoladamente, não é algo acabado e
completo; existe apenas em uma relação tensa e dinâmica com aquilo que é
outro (...). Meu eu só é percebido pelos olhos do outro, na refração do
mundo atr
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conduta cristã e um caráter assexuado; quando não assexuado, os conhecimentos e práticas

estavam meramente relacionados ao sistema reprodutivo dos heterossexuais.

Segundo Miskolci (2005a), as escolas tendem a tornar invisível a sexualidade em um

jogo de pressupostos, inferências não apresentadas e silêncios. De acordo com ele, pressupõe-

se que a sexualidade é assunto individual ou restrito ao lado de fora da escola; entretanto a

sexualidade está presente porque faz parte dos sujeitos o tempo todo e não há maneiras de

alocá-la no espaço ou em algum período de tempo. Para ele, ninguém se despe de sua

sexualidade ao adentrar em algum lugar como um acessório do qual pode se despojar. A

“neutralidade” em relação à sexualidade nada mais é do que um silêncio diante do incomodo

causado por um estudante que age de modo distinto da maioria. Seria sim uma tentativa de

eliminá-lo fingindo que ele não existe, ignorar a diversidade sexual costuma ser uma boa

forma de fazer valer os padrões de comportamento considerados adequados, bons, corretos e

normais. Miskolci alerta que esse silêncio é uma tentativa de ignorar o diferente e denota

cumplicidade com os valores e padrões de comportamento hegemônicos.

Sobre o envolvimento de professores e gestores na discussão da sexualidade humana,

é comum a afirmação, entre os participantes, de que a escola, principalmente nos níveis do

ensino fundamental e médio, mantém o silêncio diante dessa questão.

É muito raro que algum deles se envolva nesse tipo de questão. Nunca,
durante a minha vida escolar, um professor deu alguma informação
esclarecedora sobre homossexualidade ou bissexualidade, ou sequer
intercedeu na defesa de alguém injustiçado numa discussão com essa
temática. Mas acredito que seja mais por falta de informação que por falta
de vontade. O setor educacional, como um todo, é despreparado nesse
aspecto (And, 18).

Por onde estudei o posicionamento dessas pessoas frente a uma situação
desse tipo era geralmente de ausência ou falta de posicionamento claro. O
que, no meu entendimento, contribui para a permanência do preconceito
(Ana, 27).

Os sentidos que os sujeitos atribuem tanto ao silêncio diante da diversidade sexual

quanto à educação normativa têm relações com respeito, o enunciador ressignifica esse

silêncio dando a ele valor positivo; as relações que não envolvem violência são vistas como

boas, normais, eles se sentem pertencendo ao grupo de colegas.
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Geralmente tranqüilas na escola, mas com marginalização na realização das
atividades sociais (festas, etc.) (Elídio, 31).   

Já escutei comentários, mas isso eu acho normal. Fico triste mas sei que é
normal as pessoas comentarem, assim não considero preconceito (Patrícia,
21).

O desejo de pertencimento vem do querer estar integrado e em segurança. Se

pensarmos o que é estar integrado e seguro, podemos encontrar variados sentidos,

significados e contradições.

Toda identidade de gênero é produzida histórica e socialmente. A aparente

naturalidade foi desconstruída teoricamente, mas ainda hoje, é um forte mito social, que

contribui para a manutenção das desigualdades sociais, através da valorização de padrões

considerados superiores. Em relação às identidades homossexuais, ocorrem também

valorizações sociais e conseqüentes naturalizações. Miskolci (2005b) comenta que os termos

gays e lésbicas são utilizados para nomear e autonomear pessoas homossexuais de classe

média, predominantemente brancos, com nível universitário e tendentes ao agnosticismo; para

aqueles que não se enquadram nesse padrão, termos mais vulgares seriam utilizados.

Identidades gays e lésbicas são definidas tanto por sua classe social e
valores quanto por suas sexualidade alternativas. Suas identidades são
produto de condições sociais e históricas, mas não escapam ao processo de
naturalização que caracteriza a forma como nossa sociedade tende a
compreender as identidades. Em outras palavras, a sociedade
contemporânea naturalizou a identidade gay e a tornou um ideal cultural do
presente para pessoas que se relacionam amorosamente com seus iguais,
mas na verdade, essa identidade é restrita a um grupo pequeno e
socialmente privilegiado (MISKOLCI, 2005b, p.03).

As identidades gays e lésbicas, assim como toda e qualquer identidade, são

socialmente construídas e estão em constante transformação. Louro, analisando os

movimentos dos homossexuais e os objetivos que envolvem as identidades sexuais , afirma

que estas não são fixas, desafiam as fronteiras dicotômicas, as dualidades.

Em termos globais, multiplicam-se os movimentos e os seus propósitos:
alguns grupos homossexuais permanecem lutando por reconhecimento e
por legitimação, buscando sua inclusão, em termos igualitários, ao conjunto
da sociedade; outros estão preocupados em desafiar as fronteiras
tradicionais de gênero e sexuais, pondo em xeque as dicotomias
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masculino/feminino, homem/mulher, heterossexual/homossexual; e ainda
outros não se contentam em atravessar as divisões, mas decidem viver a
ambigüidade da própria fronteira. A nova dinâmica dos movimentos
sexuais e de gênero provoca mudanças nas teorias e, ao mesmo tempo, é
alimentada por elas (Louro, 2004, p. 37).

Logo no início do questionário respondido por Eduardo, 18, podemos ver que essas

fronteiras estão sendo deslocadas. Como sua orientação sexual, ele afirma ser homossexual

com algumas experiências heterossexuais. Encontramos pessoas que desafiam e rompem com

os padrões e fronteiras estabelecidos, mas também encontramos aqueles que negam as

discriminações e preconceitos vividos.

Segundo Bauman (2005, p.28), o ‘pertencimento’ teria perdido o seu brilho e o seu

poder de sedução, junto com sua função integradora/disciplinadora, se não fosse

constantemente seletivo nem alimentado e revigorado pela ameaça e prática da exclusão. A

escola é uma das instituições que costuma apresentar claramente as distinções de gênero,

trabalhando diferentemente com meninos e meninas, ela não é a única a estabelecer

estratégias de controle e incentivo aos papéis sexuais, mas, pelos anos que crianças e jovens a

freqüentam, seu papel tem sido importante, haja vista as polêmicas que a implantação da

disciplina Orientação Sexual ainda suscita.

Sobre esse controle exercido, Louro (2000, p.41) comenta que a escola continua

empenhada em ‘ensinar’ os papéis masculinos e femininos visando a garantir que seus

meninos e meninas se tornem homens e mulheres ‘verdadeiros’, ou seja, homens e mulheres

que correspondam às formas hegemônicas de masculinidade e feminilidade tidas como

padrões aceitáveis. Entretanto, esse controle sobre a sexualidade das crianças e jovens nem

sempre é explícito, um olhar crítico sobre o cotidiano escolar tem revelado práticas

reformadas e mais sutis de discriminação sendo exercidas, o fato de Elídio ter sido excluído

das festas e comemorações é um exemplo disso.  Nessa mesma direção, a linguagem ensinada

faz parte desse controle, havendo inclusive um vocabulário inadequado para as alunas, mas,

de certo modo, aceitável quando dito por alunos, ocorrendo o que Britzman (1996, p.78)

chama de oferecimento de representações de versões socialmente normalizadas do adulto e da

criança, da mulher e do homem. Souza (1999), pesquisando junto a professoras do ensino

fundamental, verificou a presença cotidiana, nas relações de gênero, de marcadores sociais da

diferença, com as professoras ‘ensinando’ suas concepções sobre a heteronormatividade, que

no dizer de Warner (1993, citado por Britzman, 1996, p.79), significa a obsessão com a

sexualidade normalizante, através de discursos que descrevem a situação homossexual como

desviante.
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A escola, por meio dos alunos, professores, gestores e funcionários em geral,

estabelece regras de convivência, brincadeiras e jogos próprios para meninas e meninos. Os

que não se enquadram, sentem-se discriminados. Britzman (1996, 93) afirma que a escola

além de conseguir assinalar as sexualidades como algo moldado na linguagem e na conduta,

constrói pedagogias que envolvem todas as pessoas que atuam na escola a fim de que haja

menos discursos normalizadores do corpo, dos gêneros, das relações sociais, da afetividade e

do amor.

Se dentre aquilo que é dito sobre a sexualidade estão os jogos, as brincadeiras, as

regras explícitas e implícitas de convivência, mais ainda estão os conhecimentos e

informações que fazem parte dos conteúdos programáticos, estão os discursos que contribuem

para que o que seja dito atenda às normas tidas como padrões para uma sexualidade normal.

Segundo Britzman (2001, p.86),

num contexto desse, as discussões morrem, todo mundo começa a olhar
para o relógio e os/as estudantes saem da aula sem ter obtido qualquer
compreensão sobre suas preocupações, sobre seus desejos, sobre relações
sexuais. Os/as estudantes tendem a esquecer qualquer aula que seja vista
como algo que tenha a ver apenas com a autoridade da escola e com a
autoridade do professor.

Para os participantes da pesquisa, as informações e conhecimentos transmitidos pela

escola sobre a sexualidade fizeram parte de um discurso classificado por Bakhtin como

monofônico, isto é, um discurso autoritário em que diversas vozes foram silenciadas,

abafadas. Os diálogos ficam ocultos e os conteúdos colocam-se como verdades absolutas e

inquestionáveis.

A prevenção de doenças e de gravidez era a temática principal. Neste ponto,
acho que as palestras e informações são bastante proveitosas. Mas o assunto
sexualidade humana não passava de relações heterossexuais e era
geralmente bastante limitado à penetração vaginal. Por fim, acabava por
fazer as pessoas pensarem que o normal era aquilo, já que só se falou
daquilo. Se desde o princípio destes trabalhos se abordassem todas as
formas da sexualidade humana, acredito que contribuiria muito para destruir
alguns preconceitos (And, 18).

Desde cedo se ensinam crianças apenas o modelo cristão de família (papai,
mamãe e filhinhos). Quando se fala de sexualidade humana, limita-se à
reprodução (o que na prática, sabemos, é busca de prazer) e por conta disso,
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limita-se à relação heterossexual. Isso faz com que as pessoas pensem que
aquilo é o “normal” e que qualquer coisa que fuja daquilo seja anormal
(And, 18)

A mesma baboseira que chega até cair no vestibular: HIV, DST, gravidez,
modificações comportamentais e hormônios (Tee, 21).

Foram abordados temas como, menstruação, puberdade, sexo entre menino
e menina, mas nada de especifico sobre homossexuais (Clad, 25).

Os sentidos atribuídos pelos participantes homossexuais a esses discursos deixam

claro que nas informações recebidas, nos fatos e dados apresentados e nas relações vividas

não houve diálogos e polêmicas não foram levantadas, não houve cruzamento de vozes, de

interpretações e questionamentos sobre a construção histórico-cultural da sexualidade tida

como natural e normal.

[Que significados o trabalho desenvolvido pela escola teve] Poucos. A
maioria das informações eu já tinha, por curiosidade minha, por internet,
livros ou mesmo na família. Mas acho importante por que para muitos isso
não é tão claro (And, 18).

Nenhum. Apesar de formalmente eu já ter tido uma disciplina quinzenal
chamada 'Orientação Sexual' eu tinha mais condições de ensinar minha
professora do que aprender com ela (Tee, 21).

Nesses discursos, a significação é somente baseada no/na professor/a e nos conteúdos

propriamente ditos, ignorando o/a estudante e os sentidos que eles/as atribuem a partir de suas

experiências, desejos e anseios. Discursos ligados a questão de poder e dominação. Sobre os

discursos Foucault afirma que

(...) não se deve imaginar um mundo do discurso dividido entre o discurso
admitido e o discurso excluído, ou entre o discurso dominante e o discurso
dominado; mas, ao contrário, como uma multiplicidade de elementos
discursivos que podem entrar em estratégias diferentes. É essa distribuição
que é preciso recompor, com o que admite em coisas ditas e ocultas, em
enunciação exigidas e interditas; com o que supõe de variantes e de efeitos
diferentes segundo quem fala, sua posição de poder, o contexto institucional
em que se encontra; com o que comporta de deslocamentos e de
reutilizações de fórmulas idênticas para objetivos opostos. Os discursos,
como os silêncios, nem são submetidos de uma vez por todas ao poder, nem
opostos a ele. É preciso admitir um jogo complexo e instável em que o
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discurso pode ser, ao mesmo tempo, instrumento e efeito de poder, e
também obstáculo, escora, ponto de resistência e ponto de partida de uma
estratégia oposta. O discurso veicula e produz poder; reforça-o mas também
o mina, expõe, debilita e permite barrá-lo. Da mesma forma, o silêncio e o
segredo dão guarida ao poder, fixam suas interdições; mas, também,
afrouxam seus laços e dão margem a tolerâncias mais ou menos obscuras
(FOUCAULT, 1988, p. 95-96).

Os enunciados dos sujeitos participantes estão marcados por tensões, por jogos

apontados por Foucault em relação à sexualidade. Quando o tema sexualidade era trabalhado

nas escolas, alguns conseguiram romper com o que estava programado, conseguiram abrir

caminhos para novas discussões, possibilitando a constituição de discursos de reação, os

sujeitos homossexuais puseram-se a falar de si mesmos e por si mesmos, a reivindicar um

espaço:

[os conteúdos abordados eram] Doenças sexualmente transmissíveis, AIDS,
menstruação, crescimento na puberdade. Nenhuma menção à afetividade, e
à diversidade sexual. Exibição do filme "KIDS".
Durante um seminário, eu explanei sobre homofobia, contra a vontade do
professor, e citei o filme "The Jeremy Project", o qual trata do caso de
assassinato premeditado de Mathew Sheppard, repercussão, julgamento e o
projeto de teatro que resultou dali, e diversas celebridades saindo do
armário (ex: Nathan Lane) e o apoio explícito do presidente Bill Clinton
que a justiça fosse feita pra efetivação dos direitos humanos (Eduardo, 18).

Tenho professores que tem um posicionamento mais retrogrado, mas são
muito poucos, e nem abordam esse tema mais em sala de aula, as vezes
fazem alguns comentários, como "coisa de viado"... etc, mas recebem tantas
criticas que não abordam isso abertamente.
Nas aulas de psicologia, política social, etc, já debatemos temas sobre
sexualidade, inclusive a questão GLBTT, pois eu insisti que deveria ser
discutido... (Talmany, 20).

Os discursos de reação não surgiram apenas nas aulas, quando o tema era algo

relacionado à sexualidade, surgiram nos momentos de tensão, nas brigas, nos enfrentamentos,

e os sentidos atribuídos a esses discursos foram ora de reconhecimento e vitória ora de

diálogos naturais.

Com naturalidade fazendo com que a pessoa que falou “algo”, pensasse
diferente (Soninha, 42).
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Na escola de enfermagem, quando passei disseram: olha lá, vem vindo o
sapatão, eu parei, olhei bem pra elas e perguntei se estava tudo bem, elas
ficaram constrangidas e nunca mais nem sequer olharam pra mim
novamente, mas acho que era despeito mesmo (Clad, 25).

Apenas uma vez fui agredida indiretamente por uma colega de classe que
perguntou ‘este banheiro é de homem?’, mas logo disse a ela ‘não, é de
mulher’ e falei que ela estava sendo preconceituosa e isso poderia levá-la a
responder juridicamente se continuasse. Nunca mais ela me dirigiu a
palavra (Zorayona, 33).

(...) Tive algumas confusões com professores quando achava que estavam
sendo antiéticos ou não estavam sendo profissionais. Enquanto aluno, nunca
tolerei piadas preconceituosas (afinal, é uma escola) ou diferença entre
alunos, ainda que eu não estivesse envolvido no caso. Mas, se comparado
ao número de professores com quem construí amizades (algumas duram até
hoje), o número de professores com quem discuti é pequeno (And,18).

O silêncio em relação à sexualidade começa gradativamente a ser rompido nos níveis

superiores da educação brasileira, na produção de conhecimentos sobre a homossexualidade

não estão apenas participando os militantes de grupos organizados, os acadêmicos e

pesquisadores da temática, mas também os sujeitos que freqüentam as escolas brasileiras

como estudantes que refletem sobre a construção social dos significados associados à

homossexualidade, construção de conhecimentos enquanto atitude política. Essa construção

tem sido notada também entre os professores que fizeram parte desta pesquisa, bem como os

momentos sofridos de discriminação, humilhações e rejeições.

Fui testemunha de ações diretas da direção do meu colégio em meu favor
quando acontecia algum fato desagradável nesse sentido (Jujunior, 32).

Como estudo psicologia esses temas sempre são abordados em sala e em
congressos... a forma de se abordar depende de cada abordagem teórica. Por
exemplo, a psicanálise, lida com a homossexualidade como desvio da
normalidade, e nega qualquer tipo de elemento externo formador dessa
identidade. Gosto bastante da abordagem psicossociais que trabalham numa
lógica mais política, ética e comprometida (André Rib 23.)

Como mestranda, trabalhamos com questões de gênero e sexualidades, e há
sempre muitos depoimentos, troca de experiências entre mulheres, é muito
interessante (Bau, 49).

Pelos enunciados apresentados pelos participantes vemos que no senso comum e em

muitas escolas ainda circulam os discursos que alguns movimentos GLBT e os acadêmicos
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que pesquisam sobre a temática acreditam já terem sido superados, alguns depoimentos vêm

reiterar que muito do que já foi pesquisado, discutido e tido como superado em relação às

diversas sexualidades ainda não chegou às escolas e a algumas universidades. Muitos

homossexuais continuam a ser vistos e tratados como doentes, como ‘anormais’ e têm seus

direitos mais básicos negados.

Não só pode, deve [ser trabalhado o preconceito contra homossexuais em
sala de aula]. É extremamente necessário que se explique que
homossexualidade não é um defeito genético, não é uma doença, não é uma
mutação entre outros absurdos. Muitas crianças e adolescentes chegam à
sala de aula com conceitos formados sobre isso. Conceitos errados, que
geralmente aprenderam em casa, na igreja ou pela televisão. A escola, ao
ignorar este fato, se torna uma destruidora de auto-estimas juvenis e não
uma formadora de cidadãos (And, 18).

Como aluno vivenciei primeiro episódios como os já relatados (brigas por
ter sido chamado de gay). Como professor recebi algumas provocações de
alunos em sala. Por exemplo: aluno levanta a mão e pergunta “ah, esta
reivindicação é aquela que fazem “os boiolas?” em nítido sentido de testar
minha reação. Reagi com firmeza apontando a inadequação dos termos e
afirmando a igualdade, etc (Elídio, 31)

Deveria ser colocado esse tema em disciplinas que são indicadas a trabalhar
com isso, como a educação física e ciências. Considero muito importante a
informação, pois é muito difícil à aceitação própria, foi muito difícil
conviver com uma culpa e com medo da sociedade parecendo que estava
com uma doença ruim (Patrícia, 21).

O corpo docente, ao perceber esse fenômeno [da homossexualidade],
chamou minha família e sugeriu que eu fizesse tratamento psicoterapêutico
(percebe-se que para eles, o problema estava comigo, e não com a dimensão
social). No ensino médio o preconceito começou a tornar-se escamoteado,
permitindo que eu expandisse um pouco mais minhas relações. Iniciei
algumas amizades com mulheres, mas os homens ainda mantinham-se
afastados, com comentários desagradáveis e indiscretos. Na universidade,
minhas relações expandiram-se ainda mais. Contudo, ainda é perceptível
que, diante de alguns grupos, ainda se faz necessário substituir o caractere
homossexual (ainda muito importante para a sociabilidade) por outras
características, por exemplo, a irreverência. Tudo isso para fazer-me aceito
e inserido. Os homens ainda mantêm resistência e distanciamento. As
mulheres (não todas) demonstram menos discriminação (André Rib, 23).

O que vemos hoje é uma valorização da diferença, que, na maioria das vezes, disfarça-

se em indiferença, ocultando o que é desigual. Na realidade, o sentido e o significado da

diferença têm sido esvaziados de sua força e está tornando-se fala comum (ABRAMOWICZ
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& SILVÉRIO, 2005). É necessário refletir que aceitar um discurso diverso não pode impedir

que sejam analisadas as relações envolvidas como as forças desiguais que o produz. Os

discursos não podem ser analisados sem conflitos e tensões, pois os lugares de onde são

produzidos não são necessariamente lineares e harmoniosos e na grande maioria das vezes

escondem suas intenções e poderes de dominação.

Segundo Miotello (2005), no texto “Que é a linguagem”, de Voloshinov, encontramos

a única definição de ideologia, dada por alguém do Círculo de Bakhtin em forma direta e

explicita:

“Por ideologia entendemos todo o conjunto dos reflexos e das
interpretações da realidade social e natural que tem lugar no cérebro do
homem e se expressa por meio das palavras [...] ou outras formas
sígnicas14”.
Logo se vê que não cabe a possibilidade de tratar a ideologia como falsa
consciência, ou simplesmente como expressão de uma idéia, mas como
expressão de uma tomada de posição determinada. Não dá para aceitar que
a desigualdade seja natural, por exemplo, como defenderia a ideologia em
uma sociedade capitalista, afirmando que uns nasceram mais inteligentes
que outros, ou mesmo mais espertos; tal ideologia dominante também
defenderia que o capital é fruto do trabalho, e apagaria o fato de que é fruto
do trabalho dos outros. Até mesmo a ciência seria invocada para afirmar
que há raças inferiores e raças superiores. A difusão dessas concepções
trouxe grandes prejuízos para a constituição do humano do homem
(MIOTELLO, 2005, p.169).

Foucault (1988) afirma que nossa sociedade contemporânea produz continuamente

discursos verdadeiros sobre o sexo, um dispositivo que abarca amplamente a história.

Segundo ele, essa scientia sexualis faz com que a sexualidade seja o correlato dessa prática

discursiva desenvolvida lentamente.

As características fundamentais dessa sexualidade não traduzem uma
representação mais ou menos confundida pela ideologia, ou um
desconhecimento induzido pelas interdições; correspondem às exigências
funcionais do discurso que deve produzir sua verdade (FOUCAULT, 1988,
p.67).

Esses discursos sobre a sexualidade nos acompanham sempre e

orientam/controlam/educam nosso corpo. Nossos corpos já são nomeados e definidos até
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mesmo antes do nascimento, circula um interesse ao redor da vida que se inicia, as famílias

passam a fazer planos para aqueles corpos que se formam diante da expectativa de ser menino

ou menina, é esperada esta definição médica para se dar início as compras do que cada gênero

ou corpo usará, a cor, modelo. Muitos pais passam a fazer planos de vida e futuro com bases

no fato de ser um menino ou uma menina que irá nascer, se for menina será bailarina, se for

menino será jogador de futebol, e assim por diante. Após o nascimento, esse corpo passa a

fazer parte de um processo que já se iniciou, o de ser masculino ou feminino, em uma

construção social binária e heteronormativa.

Fundamental [o preconceito contra homossexuais pode ser trabalhado em
sala de aula]. A tolerância raramente vem de casa. Pelo contrário, os pais
tendem a cobrar uma heterossexualidade de seus filhos. O único contra-
peso nessa balança seria a escola (Tee, 21).

O professor Luiz Mott, da Universidade Federal da Bahia, levanta a questão de que

“hoje tem índios de cabeleira comprida fazendo universidade em Brasília, negros há mais de

um século ocupam lugares de destaque na inteligentzia brasileira, inclusive nas

universidades, mulheres idem”. De acordo com ele, os professores e professoras, seja em

escolas primárias, seja nas universidades, não podem dizer publicamente que são

homossexuais, sem perder seus empregos. Isso se dá porque nossa sociedade é heterossexista

e homofóbica; teme que seus mestres digam a verdade científica em suas salas de aula, temem

que os alunos aprendam ‘que todas as expressões sexuais, desde que respeitem a liberdade

alheia, são igualmente válidas, legítimas e saudáveis’ (MOTT, 1985, p.117).

A escola e a educação que ela transmite é vista com esperança pelos sujeitos da

pesquisa, que acreditam que ações educativas que tenham como ponto de partida uma visão

de mundo que respeite as diferenças encontradas nos grupos marginalizados atualmente pela

sociedade podem surgir de professores se na formação inicial e continuada o tema da

sexualidade passar a fazer do currículo como um todo e não apenas em disciplinas da área

biológica.

Enquanto não se formar professores qualificados para lidar com a questão,
não se formarão jovens que saibam lidar com a questão. A atenção deve ser

                                                                                                                                                        
14 V.N Valoshinov. “Que é linguagem”, em A. Ponzio, La revolución Bajtiniana: el pensamiento de Bajtín y la
ideologia contemporânea, Madrid, Cátedra, 1998, p.107.
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mais forte nos professores de educação básica e fundamental e também nos
alunos destes ciclos. A abordagem do assunto só poderá ser feita com mais
clareza, obviamente, no ensino médio e superior, pois há maior maturidade
dos alunos. Mas se estes não chegam abertos ao tema, é um esforço inútil.
É importante que a escola esteja aliada ao setor científico e não ao setor
financeiro. Independente do que força a moral e os bons costumes, nossa
ciência, que sempre esteve à frente de tudo isso, já concorda que
homossexualidade é um estado mental, assim como é a heterossexualidade
e a bissexualidade. É, também, produto de uma variedade genética, assim
como é a heterossexualidade e a bissexualidade. Se estes conceitos já
ficarem claros durante a educação, temos um bom começo.
O que se faz hoje é tratar estas pessoas como indivíduos carentes, que
precisam de apoio e proteção, pois estão numa condição inferior.
Homossexuais têm uma série de direitos negados e lutar por essa igualdade
é um dever de toda a sociedade, não só deles. Não devem ser vistos com
piedade, mas sim com respeito. O mesmo respeito que cobram (And, 18)

Acho muito importante termos profissionais preocupados com um assunto
tão sério e que vivenciamos diariamente nas escolas, nas ruas ... E tenho
certeza que o preconceito só vai acabar quando usarmos contra ele uma
arma muito importante que é a educação (Patrícia, 21).

[o preconceito contra homo pode ser trabalhado em sala de aula](sim)
Do momento que eu veria o preconceito com as outras pessoas diminuindo
a minha volta, ou seja, do momento no qual eu não veria mais meus amigos
sofrendo violência física ou moral em qualquer lugar do país, inclusive
aqueles destinados ao público GLBTTS (Bru, 19)

Ao mostrar as causas psicológicas e históricas da homofobia, e demonstrar
aos colegas que se pode ser gay, e ter amigos gays e ser gente de "primeira
classe", ao mencionas o Imperador Alexandre, Sófocles, Platão, diversos
imperadores romanos, Da Vinci, Oscar Wilde, Santos Dumont, entre tantos
outros. - Ser amigo de um gay, não te torna um, e ele não morde; convidá-
lo a integrar seu grupo não significa que seu grupo é bando de bichinhas
loucas afetadas (Eduardo, 18).

Os enunciados apresentados pelos sujeitos demonstram que, apesar de todas as

dificuldades e silenciamento encontrado pelos que cruzam as fronteiras da sexualidade

normativa ou que nelas vivem, muitos deles desejam que a questão da homossexualidade seja

trabalhada/discutida nas escolas, acreditando assim que será possível uma mudança em

relação à discriminação e preconceitos. Criticam as relações sociais que acontecem na escola,

apontando que, se por um lado não há mais exclusões explícitas, casos de transferências e

expulsões da escola, por outro lado casos sutis de preconceitos e discriminações continuam a

interferir negativamente na educação, na auto-estima dos alunos e na construção de sua

identidade. Dentre os 26 participantes, 07 são professores e vemos que não há diferenças
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marcantes. Eles também, enquanto estudantes, enfrentaram as mesmas discriminações e

preconceitos; hoje são discriminados ora por colegas de trabalho ora pelos próprios alunos.

Com a maioria das colegas a relação é de impessoalidade e objetividade
voltada para os assuntos acadêmicos, dentro do grupo de colegas
acadêmicos tenho alguns poucos amigos que tem uma relação mais próxima
de minha vida pessoal e emocional (Jocarego, 30).

Eu responderia hoje, como professor, “em termos”. Nunca sofri uma
discriminação explícita. Minha orientação sexual não é escondida mas
também não é proclamada. Acredito que haja manifestações sutis por parte
de colegas e alunos.
Alunos – embora a maioria tenha uma atitude positiva, há um percentual
persistente de homofóbicos explícitos.Para uma certa faixa, a tolerância
com o professor gay vai até o ponto em que ele é “legal”. No momento em
que, por exemplo, reprova ou manda para um exame final, torna-se “aquele
viado do professor da matéria X...”. Na verdade, há um grande problema em
lidar com o fato de que um gay (um “modo de vida” que mesmo quando
tolerado é tido como inferior pela maioria) possa estar numa posição
hierarquicamente superior. O poder é sempre tido como heterossexual. O
professor gay precisa mostrar muito mais competência para conquistar
autoridade.
Colegas e ambiente de trabalho em geral – além dos problemas de
sociabilidade (menos convites para ocasiões que reúnem os professores
heteros, por exemplo) o mais importante se manifesta quando o docente gay
é chamado para cumprir alguma tarefa de coordenação ou direção.
Reproduzem-se as dificuldades em assimilar a posição hierarquicamente
superior (...) Como professor recebi algumas provocações de alunos em
sala. Por exemplo: aluno levanta a mão e pergunta “ah, esta reivindicação é
aquela que fazem “os boiolas”?” em nítido sentido de testar minha reação.
Reagi com firmeza apontando a inadequação dos termos e afirmando a
igualdade, etc. (Elídio, 31).

Enquanto professores, os sujeitos homossexuais estão empenhados duplamente na

produção da sexualidade, em seus corpos e no discurso diante de outros docentes e diante de

seus alunos. Esse processo, por sua vez, assim como os demais processos de constituição, não

é realizado conforme eles desejam e isentos de tensão ou constrangimentos. Participantes

ativos da construção histórico-cultural da homossexualidade, eles ao mesmo tempo em que se

defrontam com padrões heterossexuais a serem seguidos no exercício da docência, vêem-se

diante das possibilidades de transgressões e mudanças nesses padrões. Mas, como salienta

Louro (2001, p. 31), a afirmação das identidades historicamente subjugadas em nossa

sociedade vai se tornando visível e perceptível, mas essa visibilidade não ocorre sem

dificuldades, assim, “assumir a condição de homossexual ou de bissexual é um ato político e,

nas atuais condições, um ato que ainda pode cobrar o alto preço da estigmatização”.
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Me sinto injustiçada, revoltada, às vezes excluída, até mesmo os meus
alunos são excluídos das atividades da escola (Bea, 41).

II – Ver-se (ou não ver-se) no outro

As falas dos alunos e ex-alunos sobre as relações entre eles, professores e equipe de

gestores revelam enunciados em que há sujeitos que se vêem nos outros e há sujeitos que não

se vêem nos outros. Isso é natural, afinal nem sempre uma pessoa se vê na outra o tempo todo,

o que acontece é que muitas vezes, no caso da homossexualidade, as possibilidades de

identificação com o outro são negadas àqueles que não se enquadram nos padrões da

heterossexualidade. Questionados sobre as relações com colegas de escola, alguns sujeitos

afirmaram ter sido “boas”, “excelentes”, “normal”, esses se viram, ou pensaram ter se visto,

nos outros, a voz do outro-outro sendo constitutiva desse eu:

Excelente. Sempre fui bem integrado a colegas. Mesmo em turmas
separadas em nichos bem claros, sempre tive tráfego livre entre todos os
grupos (Tee, 21).

Era muito querido [pelos diretores e vice-diretores], pois era um bom aluno,
me comportava bem e me destacava em várias áreas na escola (Jujunior,
34).

Era boa, mas não tinha nenhum contato fora da sala (Bea, 41).

Normal, mas existiam as brincadeiras dos meninos, que viam que meu
comportamento não era como o deles, às vezes escutava uma piadinha
(Eduardo B, 19).

Mesmo classificando as relações com os colegas como sendo positivas, nas falas

anteriores pode-se entrever, por vezes, que a experiência vivida foi marcada por tensões.

Quando Tee afirma que as turmas eram separadas em nichos bem claros, podemos tanto supor

que esses nichos referem-se a qualquer separação que costuma existir dentro das escolas,

como grupos de meninas e de meninos, grupos de alunos que residem em um mesmo bairro,
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grupos que têm interesses em comuns; ou supor que se referem a grupos de alunos

heterossexuais e a grupos de alunos homossexuais. O que importa é que o simples fato de

haver grupos diferenciados resulta em rejeição de valores e de culturas. Em relação à negação

da presença do homossexual em um determinado grupo contribui para que as relações com

outros sujeitos se dêem não pela afirmação, mas pela negação; assim, a constituição do eu se

dá pela negação do outro, negando no outro, o eu reconhece em si o que julga faltar naquele.

Jujunior afirma que era muito querido, pois era um bom aluno e que se comportava

bem e se destacava em várias áreas na escola. Entretanto, ao comentar suas relações com os

colegas, ele afirma que havia tensões:

Havia muito preconceito e discriminação, por parte dos colegas. Mesmo eu
não sendo efeminado, nunca gostei de brincar com os meninos o tempo todo
e nem com as meninas o tempo todo. Só me sentia confortável nas
brincadeiras conjuntas entre meninos e meninas. Na adolescência, a falta de
uma namorada também era alvo de estranheza (Jujunior, 32).

Se sua subjetividade implica a experiência com o outro e no diálogo realizado com

esse outro, podemos inferir que a imagem do outro que Jujunior fez foi de pessoas que não o

aceitariam com naturalidade caso revelasse sua sexualidade. Ele comenta que passou por

constrangimentos vários e que os professores e a direção saíram em sua defesa, mesmo assim

podemos pensar que a possibilidade de rejeição por parte desses fica implícita ao afirmar que

era um bom aluno e se comportava bem. A experiência como professora tem me mostrado

que os alunos que têm comportamento que agrada aos professores e gestores e apresentam

boas notas geralmente são bem aceitos e tratados com simpatia. Destacar-se nas atividades

escolares e, ao mesmo tempo, manter velada sua sexualidade – este parece ser o sentido do ser

aceito, ser querido, para Jujunior. Isso nos faz lembrar Góes (2000) quando ela afirma que

As relações sociais, que fundam os processos individuais, são caracterizadas
por tensões e equilíbrios. Estão vinculadas tanto à solidariedade quanto à
coação. O homem constrói sua individualidade de forma contraditória, pois,
ao se singularizar, ele é apoiado e constrangido. É singularizado pelo nome
que recebe, pelo ato de saudação do outro, pelos papéis atribuídos e
expectativas postas (GÓES, 2000, p. 119-120).

Bea afirmou que suas relações com os colegas de escola eram boas, mas que não tinha

contatos fora da sala. Como as relações não se estendiam para além dos espaços reservados
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para os processos educativos escolarizados, sua fala permite entrever que, para ela, sustentar

boas relações escolares implicava não estreitá-las, não as tornando íntimas. Assim como nas

falas de Jujunior, aqui também temos indícios de que a contrapartida destas “boas relações” é

manter velada a própria sexualidade.

Questionados sobre as relações com colegas de escola, alguns sujeitos não se viram no

outro e ainda afirmaram que havia receio de críticas. A construção da subjetividade se dá na

relação do eu com o outro e, comumente, apresenta tensões, quando envolve a sexualidade, há

ainda mais categoriais e representações de identidades que são oferecidas e policiadas.

Britzman (1996, p. 75) afirma que as dinâmicas ou momentos de identidade que dizem

respeito aos contextos e condições sociais da formação de identidade para a juventude gay e

lésbica na educação são, geralmente, sombrias, hostis e repressivas e se questiona que

realidades e discursos contraditórios estão em ação quando essas identidades são “saudadas”

pelo conhecimento escolar, pela pedagogia e pelos/as professores/as. Exemplos disso podem

ser vistos nos enunciados apresentados pelos jovens e adultos envolvidos na pesquisa:

Tive poucos amigos no colégio. No ensino médio meu relacionamento com
meus colegas, apesar de ter evoluído ainda era superficial, pois tinha um
certo receio em me apresentar sem reservas (ainda tinha muitas dúvidas
quanto a minha sexualidade). Alguns de meus colegas ainda mantinham
algumas gozações relacionadas à minha orientação sexual, mas como
estávamos mais adultos as brincadeiras eram menos explícitas (Jujunior,
32).

Eduardo, 18 anos, cursando ensino superior, afirma que uma das experiências

importantes diante de sua orientação sexual foi que depois de muito lutar, foi aceito pela

turma do colegial e que a pessoa mais homofóbica da escola tornou-se seu amigo pessoal.

And, outro jovem com a mesma idade e também cursando ensino superior diz que as

experiências na escola foram importantes, mas causaram dores e sofrimentos.

Importantes sim, mas positivas não. Se não da maneira tradicional e
didática, tive que aprender "na porrada" sobre minha sexualidade e sobre
como a sociedade me vê. Como dito acima, perdi pessoas importantíssimas
e ambas dentro de um ambiente escolar. Para a vivência de minha
sexualidade, só o que o ambiente escolar trouxe foi dores, traumas e
ressentimento (And, 18)
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Nem sempre o olhar sobre o(a) aluno(a) foi de recriminação, intolerância. Houve casos

em que educadores e colegas acolheram, respeitaram a diversidade sexual que fugia aos

padrões da heteronormatividade. Há casos em que os sujeitos relataram experiências e/ou

pessoas que foram importantes para a construção da subjetividade, pessoas com as quais

puderam se identificar ou se reconhecer.

Tive amigos que tratavam do assunto com muita maturidade, na época do
ensino médio tive alguns professores que viam a questão da
homossexualidade de uma forma madura e sem preconceitos nesse sentido.
Essa experiência foi importante no sentido em que se contrapunha à visão
da minha família, que é extremamente preconceituosa e equivocada
(Jocarego, 30)

Tive uma professora que acho deveria ser lésbica, pelo estilão dela, e às
vezes as pessoas comentavam sobre ela, e ela nem se abalava, a
tranqüilidade e segurança dela me ensinavam a não me importar com
comentários alheios (Clad, 25).

Mas o fato de que a homossexualidade às vezes foi ‘defendida’ nem sempre foi vista

como suficiente ou satisfatória, como no caso de Elídio, para quem a simples defesa sem as

explicações em relação à diversidade sexual também é falha. Ou para And, a quem só

defenderam uma única vez.

Prevalece uma repreensão à atitude abertamente preconceituosa, mas que
encobre um grau de tolerância e desculpabilização dos agressores.
De outro lado são fortemente rejeitadas as “ofensas” à pressuposta
heterossexualidade dos meninos. Eu mesmo fui muito “protegido” aos 13
anos quando chamado de gay por um colega e a atitude dele foi fortemente
reprovada. Eu cheguei a agredi-lo fisicamente por conta disso (reproduzindo
uma atitude “esperada” de homem atingido em sua masculinidade) e, no
entanto, tive uma punição mais branda que a dele. Assim, a escola
sancionou fortemente a “ofensa” correspondente a chamar um menino de
gay e protegeu minha reação. O que deveria ter sido feito é a explicação de
que não é uma ofensa a alguém ser atribuída uma qualquer orientação
sexual, corresponda ou não à verdadeira (Elídio, 31).

Uma vez um professor me defendeu diante de 300 alunos...foi a única vez
que tentaram algo no meu terceiro ano...atualmente, nada aconteceu diante
de um professor (Thiago, 19).
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Não se ver no outro interfere na constituição da subjetividade, segundo alguns

participantes eles não apenas não se viam nos colegas, professores e gestores como também

não se viam nos materiais utilizados nas escolas, dentre eles o livro didático. O tema da

homossexualidade além de estar nos livros didáticos, segundo os sujeitos da pesquisa, deveria

permear todo o currículo das escolas. Contribuiria para uma convivência mais harmoniosa e

menos sofrida, a importância não se limitaria aos homossexuais, ensinaria a todos o respeito

pelas diferenças.

Teria contribuído muito. Certamente, teria encarado uma série de
dificuldades de relacionamento e inquietações desde o início como
possíveis indícios de que minha orientação sexual não era a majoritária. E
isso sem o correspondente sofrimento que normalmente implica. Faria toda
a diferença se de vez em quando aparecessem histórias com famílias ou
personagens gays, trans, etc. (Elídio, 31).

Eu teria me aceito mais cedo, e com mais facilidade, tive problemas comigo
mesma da minha própria aceitação (Kika, 29).

Eu me sentiria menos só, poderia me ver (Bau, 49).

Nas décadas passadas as figuras femininas que apareciam nos livros didáticos,

deixavam sinais de uma sociedade machista, na qual a submissão feminina era reforçada e

tida como ideal social. Outros grupos eram igualmente discriminados como os negros e os

índios, esses apareciam apenas como figuras ilustrativas que reafirmavam as diferenças e

desigualdades sociais, apresentando estereótipos de incapacidade, desmerecimento e

inferioridade. Há poucos anos podemos observar uma gradual mudança e algumas

publicações recentes parecem abordar estas questões e grupos de forma diferenciada.

As pesquisas e publicações que denunciavam e ainda denunciam o livro didático e

suas falhas na representação dos grupos sociais que formam o povo brasileiro foram e

continuam sendo relevantes para que os alunos possam receber livros didáticos menos

preconceituosos e que relatem as diversidades sociais, que contem a história e reflitam a

sociedade de forma menos carregada de valores dominantes, com ideais de dominação de

elite branca, machista e europeizada15.

                                                
15 Em relação às representações de negros nos livros didáticos brasileiros ver SILVA, Ana Célia. A

desconstrução da discriminação no livro didático. In: MUNANGA, Kabengele. Superando o racismo na escola.
Brasília: MEC/SEF, 2000, p.13-30; ALMEIDA, Mauro W. B. “O racismo nos livros didáticos”. In: SILVA,
Aracy L. (org.) A questão indígena na sala de aula: subsídios para professores de 1o e 2o graus. 2a.ed. São
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As pesquisas e denúncias em relação ao silêncio das edições de livros didáticos sobre

questões da homossexualidade se fazem de extrema importância para que as pessoas possam,

por meio da escola, ter conhecimento e contato com realidades mais amplas além das suas

próprias.

Para os participantes, o contato com livros, textos, notícias de jornais que falem a

respeito de homossexualidade de modo sério é fundamental para uma abertura das

mentalidades e maneiras de viver e ver as sexualidades.

(...) a maior dificuldade de fazer parte das maiorias na infância e
adolescência é a falta de figuras para nos identificar. Ao olhar para o lado,
vemos sempre o antônimo de nós mesmos. Os livros poderiam nos oferecer
uma possibilidade de um sinônimo (André, 23).

No meu período escolar a única referêj
4.92943 0 Td
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83

com a experiência de muitos outros. Já as duas últimas fa
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pela dificuldade em lidar com isso. O preconceito, em quase totalidade dos
casos, tinha origem religiosa (And, 18).

Outros enunciados desse mesmo participante irão revelar aspectos importantes para

serem analisados e que contradizem o que foi colocado anteriormente. And, ao comentar o

papel dos professores e gestores diante de atitudes preconceituosas em relação a

homossexuais, afirma que raramente algum desses profissionais da educação forneceu

informações esclarecedoras sobre a homossexualidade ou bissexualidade ou sequer

intercedeu na defesa de alguém injustiçado numa discussão com a essa temática. Ainda

acrescentou que, quando havia piadas ou brincadeiras de mau gosto por parte dos professores,

exigia respeito. Segundo And, o fato de ter assumido para poucas pessoas sua orientação

sexual, causou sustos que foram brevemente deixados de lado.

Se desde cedo meus amigos tivessem sido instruídos sobre isso [que a
homossexualidade não é um defeito genético], eu não teria a
constrangedora tarefa de colocar em risco cada uma de minhas amizades ao
ter que contar isso pra eles como se fosse algo que devesse ser escondido,
como se fosse algo feio. Eu poderia não ter perdido as duas amizades que
eu considerei mais importantes pra mim até hoje, talvez mais importante
que a do meu próprio pai. Duas amizades que eu perdi por que as pessoas
não souberam lidar com a questão, então preferiram se afastar. É muito
frustrante que uma amizade se desfaça por algo tão bobo.
Indescritivelmente frustrante. E a dor que eu sinto é por vezes menor que a
dor de centenas de outros jovens que eu conheci em situação semelhante à
minha (And, 18).

Podemos perceber nas falas de alguns sujeitos, como nas de And, o que Louro (2002,

p.52-53) constata em uma pesquisa em relação à afirmação da heterossexualidade, que muitas

pessoas têm um verdadeiro medo de conviver com homossexuais, como se corressem algum

risco de ‘contágio’; a manifestação de simpatia ou a proximidade em relação aos/às

homossexuais acaba por se constituir num perigo.

O que não deixa de ser paradoxal, afinal, se a heterossexualidade é vista como uma

inclinação natural, não poderia ser ameaçada nunca pela simples convivência com aqueles que

fogem ao ‘natural’. Britzman (1996, p.80) ironiza esse medo, como se aqueles que falam

sobre a homossexualidade estivessem recrutando jovens inocentes, mas, ao mesmo tempo,

afirma que esse medo tem um certo fundamento, se a identidade sexual é social e depende de

comunidades e locais onde haja práticas, representações e discursos comuns e partilhados

aqueles que se sentiam intimidados em assumir sua sexualidade podem se sentir seguros e
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‘sair do armário’. Os sentidos que And atribuiu a essas relações que diante da

homossexualidade tornaram-se frustrantes foram nada mais nada menos do que dor. A

compreensão dos sentidos atribuídos a essas relações é um confronto entre diversas vozes, as

de And e as das pessoas com que com ele romperam.

Na perspectiva bakhtiniana, linguagem é uma prática social e os sentidos são

construídos quando diversas vozes se confrontam; quando And relembra a perda de amigos ao

responder ao questionário, não é apenas à pesquisadora que ele se dirige, o pensamento

também é dialógico, as vozes às quais um enunciado é dirigido podem estar espacialmente ou

temporalmente distanciadas (SPINK e MEDRADO, 2000, p. 46).

Certas ambigüidades podem ser vistas nas falas de Bru, um jovem de 19 anos, que

cursa Direito em São Paulo e afirma que boa parte das discriminações sofridas foi devida ao

excesso de peso e não por sua orientação sexual. Ao comentar as relações com os colegas

afirmou que sabem de mim e respeitam e até de vez em quando saem comigo para baladas

gay ou eu com eles para baladas hetero. Entretanto, ao comentar o relacionamento com os

professores afirma que é excelente, mas não sabem da minha orientação sexual. Supondo que

os professores realmente não sabiam ou simplesmente não tinham olhos para ver que Bru era

um homossexual, como termos certeza de que as relações estabelecidas foram excelentes se

eles não sabiam de sua homossexualidade, como crer que relações baseadas em falsos

pressupostos manter-se-iam caso nada fosse omitido? Se as relações são realmente excelentes

por que persiste a divisão entre uma ‘balada hetero’ e uma ‘balada gay’, por que

simplesmente não se refere a uma ‘balada’?

Se as relações sociais com os professores com quem Bru conviveu foram tidas como

excelentes, o mesmo não se deu com Elídio, professor universitário, que diz que ao longo dos

anos de escola prevaleceu, no discurso dos professores, a reprodução não apenas da

heteronormatividade como de preconceitos através de piadas jocosas e comentários

homofóbicos sobre fatos ou figuras públicas conotadas como homossexuais.

O não ver-se no outro além de discriminações explícitas também envolvem relações

classificadas como formais, distanciamentos, tensões; os sentidos elaborados pelos sujeitos

quando falam das relações com os professores envolvem considerações irônicas, de

desqualificação. Quando Ana, 27 anos, psicóloga, afirma em relação a contatos com diretores

e/ou vice-diretores ‘Nunca precisei chegar muito perto dessas figuras, o que entendo como

positivo’, revela múltiplos sentidos, podemos inferir que, enquanto aluna, ela teve um

comportamento sempre adequado e os professores não precisaram encaminhá-la para esses

profissionais ou ainda que, além disso, a visão que ela tem do papel costumeiro de
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diretores(as) e vice-diretores(as) é o da fiscalização, do controle, da punição. Manter-se longe

deles(as) seria manter-se afastada do controle ou ainda não dar motivos para reprimendas ou

punições. Assim como Ana, outros também não se relacionaram muito bem com os gestores:

Não tive muito contato com eles (Leonardo, 18).

Na época, a diretora queria me mandar pra psicóloga - que, by the way, me
deu parabéns - hehehh...mas depois da bomba nunca mais falou algo.
hj...facul eh facul...ninguém mais se mete (Tiago, 19).

Com alguns muito mal, e outros muito bem. Entretanto, sempre estavam em
questionamento (Eduardo, 18).

Para os participantes, a própria aceitação é muito complicada enquanto adolescentes

que se descobrem homossexuais, admitir que se é diferente, que se vivencia e deseja uma

sexualidade diversa da que estabeleceram como padrão e normal significa para eles correr

riscos, possibilidades de ser discriminado, apontado, marginalizado, excluído.

Na época foi muito difícil, pois além de estar me descobrindo, ainda tinha
que lidar com o preconceito e a perseguição dos colegas. Na faculdade não
tive esse tipo de problema (Jujunior, 32).

Na universidade minha relação com meus colegas e minhas colegas é como
a de qualquer outra pessoa... eu respeito a orientação sexual deles e eles
respeitam a minha. A maioria dos meus amigos são heteros. É claro que
aqui existem pessoas preconceituosas, mas ao menos perto de mim ou de
algum amigo meu não dizem nada sobre o assunto. No colegial foi mais
difícil, pq eu não tinha assumido minha orientação nem pra mim mesmo. Eu
fazia parte do "grupinho do fundão" e quando vários adolescentes se
reúnem, falar sobre a sexualidade alheia é a coisa mais divertida a se fazer
(Talmany, 20).

O processo de produção de sentidos nas práticas discursivas do cotidiano se insere no

jogo das relações pessoais e este está em constante processo de negociação, ocorrendo trocas

simbólicas, em um espaço de intersubjetividade ou interpessoalidade. Ao focalizarmos as

práticas discursivas deparamos também com a processualidade das construções identitárias.

Posicionar-se implica navegar pelas variadas narrativas com que entramos em contato e que

se articulam nas práticas discursivas (SPINK e MEDRADO, 2000, p. 56). Desse modo, o

reconhecer-se é sempre um posicionamento relacionado às posições disponíveis nas práticas
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discursivas tanto dos que convivem com a pessoa quanto de qualquer outra pessoa que se

expresse sobre a homossexualidade. Essas práticas narram histórias pelas quais se produzem

sentidos em nossas vidas, os processos de socialização que possibilitam a construção de uma

identidade que vá ou não ao encontro de determinadas expectativas, que pode envolver

emoções variadas, tanto angústias, alegrias, dores, insegurança etc.

III – Entre a visibilidade e a invisibilidade

Alguns enunciados apresentam fortes indícios em relação aos graus de

sofrimento/dor/perseguição sofridos desde o ensino fundamental até o ensino superior. O

modo como os alunos homossexuais eram vistos (ou não vistos), as discriminações e

preconceitos foram se modificando e adquiriram formas mais sutis. Para And, as rejeições

foram gradativamente diminuindo a cada nível escolar.

Durante o ensino fundamental tive sim alguns problemas quanto a isso, mas
acredito que seja mais parte do início da adolescência. No ensino médio os
estudantes têm uma mentalidade mais adulta, então este tipo de diferença
diminui (And, 18).

Até o primeiro ano do ensino médio os moleques me xingavam de
gay/viado, etc. Mas eu nem ligava...do segundo ano para frente, eu me
descobri gay (pois não sabia disso) e então me assumi. A partir de então
ninguém mais abriu a boca. Atualmente, no ensino superior, todos me
respeitam. Pelo menos na minha frente (Tiago, 19).

Tiago nega que a discriminação de seus colegas o afetasse, antes de assumir-se gay. A

partir daí, o assumir-se parece funcionar como um impedimento para que as brincadeiras e

gozações continuassem – “ninguém mais abriu a boca”. O silenciamento do outro parece,

nesse caso, ser vivido como respeito, como ausência de discriminação, embora ele não

descarte a existência de formas mais veladas de preconceito, ao dizer “me respeitam, pelo

menos na minha frente”.

And, por sua vez, parece atribuir o maior ou menor grau de discriminação ao “nível de

maturidade” dos envolvidos nas relações sociais, como se indivíduos mais maduros, mais

adultos fossem menos preconceituosos. Quando crianças e na adolescência, percebemos que a
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discriminação é feita de forma declarada, as pessoas não cuidam tanto das palavras e gestos

para se referirem aos outros, mas à medida que vão se tornando jovens e adultos, e, portanto,

cada vez mais socializados e controlados, as formas de sinalizar o preconceito e a

discriminação também vão sendo modificadas. Ao mesmo tempo em que se dá essa

transformação nas maneiras em que alguém é excluído socialmente, também pode ocorrer

uma aprendizagem: os indivíduos vão aprendendo a conviver com a fala do outro, com o

olhar ou até mesmo com o silêncio do outro e, por meio desse aprendizado, constituindo-se e

construindo mecanismos e canais de proteção, autodefesa que passam também a enfraquecer o

outro.

Em muitas das falas dos participantes, o olhar que receberam em suas relações sociais

na escola aparece como um olhar de crítica, desaprovação e pesar.

[Como eram as relações com diretores e vices] Fui coagida, me senti
sozinha, pressionada, sem poder expressar meus sentimentos (Bea, 41).

Alguns deles [professores] pareciam sentir pena de mim... como se eu fosse
um coitado. Reforçavam sempre meu exímio rendimento, mas nunca
aprofundavam relações, como faziam com vários alunos (André Rib 23).

Não as tive [amizades] até o ensino fundamental... eram apenas relações de
interesse e de conveniência. Apanhei na escola com sete anos de outros oito
garotos por me defender de um assédio (um deles passou a mão em minha
bunda). Depois de apanhar, a professora chamou a atenção, pois de onde ela
viu a cena, pareceu-lhe que eu iniciei a briga (André Rib 23).

Sentidos muito diferentes dos de And e Tiago emergem das falas de André Rib,

estudante de psicologia. Suas falas revelam discursos mais críticos em relação à discriminação

e ao preconceito. Ele indica que há escamoteamento no preconceito, assumindo que ele se

torna mais velado. Aqui também a diferença não é só relativa à idade dos estudantes e aos

níveis de escolarização, mas também ao gênero. Em suas falas ele mostra os expedientes que

utilizou para "driblar" o preconceito, vencer o constrangimento infantil que estar entre

meninas lhe causava, e passar a estabelecer vínculos de amizade com mulheres. Preconceito

esse que permanece, modificado em suas formas, mas permanece e é enfrentado, às vezes,

com irreverência.
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Havia muito preconceito e discriminação, por parte dos colegas. Mesmo eu
não sendo efeminado, nunca gostei de brincar com os meninos o tempo todo
e nem com as meninas o tempo todo. Só me sentia confortável nas
brincadeiras conjuntas entre meninos e meninas. Na adolescência, a falta de
uma namorada também era alvo de estranheza (Jujunior, 32).

Jujunior nos dá pistas, em sua fala, das dificuldades de identificação encontradas em

suas relações sociais com os colegas. A clássica divisão dos gêneros em masculino e

feminino, como todos os sentidos, valores e práticas que isto implica parece negar um lugar a

partir do qual ele pudesse relacionar-se com os colegas. Desconforto, estranheza,

discriminação emergem de suas lembranças sobre as relações vividas na escola. Se

lembrarmos as falas de Talmany sobre o fato de que na universidade em que estuda há

pessoas preconceituosas, mas que perto dele nada dizem a respeito e que antes, no ensino

médio era alvo de ‘brincadeirinhas’, objeto das “gracinhas” do seu próprio grupo de amigos –

do fundão – quando ainda não tinha assumido para si mesmo sua orientação sexual, ou seja,

antes mesmo que pudesse se ver como homossexual – veremos, mais uma vez, que a

homossexualidade aparece relacionada à discriminação.

O desejo de ser visto pelo outro é a busca pelo reconhecimento do que sou, é o desejo

da cumplicidade, da convivência, da troca, é ter por meio do outro a aprovação do que sou, ou

ao menos a não indiferença. Quando o outro não me vê, ele não apenas está reprovando o que

sou ou a minha imagem, mas muito mais do que isso: para ele deixei de existir, de ser algo

bom ou ruim. O que resta é a indiferença, não somos indiferentes ao que vemos, mas sim ao

que não vemos, o não ver possibilita a indiferença, o não desejo de interagir, conflitar,

discordar, se as relações se dão através do outro-eu com o outro-outro, com a invisibilidade

este outro deixa de existir.

Estamos passando por inúmeras mudanças sociais, é claro que com várias restrições e

limitações, mas notamos uma pressão pelo respeito aos ‘diferentes’ que obviamente enfrenta

forças tradicionais contrárias. Por meio das falas dos sujeitos participantes podemos notar que

a pressão de organizações diversas para que haja mais respeito com os homossexuais tornou a

discriminação e o preconceito mais sutis, mais velados. As falas revelam que isso é sentido

como algo positivo, mesmo que de formas diferentes. Para eles, o silenciamento, aceitação

parcial e a exclusão branda a que são ainda submetidos parece ser melhor que a violência

explícita.

O confronto de vozes dos que defendem os direitos dos homossexuais e dos que os

combatem radicalmente pode ser visto, de um lado organizações homossexuais lutando por

mais direitos civis, religiosos, políticos e sexuais, de outro lado, pessoas e instituições que
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apresentam discursos conservadores em relação à ‘moral e aos bons costumes’. Para estes

últimos o perigo da “desordem social” é representada, dentre outras, pela homossexualidade.

Por esses motivos é que a fala de And revela que, ao se assumir como “ofensa à moralidade”,

a imagem de si que vê refletida nas atitudes de outros é devolvida.

Geralmente, a ofensa à moralidade era eu *rs. Não vejo nada de positivo no
conceito de "moral". Só vem a prejudicar o entendimento entre as pessoas e
criar barreiras desnecessárias no desempenho social de qualquer indivíduo.
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freqüentamos, aqui no RJ, são homofóbicos (homofobia internalizada).
Mais por medo do que tudo. Medo físico, medo de perder o emprego, medo
da discriminação. O RJ hetero é muito retrógrado quanto a aceitar o
homossexual na convivência aberta. Só os aceita nos guetos (Graca, 53).

Se para Bau, a homofobia é clara por parte da direção e para Graça a homofobia por

parte de homossexuais não é apenas homofobia internalizada, mas resultado do pânico moral

que reina em sua cidade, Elídio parece ter se apropriado do discurso do “contratante” que

atribui a resistência aos alunos e às suas famílias. Este discurso parece escamotear

(respondendo a ele, incorporando-o) um outro que pode ser relacionado à idéia de pânico

moral.  O contratante não seria necessariamente (ou apenas) uma pessoa homofóbica, mas

teria receio de que ao contratar um homossexual fosse visto como alguém que contribui para

que a ordem social seja perturbada.

Para os sujeitos participantes da pesquisa, de acordo com suas vivências, o olhar e

papel do professor e dos gestores diante de atitudes preconceituosas em relação a

homossexuais quando não tem sido de preconceito e omissão tem sido de opressão. Muitos

não os vêem, ou é como se olhassem através deles, como se fossem vidros transparentes.

Nulo. O assunto é tratado como tabu, melhor dizendo, sequer é tratado. Em
toda minha vida escolar a ‘homossexualidade’ no máximo foi comentada 3
vezes e com não mais que 5 frases  cada (Tee, 21).

O papel dos professores e dos gestores quase sempre é omisso, até mesmo
pressionando os homossexuais a pedirem transferência (Bea, 41).

Na verdade, [os professores e gestores] fingem não saber que existem
homossexuais nas escolas, somos como vidros transparentes (Eduardo, 19).

Por meio das falas de Tee, Bea e Eduardo, vemos que essa invisibilidade ou omissão

são percebidos por eles como uma maneira de não identificar a existência da

homossexualidade dentro da escola e de não reconhecê-la como uma prática natural. Em

relação à homossexualidade, para percebê-la o eu precisa olhar para o outro e tê-lo como real.

É necessário que o eu olhe o outro, o perceba não como um estranho e nem reduzido ao que

se mostra. Assim, para muitos professores, gestores e alunos, a homossexualidade não existe

na escola e nem entre aqueles em que nela estudam ou trabalham simplesmente porque vê-la

significaria percebê-la e percebê-la significaria admitir que há também possibilidades diversas

de sexualidade e possibilidades de desconstrução das visões distorcidas da realidade. A



92

omissão a que Bea se refere contradiz com a fala de que eles pressionam os alunos a pedirem

transferência, omissão seria não mencionar, dizer ou escrever qualquer coisa que pudesse ser

relacionada à homossexualidade, omissão seria não se posicionar.

Uma atitude de não identificação inicial da homossexualidade em algum amigo ou

colega pode significar, segundo as falas dos participantes, indícios de uma rec
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Paulo Freire, em Pedagogia do Oprimido, nos lembra que calar os oprimidos e tirar

deles o direito à fala é tirar do próprio opressor o direito de se libertar, o direito de enxergar-

se opressor, o direito a usar as palavras em prol de si mesmo:

A existência, porque humana, não pode ser muda, silenciosa, nem
tampouco pode nutrir-se de falsas palavras, mas de palavras verdadeiras,
com que os homens transformam o mundo. Existir, humanamente, é
pronunciar o mundo, é modificá-lo. O mundo pronunciado, por sua vez, se
volta problematizado aos sujeitos pronunciantes, a exigir deles novo
pronunciar.
Mas se dizer a palavra verdadeira, que é trabalho, que é práxis, é
transformar o mundo, dizer a palavra não é privilégio de alguns homens,
mas direito de todos os homens. Precisamente por isto, ninguém pode dizer
a palavra verdadeira sozinho, ou dizê-la para os outros, num ato de
prescrição, com o qual rouba a palavra dos demais.
O diálogo é este encontro dos homens, mediatizados pelo mundo, para
pronunciá-lo, não se esgotando, portanto, na relação eu-tu (FREIRE, 1987,
p. 78).

Ainda que haja alguma visibilidade a respeito da homossexualidade, sua repercussão

varia de acordo com o sentido atribuído a ela. O movimento gay, os organismos nacionais e

internacionais que lutam em prol de direitos humanos e, mais precisamente, de direitos

sexuais têm contribuído para dar visibilidade social e aprimorar políticas e programas contra

violências em relação a homossexuais. Entretanto, a visibilidade e a invisibilidade ainda têm

resultado em sofrimentos; os preconceitos sociais, negações e exclusões revelam violências de

ordens diversas. A invisibilidade por contrariar o desejo de ser visto, de ser aceito, de

participar, de ter um lugar nas relações sociais, sem ter que se esconder, que se negar; a

visibilidade pela reação que provoca no outro: reação que nega a possibilidade de satisfação

do desejo de aceitação, participação, ligado ao próprio desejo de “ser visto”.
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Considerações Finais

Inicio as considerações finais, com a certeza e desejo de que este não é o final, mas

parte de uma discussão que se iniciou nas ciências sociais fortalecendo-se nas pesquisas

brasileiras e que tem criado bastante força na educação: a discussão sobre a questão da

homossexualidade nas instituições escolares.

Desde muito tempo a sociedade, por meio da ciência, educação e religião, vem

construindo verdades absolutas sobre a sexualidade e a homossexualidade. A sexualidade se

alicerçou na heterossexualidade como única forma de vivenciar os desejos e prazeres. A

homossexualidade historicamente e socialmente já foi vinculada a prazeres da carne,

psiquiatria, doença, anormalidade, desvio de identidade.

A contribuição deste trabalho se dá a partir do que vivenciaram e falaram os alunos e

ex-alunos que assumem uma orientação sexual diferente da heterossexualidade; falas que

apontam para as possibilidades de uma escola construída com bases em uma sociedade mais
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construído para regularização da sociedade. Educadores deveriam saber quando utilizar as

oportunidades que se apresentam e discutir as angústias que foram silenciadas.

O rompimento de padrões coloca em exposição o que muitas vezes se espera que fique

silenciado e confinado ao segredo do privado. Os padrões e reproduções sociais não são

determinados por fatores biológicos, mas sim são construídos culturalmente, no convívio com

os outros. Esta dinâmica social vem apresentando algumas alterações no modo como os

jovens vêm vivendo e vivenciando seus corpos e desejos, no quanto silenciam e no quanto

demonstram emoções e sentimentos por meio de atitudes e anseios.

Ao longo da história, a instituição escolar sempre teve uma contribuição muito

importante na separação dos sexos, por algum tempo se mantiveram escolas para meninos e

outras para meninas; com algumas mudanças sociais e educacionais algumas instituições

dividiram suas salas de aulas em “masculinas” e “femininas”, contribuindo para formar

pessoas de modo diferente e, na grande maioria das vezes, desigual.

Hoje as escolas se dizem heterogêneas e mais igualitárias, mas é possível perceber que

muitas das atitudes não condizem com os discursos, as falas em sala de aula e os currículos

estabelecidos reforçam o que deve e pode ser feito por meninos e meninas, por exemplo,

algumas atividades nas aulas de artes que não devem ser feitas por meninos, como tecer uma

manta de lã. As aulas de educação física também contribuem para o reforço das posições de

gênero, futebol para meninos, ginástica para meninas. Matemática para meninos e português

para meninas, a divisão de humanas e exatas. O que não deixa de ser perturbador é saber que

a maioria dos educadores é do sexo feminino, mulheres que ainda sofrem com as diferenças e

as separações sociais, as desvalorizações e a necessidade de reafirmar a capacidade e

competência feminina nas várias áreas sociais; essas mesmas mulheres contribuem para a

separação e diferença e desigualdade entre os gêneros.

O ensino do que deve ser feito para ser aceito reforça o aprendizado escolar sobre o

lugar onde cada um deve ficar. Cada um é colocado em seu lugar, não em qualquer lugar, mas

no lugar que lhe é permitido, por quem detêm o poder de ditar as regras. Aprende-se sobre as

condições e diferenças sociais, raciais e de gênero, dentre outras. Os padrões são construídos e

contribuem para o que a sociedade pretende que seja ou não questionado, de que forma e

quando, o certo e o errado. Ser contrário a tudo isso pode ter um preço bem alto: não

aceitação, exclusão, violência, silenciamento, invisibilidade.

A legitimação do conhecimento escolar faz com que muitos acreditem ser real,

verdadeiro aquilo que se aprende no formal. Talvez por isso o discurso da naturalização das

diferenças entre meninos e meninas, de seus dons, de suas competências e habilidades esteja
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tão presente e fortalecido em nossa sociedade. As lutas feministas contribuíram muito para as

mudanças, inclusive nos discursos e atitudes discriminatórias que hoje se fazem mais

dissimuladas, discretas e que contribuem para que se criem, também, novas formas de

resistência.

A escola ignora gays e lésbicas e este ignorar não é ingênuo nem neutro, mas participa

(ou é um dos modos) de imposição de uma dada construção de gênero, forçando o jovem a

repensar sua orientação sexual e as dificuldades que terá que enfrentar socialmente, mas a

dificuldade, muitas vezes, ao contrário do que se espera, fortalece o individuo para que possa

lutar por um novo lugar social.

Ouvimos vários discursos, de educadores e de pesquisadores, que tentam nos fazer

acreditar que apenas a informação em relação à sexualidade resolveria o silenciamento ou que

os professores não abordam temas polêmicos por não estarem preparados, ou por terem

problemas de formação seja inicial ou continuada. Informar-se sobre questões pertinentes

como a sexualidade envolve um compromisso que o educador deve assumir por fazer parte da

construção de uma sociedade mais justa e menos desigual. Mas será que apenas informação

ou formação formal seriam suficientes? Como ressalta Britzman (1996),

(...) os/as professores/as devem procurar saber mais sobre as sexualidades
gays e lésbicas, não se limitando a denunciar velhos e maus estereótipos ou
a contar as patéticas estórias de vitimização que, atualmente, determinam
como as diferenças sexuais são vividas na escola. Os/as educadores/as
devem fazer mais do que apenas vincular os corpos gays e lésbicos ao
problema da homofobia (BRITZMAN, 1996, p. 75).

Nesta perspectiva, o professor, no contexto da sala de aula, pode promover a

percepção positiva das diferenças, desmistificando estigmas, proporcionando um convívio de

mútuo respeito e apoio entre os alunos. O professor deve saber que a elaboração consciente da

orientação sexual, por parte do adolescente, permite a este enfrentar emocionalmente mais

confiante as representações sociais negativas sobre sua sexualidade e imagem.

Quando professores vão para o ambiente escolar, não deixam do lado de fora do

prédio seus valores, conceitos, preconceitos, crenças, sexualidade, mas apesar disso acreditam

que os corpos devem estar/permanecer neutros em relação à sexualidade. Devemos lembrar

que a sexualidade é bem diferente dos outros conceitos, sexualidade envolve desejos,

sentimentos, reações corporais, gestos.
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A escola continua reforçando os preconceitos e/ou contribuindo para o silêncio em

relação à sexualidade na esfera pública, continuando a acreditar e fazendo acreditar a

sexualidade ser assunto do privado, mesmo quando as evidencias estão no público. A

sexualidade está o tempo todo na escola porque ela faz parte dos sujeitos, sejam eles alunos

ou educadores, não tem como ficar do lado de fora do muro.

Quando a escola aborda a questão da sexualidade apenas de um prisma heterossexual,

contribui e autoriza a ridicularização, a desvalorização do diferente, do que se tem em

minoria, o insulto em público, contribui para a violência e exclusão social. Muitos professores

optam pelo silêncio em relação ao incomodo causado por um corpo que age e reage de forma

diferente, mas o silêncio nunca é uma posição neutra. Pode ser uma tentativa de fazer com

que o outro deixe de existir ou de ser como se é, em uma tentativa clara de adequação.

A escola poderia quebrar parte do silêncio por meio de discussões sobre a forma como

revistas, jornais, meios de comunicação, livros, filmes utilizados pelos alunos trazem temas

como a afetividade\sexualidade. Se a escola assim o fizesse estaria legitimando o que já

circula entre os jovens, estaria dando vozes ao que já é visto e lido por eles, estaria

oportunizando a valorização dos vários modos de vivenciar a sexualidade e os modos de vida

que diferenciam do único modelo.

Nas falas dos homens e mulheres que passaram pela escola ou que nela ainda estão,

pudemos constatar que a escola tem restringido a sexualidade à uma concepção de educação

sexual pautada no ensino da prevenção de doenças e de métodos contraceptivos, desta

maneira a sexualidade fica vinculada à doença, normalidade e anormalidade. Deixando de

discutir questões maiores e mais amplas como, por exemplo, a sexualidade na história social,

sentimentos, desejos, relações de poder, institucionalidade, religiosidade. A negação de seu

corpo homossexual, com base em estereótipos preconceituosos não interfere apenas em sua

auto-imagem e auto-estima como também prejudica o próprio prazer de aprender, pois, a

aprendizagem passa pelo corpo. Como diz Fernández (1991), o corpo também é imagem do

gozo, o dispor do corpo dá ao ato de conhecer a alegria sem a qual não há verdadeira

aprendizagem. Pudemos constatar a importância da linguagem e a forma como ela é utilizada

ora para qualificar/reconhecer e ora para excluir/classificar, em uma tentativa de reconhecer e

ignorar. Muitos educadores reforçam a desvalorização de formas alternativas de vivenciar os

gêneros e as sexualidades, na tentativa de que o modelo esperado seja construído em cada

aluno e aluna.

O preconceito e discriminação nas escolas brasileiras muitas vezes não provocam

atitudes de reações porque se acobertam com o silenciamento, com a dissimulação do
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preconceito do politicamente correto. Uma questão que merece destaque é a atitude de não

identificação inicial da discriminação, como aconteceu com alguns sujeitos desta pesquisa, e

deixa indícios para outras questões: Seria a percepção da discriminação ou do preconceito um

fato mais relacionado com a violência explícita ou o não reconhecimento da discriminação é

um modo de preservar-se da dor? Ou será mesmo que esta “sutileza” das novas formas de

discriminação tende a velar o preconceito para os próprios sujeitos que dele são alvo, mas que

não o percebem claramente?

O silenciamento, o não reconhecimento do preconceito para si, mas para o outro,

revela a carga do preconceito e discriminação que atua no próprio sujeito que não se vê

discriminado. É a apreensão parcial da realidade, pois a percepção/compreensão da realidade

é atravessada pelos vários discursos sobre essa realidade. Ou seja, vemos sempre a partir de

um lugar, de uma perspectiva, em que esses discursos se articulam – uma perspectiva

ideológica.

Quando questionada se a questão do preconceito contra homossexuais deveria estar

presente nas discussões em sala de aula, Baú, 49 afirma: “Eu me sentiria menos só, poderia

me ver”; sua fala demonstra o desejo da construção de um novo olhar sobre o assunto.

Mas devemos ressaltar que este novo olhar não basta ser o de quem meramente

adquiriu uma informação sobre a homossexualidade ou sexualidade. A teoria, ou a

informação transmitida dialogicamente, no calor do debate sobre contradições que envolvem,

podem levar a olhares mais atentos, fecundos sobre a sexualidade. Olhares que podem revelar

os implícitos, olhares que além de verem, sentem, experienciam as dores e alegrias.

Como afirma Freire, ensinar exige a crença de que a mudança é possível, a educação é

ideológica e dialógica e deve permitir a aproximação do objeto de conhecimento para que

haja desvelações/construções e não simplesmente transmissões (FREIRE, 1997). Mesmo que

essas mudanças sejam pretendidas em um fato engendrado e confirmado num tempo secular,

como é o caso da homossexualidade.

Toda representação é aprendida e apreendida num contexto social e, à força de se

repetir e ser repetido, (inclusive pela própria escola), não mais comporta contestação. É assim

que pensam alguns discriminados, é assim que entendem certos discriminadores. Entendem-se

estes últimos como praticando “natural” e “inocente brincadeira” quando apelidam, ofendem,

comparam, apontam depreciativamente ou simplesmente não ouvem, não falam, não vêem.

Concordando com Abramovay e Rua (2002, p. 247) que propõem que se compreenda o

assédio também pesquisando: “formas diversas de intimidação sexual – olhares, gestos,

piadas, comentários obscenos, exibições – de abusos – como propostas, insinuações e contatos
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físicos aparentemente não intencionais – além de fofocas, frases, desenhos nos banheiros”,

percebo que as piadas que muitos chamam de “brincadeirinhas” na verdade são formas de

violência encontradas nas escolas.

 Reverter esta situação requer mais do que oferecer informações sobre

sexualidade/homossexualidade. Exige, de educadores, educandos e famílias uma posição de

combatentes da discriminação, preconceito e homofobia.

Quando alunos e ex-alunos se manifestam, no sentido de ter uma escola capaz de

promover o convívio saudável da diferenças, estão a exigir mudanças estruturais e conceituais

que precisam ser enfrentadas por todos, escola e sociedade. O adolescente homossexual cuja

interiorização do discurso homofóbico o leva a negar seu próprio corpo e suas práticas, terá

sempre dificuldades de estabelecer uma relação prazerosa com apropriação do saber e o seu

desenvolvimento cognitivo, negando um dos elementos vitais à aprendizagem: seu próprio

corpo.

As falas de vários homens e mulheres que contaram de suas vidas, dores e alegrias na

escola ainda ressoam em mim, o contato com as histórias fizeram-me também chorar ao ler

vidas, vivenciá-las, mesmo à distância, na dor, na lembrança dos colegas que não se sentiram

fortes o bastante e ficaram perdidos pelo caminho ou o interromperam, como no caso contado

por Elídio:

Além da minha situação – mais sutil porque nem eu mesmo sabia que era
gay quando estava na escola – presenciei durante todo aquele tempo o caso
de um menino, de outra turma, que desde muito cedo tinha um
comportamento conotado ao feminino. O rapaz foi o mais massacrado que
um ser humano pode ser desde os 6/7 anos até uns 14 ou 15, quando deixei
de ter qualquer contato. Ele se tornou muito agressivo. Infelizmente, não
tentei me aproximar. Mas reconheço que era muito difícil. Ele acabou por
tratar mal as pessoas em torno. Era alvo de gozações de toda a escola.
Nunca houve um esforço de conscientização sobre o caso. Alguns anos
depois soube que o colega acabou por cometer suicídio.

As vozes dessas pessoas também passaram a fazer parte de mim, suas dores passaram

a ser preocupações minhas também, vozes que na maioria das vezes são ocultadas, silenciadas

nas salas de aula, mas que ganham força e gritam em outros espaços como nos corredores,

banheiros, quadras de esportes, pátios, festas. No processo de pesquisar o sentido que

atribuíam às relações vividas nas escolas, aconteceram-me desvelações/revelações e

simultaneamente a estas penso certas construções/desconstruções. Quando realizei uma

pesquisa de aproximação para a elaboração do meu projeto para ingressar no mestrado
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encontrei uma escola silenciada, mas menos cuidadosa na sua forma de excluir, mais

escancarada e foram exatamente essas impressões que acreditei reencontrar na fala dos

sujeitos participantes, algo mais violento e sólido, mas não foi exatamente isso que encontrei

nas falas analisadas. Deparei-me com pequenos gestos, silenciamentos que causaram outras

elaborações do preconceito e discriminação. Os sujeitos reelaboram o sentido, o vivenciado

durante os anos na escola e vemos que a interação e constituição a partir do outro, ora permite

a negação do preconceito para o não posicionamento, para o não se mover/expor ora permite

o enfrentamento, a luta por direitos sexuais.

Como educadora e pesquisadora, os relatos de experiências vivenciadas na escola

serviram para que meu olhar se voltasse continuamente para a dinâmica/realidade do dia-a-dia

de quem convive com um currículo elitizado, com professores preconceituosos que trazem

valores outros dos alunos desprovidos do que consideramos básico, como água encanada, rede

de esgoto e que devem aprender a história grega, literatura, artes, aritmética, localização,

quando seu mundo na maior proporção é o caminho da favela para a escola. Serviram para

mostrar mais ainda que muito do respeito que recebo é por ser branca, olhos azuis e ocupar o

cargo de coordenadora pedagógica, a quem chamam de “espontânea” e “alegre” quando teço

comentários ou trabalho textos sobre a diversidade sexual, ao passo que a mesma

espontaneidade na voz de alunos pobres, “morenos” é considerada perversão e vulgaridade,

coisa de “gentalha”.

Há muito a ser feito, algumas coisas já começam a ser mudadas, outras nem são

discutidas ainda com seriedade que exigem, mas creio que ouvindo com atenção o que falam

aqueles que passam pelas escolas, podemos lutar para que a formação dos docentes, tanto a

inicial quanto a continuada em serviço, converta-se em um processo de autodeterminação

baseada no diálogo, como acredita Imbernón (2004), para que as instituições abram-se para

novas perspectivas e sejam agentes de mudança, não adotando uma concepção extraída do

mundo empresarial em que normas e regras técnicas são oferecidas para solucionar os

problemas, mas sim preocupando-se com o humano e, por meio do diálogo, esclarecer quais

são as finalidades e a razão de um trabalho educativo que vise ao sucesso de alunos e alunas,

independente de gênero, orientação sexual, raça, cor, classe social, religião ou partido

político.
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ANEXO 01: QUESTIONÁRIO

Como professora da rede pública estadual de ensino e cursando o mestrado em

educação e tendo como objeto de pesquisa a questão homossexual e suas repercussões na

instituição escolar, venho solicitar que responda ao questionário abaixo. Toda e qualquer

informação será confidencial.

Por favor, responda ao questionário, afinal, lutar para que a escola passe a visualizar

essa problemática é nosso dever enquanto cidadão.

Se quiser receber, no final da pesquisa, os resultados obtidos, deixe seu e-mail ou

endereço para contato.

Atenciosamente,

Patrícia Magri Granúzzio

pmgranuzzio@yahoo.com.br

zahatt2000@yahoo.com.br

Parte I – Dados Gerais

01 -Idade:

02 - Registro de Nascimento: (  ) Masculino  (  ) Feminino

03 - Orientação Sexual: _________________________

04 - Escolaridade: (   ) concluído em _____     (   ) cursando
(  ) Ensino Fundamental      (  ) Ensino Médio
(  ) Ensino Superior/curso: ___________________
(  ) mestrado/área: __________________________
(  ) doutorado/área: _________________________

05 - Profissão: _____________________________

06 - Mora com:
(    ) sozinho(a)                    (   ) pais           (   ) companheiro (a)
(    ) parentes/grau de  parentesco _________________________
(    ) amigos /colegas    (    ) outros. Quais? __________________

Parte II – Dados Específicos

01 - Como era ou são suas relações na escola com:
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colegas
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________
diretor(a) e vice-diretor(a)
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________
coordenadores(as)
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________
professores(as)
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________

2 – Havia receio por parte deles de sofrerem críticas por serem seu/sua amigo(a)?
(  ) sim  (  ) não
Fale um pouco mais sobre suas amizades no período escolar.
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________

3 - De acordo com sua vivência, qual tem sido o papel do professor e dos gestores (direção,
vice-direção e coordenadores) diante de atitudes preconceituosas em relação a homossexuais?
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________

4 - Você sofreu ou sofre discriminação na escola/universidade por sua orientação sexual?
(  ) sim  (  ) não
Como você se sente em relação a isso?
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________

5 - Você já passou por situação de transferência, de expulsão, de impedimento de matrícula
que você relacionasse à sua orientação sexual?
(  ) sim  (  ) não
Em caso positivo, relate a situação.
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________

6 - Você já sofreu ofensas à moralidade em alguma escola que freqüentou?
(  ) sim  (  ) não
Como reagiu?
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___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________

7 - Na sua opinião, o preconceito contra homossexuais(GLBTTS) pode ser trabalhado em sala
de aula?
(  ) sim  (  ) não
 De que forma isso teria sido importante para você?
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________

8 - O tema sexualidade é ou foi trabalhado em sua escola/universidade?
(  ) sim  (  ) não
Que conteúdos eram abordados?
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________

Que significados este trabalho teve para você?
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________

9 - O livro didático deveria apresentar referências a pessoas homossexuais?
(  ) sim  (  ) não
Se você tivesse estudado em livros que citassem a existência de homossexuais como isso teria
contribuído para sua vivência?
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________

10 – Você teve experiências na escola que considera importantes e positivas para a vivência
de sua sexualidade?
(  ) sim (  ) não
Dê alguns exemplos.
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________

11 - Questão Aberta: Deixe seu recado se tiver algo mais a dizer.
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________
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ANEXO 02: SUJEITOS PARTICIPANTES DA PESQUISA

1 - Eduardo, 18

2 - And, 18

3 - Tee, 21

4 - Tiago, 19

5 - Oliver, 20

6 - Nicoleteimosia, 58

7 - Jujunior, 32

8 - Elidio, 31

9 -  Patricia, 21

10 - André, 18

11 - Eduardo B, 19

12 - Kika, 29

13 - André Rib, 23

14 - Jocarego, 30

15 - Ana, 27

16 - Bau, 49

17 – Zorayona, 33

18 - Graca, 53

19 - Bru, 19

20 – Leonardo, 18

21 - Soninha, 42

22 - Bea, 41

23 - Talmany, 20

24 – Clam, 24

25 – Claum, 21

26 – Clad, 25
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ANEXO 03 – RESPOSTAS AO QUESTIONÁRIO - PARTE II

01 - Como era ou são suas relações na escola com:

colegas

1 – Difíceis, porém melhoraram gradual e sensivelmente ao longo do tempo.
2 – Sempre foi normal. Os problemas que eu tive em ter amigos estavam geralmente ligados a
outros fatores,  raramente à minha sexualidade. Por ser um aluno com uma certa facilidade de
aprendizado, eu acabava conquistando algumas inimizades. Talvez por destaque de alguns
professores. Ainda assim, como sempre fui prestativo para com meus colegas, era raro algum
problema com inimizades.
Durante o ensino fundamental tive sim alguns problemas quanto a isso, mas acredito que seja
mais parte do início da adolescência. No ensino médio os estudantes têm uma mentalidade
mais adulta, então este tipo de diferença diminui.
3 – Excelente. Sempre fui bem integrado a colegas. Mesmo em turmas separadas em nichos
bem claro, sempre tive tráfego livre entre todos os grupos.
4 – Até o primeiro ano do ensino médio os moleques me xingavam de gay/viado, etc. mas eu
nem ligava...do segundo ano para frente, eu me descobri gay (pois não sabia disso) e então me
assumi. a partir de então ninguém mais abriu a boca. atualmente, no ensino superior, todos me
respeitam. pelo menos na minha frente :D
5 – Boa e continua indo muito bem.
6 – Ótimas
7 – Havia muito preconceito e discriminação, por parte dos colegas. Mesmo eu não sendo
efeminado, nunca gostei de brincar com os meninos o tempo todo e nem com as meninas o
tempo todo. Só me sentia confortável nas brincadeiras conjuntas entre meninos e meninas. Na
adolescência, a falta de uma namorada também era alvo de estranheza.
8 – Geralmente tranqüilas na escola, mas com marginalização na realização das atividades
sociais (festas, etc.)
9 – Muito boa, sou uma pessoa muito comunicativa e adoro fazer novas amizades
10 – Ótimo, nunca sofri nenhum tipo de preconceito
11 – Normal, mas existia as brincadeiras dos meninos, que viam que meu comportamento não
era como o deles, às vezes escutava uma piadinha
12 – Normal, perfeita, sem preconceito ou especulação..
13 – Até o término do ensino fundamental minhas relações eram extremamente conturbadas...
talvez pela sinceridade e transparências apresentada pelas crianças e pré-adolescentes (público
do ensino fundamental) o preconceito em relação à minha orientação sexual era bem
explícito. Não conseguia ser incluído no grupo de meninos e estar no grupo de meninas
causava-me bastante constrangimento. O corpo discente, ao perceber esse fenômeno, chamou
minha família e sugeriu que eu fizesse tratamento psicoterapêutico (percebe-se que para eles,
o problema estava comigo, e não com a dimensão social). No ensino médio o preconceito
começou a tornar-se escamoteado, permitindo que eu expandisse um pouco mais minhas
relações. Iniciei algumas amizades com mulheres, mas os homens ainda mantinham-se
afastados, com comentários desagradáveis e indiscretos.
Na universidade, minhas relações expandiram-se ainda mais. Contudo, ainda é perceptível
que, diante de alguns grupos, ainda se faz necessário substituir o caractere homossexual
(ainda muito importante para a sociabilidade) por outras características, por exemplo a
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irreverência. Tudo isso para fazer-me aceito e inserido. Os homens ainda mantêm resistência e
distanciamento. As mulheres (não todas) demonstram menos discriminação.
14 – Com a maioria das colegas a relação é de impessoalidade e objetividade voltada para os
assuntos acadêmicos, dentro do grupo de colegas acadêmicos tenho alguns poucos amigos que
tem uma relação mais próxima de minha vida pessoal e emocional.
15 – Boa, de modo geral nunca houve problemas de relacionamento
16 – Boa, mas muito angustiada no passado. Hoje são muito boas, tranqüilas
17 – Muito tranqüila, todas e todos sabem que sou lésbica
18 – no ensino básico e médio, normal como todas as garotas da época. Sempre exerci alguma
liderança nos grupos na universidade, fui presidente de Centro Acadêmico na pós-graduação
no RIO, ainda no ano que passou, fui discriminada em sala de aula por colega homofóbica,
mas tudo ficou esclarecido e quem ficou sem ambiente foi a pessoa preconceituosa
19 – Sabem de mim e me respeitam, e até de vez em quando saem comigo para
baladas gay ou eu com eles para baladas hetero
20 - Normais. Eu me dou super bem com eles
21 – Muito bom, geralmente com os meninos porque tinha brincadeiras + agitadas
22 – Era boa, mas não tinha nenhum contato fora da sala
23 – Na universidade minha relação com meus e minhas colegas é como a de qualquer outra
pessoa... eu respeito a orientação sexual deles e neles respeitam a minha. A maioria dos meus
amigos são heteros.
É claro que aqui existem pessoas preconceituosas, mas ao menos perto de mim ou de algum
amigo meu não dizem nada sobre o assunto.
No colegial foi mais difícil, pq eu não tinha assumido minha orientação nem pra mim mesmo.
Eu fazia parte do "grupinho do fundão" e quando vários adolescentes se reúnem falar sobre a
sexualidade alheia é a coisa mais divertida a se fazer.
24 – Era normal em todos os sentidos porque no período que eu estudava não era assumido.
25 – Normal. Sou uma pessoa tímida e de poucos contatos.
26 – Super tranqüilo, me dou bem com todos.

diretor(a) e vice-diretor(a)

1 – No primário, conflituosas. No Ginásio harmônicas. No colegial tumultuadas
2 – Positivas. Sempre me interessei sobre o funcionamento da escola, necessidades ou
desenvolvimentos. Tanto no ensino fundamental quando no ensino médio, sou amigo até hoje
dos diretores e coordenadores que conheci. Eventualmente retorno a estas escolas para saber
como estão as coisas ou levar notícias.
3 – Sempre gostei de escola por isso sempre me envolvia com coordenação/direção. Fui
representante de turma algumas vezes. Sempre antenado nas atividades sociais da escola etc.
4 – Na época, a diretora queria me mandar pra psicóloga - q, by the way, me deu parabéns -
hehehh...mas depois da bomba nunca mais falou algo. hj...facul eh facul...ninguém mais se
mete isso vale a todos os itens abaixo
5 – Bem
6 – Idem
7 – Era muito querido pois era um bom aluno, me comportava bem e me destacava em várias
áreas na escola.
8 – Normais, mas num quadro em que a orientação homossexual era desconhecida
9 – Como sou universitária não tenho contato com os diretores
10 – Ótimo também, sempre fui respeitado pela minha integridade
11 – Nunca houve nenhum problema, pois não havia um contato mais próximo.
12 – Normal, perfeita, sem preconceito ou especulação..
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13 – Era um aluno aplicado... isso me fazia transitar bem na meio da equipe dirigente da
escola. Nunca percebi algo diferente.
14 – Relação estritamente acadêmica
15 – Nunca precisei chegar muito perto dessas figuras, o que entendo como positivo
16 – Boa, mas pouco verdadeira
17 – Muito boa.
18– Quase sempre com alguma hostilidade e dificuldade em lidar com a autoridade.
Principalmente as hipócritas. Agora, na maturidade tenho um relacionamento social e educado
com os docentes (até porque já fui docente em uma Universidade Federal).
Por exercer liderança estudantil, tinha meus dissabores, mas dificilmente porque sou lésbica,
mais políticos do que tudo eram as diferenças no tempo estudantil
19 – Não mantenho contato
20 – Não tive muito contato com eles
21 – Não com, muito contato nunca fui para a diretoria
22 – Fui coagida, me senti sozinha, pressionada, sem poder expressar meus sentimentos
23 – Não tenho muito contato com o diretor do meu campus mas ele não parece ser
homofóbico...
24 – Não tinha nenhum problema, nem muito contato.
25 – Pouco contato
26 – Pessoas agradáveis e que gosto muito

coordenadores(as)

1 –   
2 – Também positivas. A relação que tive com coordenadores foi semelhante à que tive com
diretores, embora mais próxima, por conta do maior contato. Minha coordenadora do curso
técnico é uma grande amiga e trocamos informações sobre temas do urso até hoje. Meus
coordenadores do ensino médio e fundamental tenho maior dificuldade de encontrar, mas
ainda assim conversamos às vezes quando visito as escolas.
3 – Além do que mencionei na relação com diretor, não foi uma única vez que fui chamado à
coordenação para ajudar o coordenador a tratar de problemas de outros alunos ou pedirem
mais informações sobre situações de tensão na classe.
Em uma certa ocasião, em um trabalho de orientação vocacional da escola, o psicólogo disse
que meu talento era 'lidar com pessoas'. Que eu 'tinha acesso a todos'. E é por isso que eu era
requisitado.
4 – Não tinha contato
5 – Bem
6 – Idem
7 – Muito bem também.
8 – Idem
9 – Meu relacionamento com coordenadores é normal, só os procuro quando há necessidades
10 – Ótimo
11 – Nunca houve nenhum problema, pois não havia um contato mais próximo
12 – Normal, perfeita, sem preconceito ou especulação..
13 –Era um aluno aplicado... isso me fazia transitar bem na meio da equipe dirigente da
escola. nunca percebi algo diferente.
14 – Idem a diretor
15 – Boa relação, conseguia ter aproximação e diálogo sempre que era preciso
16 – Boa
17 – Muito boa.
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18 – Idem
19 – Não mantenho contato
20 – Também não tive muito contato com eles
21 – Nenhuma
22 – Tinha uma relação formal
23 – Também não parecem ser homofóbicos. Geralmente, não tomam partido.
24 – Idem
25 – Raramente para resolução de problemas
26 – Sempre atenciosas, dispostas a ajudar não importan 0 Td
(n)Tj
6.01148 0 Td
(t)Tj
3.36643Q- Td
(n)Tj
6.01148 ual0 Td
(t)Tj
3.36643Qsa a
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22 – No geral foi boa, somente uma vez aconteceu um episódio (mal entendido) com um
professor foi quando o mesmo agiu com preconceito me xingando, o caso foi parar na
diretoria de ensino.
23 – Tenho professores que tem um posicionamento mais retrogrado, mas são muito poucos, e
nem abordam esse tema mais em sala de aula, às vezes fazem alguns comentários, como
"coisa de viado"... etc, mas recebem tantas criticas que não abordam isso abertamente.
Nas aulas de psicologia, política social, etc, já debatemos temas sobre sexualidade, inclusive a
questão GLBTT, pois eu insisti que deveria ser discutido...
24 – Com a grande maioria era muito bom nunca tive nenhum problema
25 – Muito boa relação e bastante contato
26– Amo meus professores (quase todos, rss), me dou bem com eles, fico as vezes
pentelhando nas aulas porque quero aprender sempre mais.

2 – Havia receio por parte deles de sofrerem críticas por serem seu/sua amigo(a)?
(  ) sim  (  ) não
Fale um pouco mais sobre suas amizades no período escolar.

1 – Foram poucas, mas as que tive foram estupendas.
2 – O preconceito existe, não há como negar. Mas acredito que comparado ao preconceito
social, o sexual é bem pequeno, ao menos no ambiente escolar. Eu discuti muito mais vezes
por conta de diferenciações sociais (financeiras) e religiosas do que por sexualidade. O maior
problema nesse aspecto ainda é a desinformação. A maioria das pessoas que ficava surpreso
ou com receio de mim quando eu contava de minha sexualidade era por não entender. Depois
de eu explicar, nunca ocorreu de algum deles me tratar mal por isso. Aconteceu algumas
vezes de as pessoas se afastarem, mas era pela dificuldade em lidar com isso. O preconceito,
em quase totalidade dos casos, tinha origem religiosa.
3 – Eu 'residia' por assim dizer em um grupo de 10 amigos na minha sala. Nosso contato era
cotidiano e intenso, pois compartilhávamos outros cursos livres. Somos muito próximos.
4 – Marquei as duas opções pois...td varia de pessoa para pessoa...alguns sim...outros não...e
até hoje vale isso..mas sempre tive muitos colegas e alguns amigos...hoje, meus melhores
amigos são heteros
5 – Minhas amizades são todas heteros mas me dou mt bem as pessoas nem desconfiam e
lidam normalmente sem preconceitos
6 –
7 – Tive poucos amigos no colégio. No ensino médio meu relacionamento com meus colegas,
apesar de ter evoluído ainda era superficial, pois tinha um certo receio em me apresentar sem
reservas (ainda tinha muitas dúvidas quanto a minha sexualidade). Alguns de meus colegas
ainda mantinham algumas gozações relacionadas a minha orientação sexual, mas como
estávamos mais adultos as brincadeiras eram menos explícitas.
8 – Durante toda a pré-adolescência e adolescência há um sentimento de não-pertencimento
que me acompanhou (e que, acredito, acompanhe os jovens gays em geral). Isto se concretiza
pelo fato de que não há identificação com o assunto que passa a ser o predominante entre os
rapazes (ou seja, as explorações iniciais no terreno afetivo-sexual). Acredito que em muitos
casos isto se dá mesmo que o adolescente não tenha ainda consciência de sua
homossexualidade (como era o meu caso). De outro lado, o adolescente gay também não pode
participar inteiramente do círculo das meninas (embora possa delas se aproximar).
9 – Na escola eu ainda não tinha me descoberto, e hoje em dia na universidade, muitos amigos
sabem, mas nenhum me trata diferente por isso não
10 – Eles sabem diferenciar amizade de comentários, não ligam para o que os outros dizem
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11 – Sempre foi legal, inclusive hoje. As pessoas sabem de mim, mas ninguém me discrimina
e nem desrespeita, acho que também o respeito deve partir de nós, cada um se coloca no seu
lugar e tudo tá certo
12 – Normal, perfeita, sem preconceito ou especulação..
13 – Como disse, não as tive até o ensino fundamental... eram apenas relações de interesse e
de conveniência. Apanhei na escola com sete anos de outros oito garotos por me defender de
um assédio (um deles passou a mão em minha bunda). Depois de apanhar, a professora
chamou a atenção pois, de onde ela viu a cena, pareceu-lhe que eu iniciei a briga.
14 – Amigos foram sempre poucos e sinceros, não sou de andar em grupos, não tenho tempo
nem paciência para isso. Os amigos que confio e gosto mantenho relações muito sinceras,
solidárias. Estes são meus amigos não da Universidade ou colégio, mas amigos que incorporei
para a vida- nossas relações estão além do encontro na Universidade.
15 – Sólidas amizades construídas na época, porém atualmente poucos são os amigos que
sabem explicitamente ou que podem dialogar sobre a minha vivencia lésbica.
16 – Sempre me apaixono por alguma professora ou amiga
17 – Tenho boas amigas, que são heterossexuais e respeitam a minha orientação, inclusive
conversarmos sobre isso, sem problemas.
18 – Deles quem? Dos professores? Dos colegas? Não entendi a pergunta
19 – (E acho que não haveria se eles soubessem) Não existe nenhum problema e as pessoas
que convivem comigo falam comigo sobre tudo, sem dar prioridade positiva nem negativa
quanto a minha orientação, tratando como um assunto normal do cotidiano
20 - Meus amigos, são todos heterossexuais, alguns sabem de mim e outros não, e me
dou super bem com os meus colegas que sabem e eles aceitam numa boa sem preconceito
21 – Sempre fui bastante “falante”, então se sofri algum tipo de preconceito não percebi
22 – Meus amigos (as) sempre respeitaram-me, talvez por eu ter um temperamento forte, até
mesmo agressivo.
23 – No colegial é claro que eu seria discriminado caso explicitasse minha orientação.
Na universidade meus amigos agem normalmente, até corrigem pessoas que falam
homossexualISMO, e discutem sobre a normatização da sexualidade e outras coisas... Acho
muito legal esse posicionamento deles!
24 – Como qualquer outra pessoa
25 – Na faculdade minhas amigas de verdade sabem da minha opção, mas não deixo aberto a
todos.
26 – São amigos maravilhosos, pessoas que eu amo e posso confiar cegamente, pois sei que
estarão sempre aqui, em especial dois amigos homens que são tudo de bom na minha vida.

3 - De acordo com sua vivência, qual tem sido o papel do professor e dos gestores
(direção, vice-direção e coordenadores) diante de atitudes preconceituosas em relação a
homossexuais?

1 – Omissão.
2 – Quase nula. É muito raro que algum deles se envolva nesse tipo de questão. Nunca,
durante a minha vida escolar, um professor deu alguma informação esclarecedora sobre
homossexualidade ou bissexualidade, ou sequer intercedeu na defesa de alguém injustiçado
numa discussão com essa temática. Mas acredito que seja mais por falta de informação que
por falta de vontade. O setor educacional, como um todo, é despreparado nesse aspecto.
3 – Nulo. O assunto é tratado como tabu, melhor dizendo, sequer é tratado. Em toda minha
vida escolar a 'homossexualidade' no máximo foi comentada 3 vezes e com não mais que 5
frases cada.
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4 – Uma vez um professor me defendeu diante de 300 alunos...foi a única vez que tentaram
algo no meu terceiro ano...atualmente, nada aconteceu diante de um professor
5 – minha escola não tem mt preconceito ela e bem aberta as pessoas em geral são assim
estudo numa escola cujo método se chama Waldorf criada por Rudolf Steiner.
6 – Fundamental
7 – Fui testemunha de ações diretas da direção do meu colégio em meu favor quando
acontecia algum fato desagradável nesse sentido.
8 – Prevalece uma repreensão à atitude abertamente preconceituosa, mas que encobre um grau
de tolerância e desculpabilização dos agressores.
De outro lado são fortemente rejeitadas as “ofensas” à pressuposta heterossexualidade dos
meninos. Eu mesmo fui muito “protegido” aos 13 anos quando chamado de gay por um
colega e a atitude dele foi fortemente reprovada. Eu cheguei a agredi-lo fisicamente por conta
disso (reproduzindo uma atitude “esperada” de homem atingido em sua masculinidade) e, no
entanto, tive uma punição mais branda que a dele. Assim, a escola sancionou fortemente a
“ofensa” correspondente a chamar um menino de gay e protegeu minha reação.
O que deveria ter sido feito é a explicação de que não é uma ofensa a alguém ser atribuída
uma qualquer orientação sexual, corresponda ou não à verdadeira.
9 – Nunca aconteceu nenhum problema comigo em ambientes escolares, nem na universidade
10 –
11 – Na verdade, fingem não saber que existem homossexuais nas escolas, somos como
vidros transparentes
12 – Não sei, pelo menos quando estou perto não existe comentários de chacota,
discriminação ou algo parecido. Existe relatos com outros amigos, que reclamam haver
preconceito entre eles.. porém eu não posso responder nada sobre isso, pois não sofro.
13 – Eles deveriam ter ficado mais sensíveis a essas diferenças tão presentes na escola de hoje
e tomarem medidas de educação e conscientização, não comigo ou com os garotos e garotas
que carregassem essas diferenças, mas com toda a comunidade escolar, já que o preconceito é
um fenômeno social.
14 – O papel deles é nulo no curso de nutrição. Esta questão não é colocada como um
problema que deve ser trabalhado na formação do indivíduo e profissional
15 – Por onde estudei o posicionamento dessas pessoas frente a uma situação desse tipo era
geralmente de ausência ou falta de posicionamento claro. O que, no meu entendimento,
contribui para a permanência do preconceito.
16 – De omissão, de tolerância ou de reforço homofóbico
17 – Nunca sob se episódios, mas tenho certeza que os professores e coordenadores
avaliariam de forma a condenar quem estivesse discriminando.
18 – A maioria, de minha convivência são professores preconceituosos e hipócritas, mesmo os
homossexuais, assumidos nos guetos que freqüentamos, aqui no RJ, são homofóbicos
(homofobia internalizada). Mais por medo do que tudo. Medo físico, medo de perder o
emprego, medo da discriminação. O RJ hetero é muito retrógrado quanto a aceitar o
homossexual na convivência aberta. Só os aceita nos guetos.
19 – Como professores de Direito, ainda não ví nenhuma manifestação negativa, somente
positiva quando se tratando de assuntos relacionados a qualquer grupo que sofra preconceito,
porém alguns nunca mencionaram nada sobre o assunto
20 – O meu colégio nunca ficou sabendo de nenhum caso do tipo e não sei como eles
reagiriam ao fato
21 – Alguns não tem papel nenhum, outros já tem tanto preconceito que consegue intervir até
no aprendizado
22 – O papel dos professores e dos gestores quase sempre é omisso, até mesmo pressionando
os homossexuais a pedirem transferência.
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23 – Na universidade, durante minha vivencia, nunca aconteceu.
No colégio seria sentar e explicar que é feio OFENDER o colega, chamando-o de bicha,
marica, etc...
24 – No meu caso no meu último ano tive “problemas” por motivo de fofoca por parte de
diretores, e alguns professores. Uma única vez. Mas dei a volta por cima e me sai muito feliz.
25 – Com certeza tratam a todos sem nenhum tipo de preconceito
26 – Ainda falta muito, percebo que eles tentar evitar o preconceito na escola, mas ainda falta
mais comprometimento por parte de todos, inclusive dos próprios alunos.

4 - Você sofreu ou sofre discriminação na escola/universidade por sua orientação sexual?
(  ) sim  (  ) não
Como você se sente em relação a isso?

1 – Como se eu fosse um cidadão de "segunda classe", e profundamente atormentado. Por
vezes, sofri de depressão que necessitou intervenção psiquiátrica.
2 – Mal, obviamente *rs. É um pouco frustrante que uma pessoa, de uma hora pra outra, mude
todo o conceito que tinha sobre você por um detalhe tão irrelevante. Algumas vezes parece
que quando você conta não ser heterossexual, tudo o que você já fez na vida anteriormente a
isso deixa de ser importante, por que aquilo choca. Não deveria chocar. Deveria ser tão
simples como dizer que seus pais são budistas ou que seu cabelo loiro na verdade é
oxigenado.
3 – Nunca fui discriminado porque assumi para um número pequeno de pessoas, muito bem
selecionadas e muito bem estudadas antes de receberem esse tipo de informação de mim.
Passado o susto, no mesmo dia, aumentaram mais a intimidade e a receptividade em relação a
minha pessoa.
4– Se ser xingado de viado eh discriminação, eu sofria...mas hoje não mais...
5 –
6 –
7 – Na época foi muito difícil, pois além de estar me descobrindo, ainda tinha que lidar com o
preconceito e a perseguição dos colegas. Na faculdade não tive esse tipo de problema.
8 – Eu responderia hoje, como professor, “em termos”. Nunca sofri uma discriminação
explícita. Minha orientação sexual não é escondida, mas também não é proclamada. Acredito
que haja manifestações sutis por parte de colegas e alunos.
Alunos – embora a maioria tenha uma atitude positiva, há um percentual persistente de
homofóbicos explícitos.Para uma certa faixa, a tolerância com o professor gay vai até o ponto
em que ele é “legal”. No momento em que, por exemplo, reprova ou manda para um exame
final, torna-se “aquele viado do professor da matéria X...”. Na verdade, há um grande
problema em lidar com o fato de que um gay (um “modo de vida” que mesmo quando
tolerado é tido como inferior pela maioria) possa estar numa posição hierarquicamente
superior. O poder é sempre tido como heterossexual. O professor gay precisa mostrar muito
mais competência para conquistar autoridade.
Colegas e ambiente de trabalho em geral – além dos problemas de sociabilidade (menos
convites para ocasiões que reúnem os professores heteros, por exemplo) o mais importante se
manifesta quando o docente gay é chamado para cumprir alguma tarefa de coordenação ou
direção. Reproduzem-se as dificuldades em assimilar a posição hierarquicamente superior.
9 – Já escutei comentários, mas isso eu acho normal. Fico triste, mas sei que é normal as
pessoas comentar, assim não considero preconceito
10 –
11 –
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12 – Feliz, sei que sou uma privilegiada e rára
13 – Hoje, não tão mal como a algum tempo. Às vezes, como mecanismo de defesa e de
esquiva ao sofrimento, acabamos por ficar indiferentes a essas discriminações.
14 –
15 –
16 – Muito mal, mexe com minha já pouca auto-estima
17 – Sou assumida e não nego a minha forma de expressar, sou aberta e todos sabem que
tenho uma companheira.
18 – Só o caso isolado que relatei acima
19 – Feliz por saber que mesmo com muitas pessoas que não convivem comigo
sabendo de mim eu não sofro nenhum tipo de preconceito
20 –
21 – Bem, pois não sou de maneira tão agressiva não me imponho, e sim converso
22 – Me sinto injustiçada, revoltada, às vezes excluída, até mesmo os meus alunos são
excluídos das atividades da escola.
23 – Não abertamente, mas sempre existem comentários idiotas de pessoas comuns, como
"isso é viadice"... etc.
24 – Hoje eu estou muito bem, aceito e nunca tive que reclamar de nada, resumindo muito
feliz.
25 – Me sinto à vontade
26 – Tranqüila, ninguém tem nada com isso, o que importa pra eles com quem eu vou pra
cama, e quem quiser, ser meu amigo terá de me aceitar assim, porque não mudarei nada em
mim para agradar ninguém.

5 - Você já passou por situação de transferência, de expulsão, de impedimento de
matrícula que você relacionasse à sua orientação sexual?
(  ) sim  (  ) não
Em caso positivo, relate a situação.

1 –
2 –
3 –
4 –
5 –
6 –
7 –
8 – Diretamente não, mas estou certo de ter sido preterido em favor de colegas heteros menos
preparados como docente em instituições privadas, provavelmente por medo dos contratantes
de encontrar alguma resistência dos seus alunos-clientes.
9 –
10 –
11 –
12 –
13 –
14 –
15 –
16 – Fui dispensada de meu trabalho como professora em uma escola sem alegação evidente,
mas todos os indícios foram de homofobia por parte da direção da escola
17 –
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18 –
19 –
20 –
21 –
22 –
23 –
24 –
25 –
26 –

6 - Você já sofreu ofensas à moralidade em alguma escola que freqüentou?
(  ) sim  (  ) não
Como reagiu?

1 – De forma submissa a princípio, entretanto, depois encontrado apoio de amigos e demais
gays, lutei, e lutei bravamente, e os fiz me engolir do jeito que eu sou.
2 – Geralmente, a ofensa à moralidade era eu *rs. Não vejo nada de positivo no conceito de
"moral". Só vem a prejudicar o entendimento entre as pessoas e criar barreiras desnecessárias
no desempenho social de qualquer indivíduo. Minhas noções de psicologia são poucas, mas
vejo muita gente sofrendo internamente por apegar-se a valores morais.
3 –
4 –
5 –
6 –
7 – Contei com o apoio da direção do colégio.
8 – Como aluno vivenciei primeiro episódios como os já relatados (brigas por ter sido
chamado de gay).
Como professor recebi algumas provocações de alunos em sala. Por exemplo: aluno levanta a
mão e pergunta “ah, esta reivindicação é aquela que fazem “os boiolas”?” em nítido sentido
de testar minha reação. Reagi com firmeza apontando a inadequação dos termos e afirmando a
igualdade, etc.
9 –
10 –
11 –
12 –
13 – Na época ainda estava bem frágil a estas situações. Um sujeito que voltava comigo do
escolar, utilizou palavreados rudes, relacionados a homossexualidade, para ofender-me...
fiquei sem reação... larguei- falando sozinho e fui chorar no meu canto... mas depois disso
tomei providências que o fizeram ser expulso do escolar uma semana depois.
14 – Nunca sofri ofensas diretamente, porque as pessoas não sabiam que eu era lésbica, mas
ouvi comentários extremamente preconceituosos e equivocados de colegas remetendo a
homossexualidade a algo anormal, nojento. Tentei sustentar um diálogo com a pessoa,
mostrando que ela tinha uma visão deturpada construída por uma sociedade moralista e
conservadora, tentei mostrar que a homossexualidade não é anormal, mas escondida. Ela se
manifestava em baixo de nossos olhos com pessoas que muitas vezes temos como referência e
até com nós mesmos, mas negamos sua existência porque a sociedade reprime. Ela me disse
que eu era uma filosofa e que eu deveria mudar do curso de nutrição para o de sociologia.
15 –
16 – Uma vez revidei, outras vezes ignorei
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17 – Apenas uma vez fui agredida indiretamente por uma colega de classe, que perguntou este
banheiro é de homem?, mas logo disse a ela não é de mulher e falei que ela estava sendo
preconceituosa e isso poderia leva-la a responder juridicamente se continuasse. Nunca mais
ela me dirigiu a palavra.
Segundo - outro episódio foi no cursinho pré vestibular 2001, em que o professor de biologia
disse: todos os professores aqui são homossexuais! E todas da sala riam e achavam engraçado
o que ele dizia. As piadas. Eu levantei e disse professor existe algum erro ou mal em se ser
homossexual? ele disse ah o que você acha, rindo. E eu disse afirmando se você continuar
com este tom preconceituoso irei te denunciar, porque eu sou lésbica, assumida e não vou
permitir que você fale desta forma sobre a homossexualidade, isto é crime e esta previsto na
lei orgânica de Salvador. O professor pediu desculpa em publico e nunca mais abusou e
brincou sobre esta questão.
18 –
19 – Era por motivos não relacionados à homossexualidade, e sim a excesso de peso, porém
por ser muito tímido, eu deixava de reagir, atualmente dou respostas inteligentes (apesar de
não possuir mais esse problema) e as pessoas que estão na faculdade (na que curso em SP,
pelo menos) passam a ter outras preocupações
20 –
21 – Com naturalidade fazendo com que a pessoas que falou “algo”, pensasse diferente
22 – Discuti com o professor, e foi aberta sindicância; outra vez um aluno me xingou, aí
discutimos e os outros alunos me defenderam, depois disso este aluno não apareceu mais nas
aulas.
23 – Ao menos nunca percebi...
25 –
25 –
26 – Na escola de enfermagem, quando passei disseram: olha lá, vem vindo o sapatão, eu
parei, olhei bem pra elas e perguntei se estava tudo bem, elas ficaram constrangidas e nunca
mais nem sequer olharam pra mim novamente, mas acho que era despeito mesmo.

7 - Na sua opinião, o preconceito contra homossexuais(GLBTTS) pode ser trabalhado
em sala de aula?
(  ) sim  (  ) não
 De que forma isso teria sido importante para você?

1 – Ao mostrar as causas psicológicas e históricas da homofobia, e demonstrar aos colegas
que se pode ser gay, e ter amigos gays e ser gente de "primeira classe", ao mencionas o
Imperador Alexandre, Sófocles, Platão, diversos imperadores romanos, Da Vinci, Oscar
Wilde, Santos Dumont, entre tantos outros. - Ser amigo de um gay, não te torna um, e ele não
morde; convidá-lo a integrar seu grupo não significa que seu grupo é bando de bichinhas
loucas afetadas.
2 – Não só pode, deve. É extremamente necessário que se explique que homossexualidade
não é um defeito genético, não é uma doença, não é uma mutação entre outros absurdos.
Muitas crianças e adolescentes chegam à sala de aula com conceitos formados sobre isso.
Conceitos errados, que geralmente aprenderam em casa, na igreja ou pela televisão. A escola,
ao ignorar este fato, se torna uma destruidora de auto-estimas juvenis e não uma formadora de
cidadãos. Se desde cedo meus amigos tivessem sido instruídos sobre isso, eu não teria a
constrangedora tarefa de colocar em risco cada uma de minhas amizades ao ter que contar isso
pra eles como se fosse algo que devesse ser escondido, como se fosse algo feio. Eu poderia
não ter perdido as duas amizades que eu considerei mais importantes pra mim até hoje, talvez
mais importante que a do meu próprio pai. Duas amizades que eu perdi por que as pessoas
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não souberam lidar com a questão, então preferiram se afastar. É muito frustrante que uma
amizade se desfaça por algo tão bobo. Indescritivelmente frustrante. E a dor que eu sinto é por
vezes menor que a dor de centenas de outros jovens que eu conheci em situação semelhante à
minha.
3 – Fundamental. A tolerância raramente vem de casa. Pelo contrário, os pais tendem a cobrar
uma heterossexualidade de seus filhos. O único contra-peso nessa balança seria a escola.
4 – Pode e deve! mas por homossexuais...somente um homossexual pode mostrar q ser gay eh
normal...eh mostrando que se faz algo...não falando...
5– Pra mim nem tanto precisar ser trabalhado pro resto das pessoas pros heteros.
6 –
7 – Na época em que estava no colégio ainda era muito difícil tratar-se da diversidade sexual
na sociedade como um todo e por isso era mais complicado. Hoje, como o assunto aparece
com freqüência na mídia, acredito que o importante é conscientizar os alunos sobre a
diversidade que ocorre em todas as áreas da natureza humana, inclusive a sexual.
8 – Sim, o meu longo percurso de percepção da minha orientação sexual teria sido em grande
medida mais fácil se na escola eu tivesse aprendido que a homossexualidade é uma das
orientações sexuais possíveis existentes e que não há nada de errado com isso. Apenas um
professor (de Biologia, no início do 2º grau), considerado um “maluco beleza” e logo
demitido, falou abertamente sobre o assunto e tentou quebrar preconceitos. Sou-lhe grato até
hoje. Mas mesmo quando a sexualidade foi abordada (em programa de saúde, por exemplo)
jamais ouvi uma referência que não fosse distorcida ou preconceituosa.
9 – Trabalhar as diferenças, não só o homossexualismo desde o ensino fundamental vai ajudar
muito a diminuir os preconceitos. Isso poderia ser trabalhado diariamente nas salas de aulas e
por professores capacitados e não por seres preconceituosos e incapacitados
10 – Para mim nem tanto, pois nunca sofri nenhum tipo de preconceito
11 – Pelo fato da conscientização, as pessoas poderiam nos ver como pessoas normais como
elas e não como pessoas com mente pervertidas, como muitos acham, mas de qualquer forma
não sei se um aluno homossexual gostaria que isso fosse discutido, imagine aquele aluno que
não se assumiu vendo alguém falar sobre aquilo que ele sente, e de repente essa pessoa fala
algo que não tem nada a ver e ele tem que ficar quieto escutando.
12 – Para mim nem tanto, mais para alguns de meus amigos[as]Sim. Deveria ser tratado como
uma relação normal sem demagogia, na idade de 13 a 18 anos
13 – primeiramente ao se falar de sexualidade, o que não acontece... os professores tem de
estar preparados para falar dessa temática e, sem preconceitos, tratar a homossexualidade no
cotidiano como uma possibilidade de vida saudável e feliz. não ausentar-se de
responsabilidade e/ou calar-se diante das situações que aparecem.
14 – Isto não é importante só para mim, mas para toda a população, sobretudo a população de
homossexuais. Nós merecemos ter os mesmos direitos que os heterossexuais, vivemos em
uma mesma sociedade e ansiamos pelas mesmas conquistas como emprego, liberdade de
expressão, direitos a constituir uma família que seja reconhecida e respeitada pela população
em geral e pelos órgãos e leis oficiais. Uma mulher lésbica, por exemplo, deve ter o direito de
ser respeitada em seu desejo de ser mãe de uma criança junto com outra mulher e os
profissionais devem ser trabalhados de modo a respeitar essa situação e entendê-la como uma
necessidade, como um elemento de promoção da saúde e bem estar desse publico específico.
Se a educação existe para preparar os indivíduos para o bem comum e um profissional
(sobretudo aquele formado por uma instituição pública) é formado para servir a população em
suas necessidades, então a educação para a diversidade sexual, de raça de crenças deve ser
trabalhado na escola dos anos iniciais6 0 Td
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15 – Naturalizando esta forma de relacionamento a partir do respeito às diferenças e estímulo
ao bem estar individual de cada aluno, sem, no entanto, interferir no bem estar coletivo
16 – Eu me sentiria menos só, poderia me ver
17– Quando tratamos de assuntos sobre a sexualidade muitas idéias antes erradas são
desmistificadas e é muito importante saber sobre a questão, para que haja respeito.
18 – Nas aulas de cidadania, com textos apropriados, oficinas de direitos humanos, discussão
aberta sobre o tema.
O professor está obviamente, como toda a sociedade, despreparado, deveria atualizar-se sobre
o assunto e tentar pelo menos tolerar, caso não aceite e não esquecer que é um formador de
opinião (no mínimo), de jovens, modelo e ídolo para alguns, imagine então se for
preconceituosos e alimentar esta homofobia. Ou pior, se não fizer nada para mudar o status
quo?
19 – Do momento que eu veria o preconceito com as outras pessoas diminuindo a minha
volta, ou seja, do momento no qual eu não veria mais meus amigos sofrendo violência física
ou moral em qualquer lugar do país, inclusive aqueles destinados ao público GLBTTS
20 – Seria importante os alunos saberem que os homossexuais são pessoas do bem e honestas
que apenas gostam de estar ao lado da pessoa a quem amam, no caso da pessoa do mesmo
sexo
21 – De forma + seria com textos + científicos e não abordar o tema sem um prévio
conhecimento do assunto, não tratando com doença
22 – Para poder tirar dúvidas existentes, medo, até mesmo o preconceito; para encarar com
naturalidade ou somente respeitar as opções sexuais.
23 – Se essa discussão for estimulada desde cedo na escola, já seria um começo para uma
visão mais ampla de sexualidade.
Tendo em vista que a escola publica é um espaço LAICO, não se deve ter restrições para
trabalhar este tema.
24 – Porque a opção minha ou de qualquer outra pessoa teria que ser respeitada, temos que ser
e agir como somos e do que gostamos e enfrentar o que for preciso. Para ser feliz vele tudo.
25 – se passando mais informações e mostrando que nem sempre é à vontade da pessoa essa
opção por causa do preconceito existente.
26 – Pode e deve ser trabalhado em sala de aula desde que o professor que vá fazer isso tenha
todo um jeito especial para falar com os alunos, pra mim isso não teria tido muita
importância, sou decidida, livre, e não me importa o que as pessoas pensam.

8 - O tema sexualidade é ou foi trabalhado em sua escola/universidade?
(  ) sim  (  ) não
Que conteúdos eram abordados?

1 – Doenças sexualmente transmissíveis, AIDS, menstruação, crescimento na puberdade.
Nenhuma menção à afetividade, e à diversidade sexual. Exibição do filme "KIDS". Durante
um seminário, eu explanei sobre homofobia, contra a vontade do professor, e citei o filme
"The Jeremy Project", o qual trata do caso de assassinato premeditado de Mathew Sheppard,
repercussão, julgamento e o projeto de teatro que resultou dali, e diversas celebridades saindo
do armário (ex: Nathan Lane) e o apoio explícito do presidente Bill Clinton que a justiça fosse
feita pra efetivação dos direitos humanos.
2 – A prevenção de doenças e de gravidez era a temática principal. Neste ponto, acho que as
palestras e informações são bastante proveitosas. Mas o assunto sexualidade humana não
passava de relações heterossexuais e era geralmente bastante limitado à penetração vaginal.
Por fim, acabava por fazer as pessoas pensarem que o normal era aquilo, já que só se falou
daquilo.
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Se desde o princípio destes trabalhos se abordassem todas as formas da sexualidade humana,
acredito que contribuiria muito para destruir alguns preconceitos.
3 – A mesma baboseira que chega até cair no vestibular: HIV, DST, gravidez, modificações
comportamentais e hormônios.
4 – As balelas de sempre...dst, aids, camisinha...
5 –
6 –
7 – Estritamente biológicos e temas relacionados à saúde
8 – 98% DSTs em programaj
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ela.
4 – Algum conhecimento sobre o assunto...isso foi bom...mas demais...todo ano a mesma
coisa.
5 –
6 –
7 –
8 – Muito limitado, já que não me revia na afirmação taxativa da existência apenas de homens
e mulheres hetero no universo da sexualidade.
9 – É muito bom saber que os conceitos estão mudando
10 –
11 –
12 –
13 – Vários. Alguns me fizeram odiar a abordagem que os norteia. Outros acabaram por
delimitar a trajetória acadêmica que estou percorrendo.
14 –
15 – Mais um conteúdo da escola para ser estudado e aprendido
16 – De que homossexual é só o gay, de que a única preocupação em relação à sexualidade
são DSTs e gravidez indesejada
17 –
18 –
19 – Me fez ver que cada vez mais as pessoas que são consideradas conservadoras estão
abertas e aptas para os novos conceitos de sociedade justa e igualitária, apesar de isso não
acontecer com todos
20 –
21 –
22 –
23– É um tema muito interessante, que precisa ser discutido seriamente.Espero que de tudo
certo pra vcs! %)
24 –
25 – Tirar algumas duvidas existentes
26 – Nenhum. Porque eu sempre gostei de ler, e eu por si só, descobri e aprendi tudo que
precisava sobre esses assuntos, sou uma garota esperta.

9 - O livro didático deveria apresentar referências a pessoas homossexuais?
(  ) sim  (  ) não
Se você tivesse estudado em livros que citassem a existência de homossexuais como isso
teria contribuído para sua vivência?

1 – Não teria me sentido sozinho e isolado por tanto tempo. Não teria me sentido um E.T.
2 – Muito. Desde cedo se ensina crianças apenas o modelo cristão de família (papai, mamãe e
filhinhos). Quando se fala de sexualidade humana, limita-se à reprodução (o que na prática,
sabemos, é busca de prazer) e por conta disso, limita-se à relação heterossexual. Isso faz com
que as pessoas pensem que aquilo é o "normal" e que qualquer coisa que fuja daquilo seja
anormal.
3 – Tornaria menos 'assustadora' a notícia para meus amigos que de sou homossexual. Foi
quase como dizer que eu era um E.T., algo que você nunca pensa que vai existir ou conhecer
pessoalmente.
4 – Há grandes mestres e gênios gays...mas não sei como isso poderia interferir no cotidiano
5 –
6 –
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7 – Sim, com certeza. No meu período escolar a única referência que tínhamos sobre
homossexualidade era o conjunto de figuras estereotipadas dos programas humorísticos da tv.
8 – Teria contribuído muito. Certamente, teria encarado uma série de dificuldades de
relacionamento e inquietações desde o início como possíveis indícios de que minha orientação
sexual não era a majoritária. E isso sem o correspondente sofrimento que normalmente
implica. Faria toda a diferença se de vez em quando aparecessem histórias com famílias ou
personagens gays, trans, etc.
9 – Deveria ser colocado esse tema em disciplinas que são indicadas a trabalhar com isso,
como a educação física e ciências. Considero muito importante a informação, pois é muito
difícil à aceitação própria, foi muito difícil conviver com uma culpa e com medo da sociedade
parecendo que estava com uma doença ruim
10 – Com certeza, pois não ficaria confuso ao me ver nesta situação
11 – Não acho que deva ser inserido nos livros didáticos não, imagine pais homofóbicos que
nunca conversaram sobre isso com os filhos, ao terem a primeira oportunidade eles vão
ensinar de forma errada, qual pai nunca viu o livro do filho?
12 – Eu teria me aceito mais sedo, e com mais facilidade, tive problemas comigo mesma da
minha própria aceitação
13 – Com certeza eu teria possibilidade de identificar-me com alguém. A maior dificuldade de
fazer parte das maiorias na infância e adolescência é a falta de figuras para nos identificar. Ao
olhar para o lado, vemos sempre o antônimo de nós mesmos. Os livros poderiam nos oferecer
uma possibilidade de um sinônimo.
14 – Os livros, a tv, os professores sempre são referenciais importantes na formação do
indivíduo. Se a temática homossexualidade fosse trabalhada nos livros didáticos ficaria mais
fácil e mais rápida a descoberta de minha sexualidade, além disso a aceitação da
homossexualidade como algo normal para os outros também ocorreria de forma mais
tranqüila.
15 – Dependendo da abordagem do livro, isso pode contribuir ou não para as vivencias
individuais. Uma abordagem que naturalize as relações homoeróticas facilitam a identificação
e auto aceitação.
16 – Eu teria me visto, me sentido representada, saberia que a diversidade existe, que não há
apenas homem e mulher, masculino e feminino no mundo.
17 – Acho que o preconceito e aceitação seria mais tranqüila, internamente seria mais fácil e
compreender o que acontece na vida quando se descobre a preferência na adolescência, levei
muito tempo para aceitar a minha sexualidade, e hoje sou assumida.
18 – Seria mais informada sobre a diversidade sexual e teria mais condições de defesa em
casos homofóbicos, assim como poderia defender outros homossexuais contra a violência
praticada por pessoas preconceituosas
19 – Em pouca coisa, pois nunca tive problemas quanto a isso
20– Me explicaria melhor sobre o homossexualismo e ajudaria no preconceito que a
sociedade tem com os homossexuais
21 – A homossexualidade já não seria um “monstro” como foi
22 – Teria contribuído para um amadurecimento e aceitação homossexual.
23 – Deveria sim já que é uma das faces da sexualidade humana, não é pior nem melhor que a
heterossexualidade. As ilustrações de meninos junto com meninas, somente, só contribuem
para essa padronização da sexualidade e do gênero.
24 – De maneira positiva não só para mim mas para todos (a) homossexual
25 – Indiferente
26– Como disse antes, em nada, mas para os heteros seria ou será importante esse
aprendizado porque eu sou tão normal quanto eles, apenas gosto de meninas, que diga se de
passagem é tudo de bom.
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10 – Você teve experiências na escola que considera importantes e positivas para a
vivência de sua sexualidade?
(  ) sim (  ) não
Dê alguns exemplos.

1 – No fim do 3º colegial, eu era aceito por toda turma, pois eu lutei, lutei e lutei. E a pessoa
mais homofóbica que havia lá, se tornou meu amigo pessoal, e me convidou pra um
churrasco. Isso me deixou plenamente feliz. Ademais, eu pude flertar abertamente com outro
gay da sala.
2 – Importantes sim, mas positivas não. Se não da maneira tradicional e didática, tive que
aprender "na porrada" sobre minha sexualidade e sobre como a sociedade me vê. Como dito
acima, perdi pessoas importantíssimas e ambas dentro de um ambiente escolar. Para a
vivência de minha sexualidade, só o que o ambiente escolar trouxe foi dores, traumas e
ressentimento.
3 – Sim, o apoio de meus colegas a minha sexualidade e inclusive o 'flerte' indeciso de alguns
naquela típica fase de dúvida.
4 –
5 –
6 –
7 –
8 – Importantes apenas no sentido negativo. No positivo não.
9 – Na escola não, eu vivenciava o desrespeito dos meus colegas com outros que tinham um
jeito diferente. Meninos que gostavam de brincar de queimado e meninas que queriam jogar
futebol. É muito difícil trabalhar o preconceito com crianças que tem uma educação informal
em casa onde os pais falam diariamente das coisas certas e das coisas erradas sem explicar por
que tem que ser daquele jeito
10 –
11 –
12 – Assim que assumo minha sexualidade, fico mais tranqüila, sei que não estou enganando
ninguém nem mentindo para os outros. Isso é muito bom, você poder ser o que é.
13 – Participei de uma oficina de sexualidade (foi na escola mas não tinha vínculo com ela)
14 – Tive amigos que tratavam do assunto com muita maturidade, na época do ensino médio
tive alguns professores que viam a questão da homossexualidade de uma forma madura e sem
preconceitos nesse sentido.
Essa experiência foi importante no sentido em que se contrapunha à visão da minha família,
que é extremamente preconceituosa e equivocada.
15 – Na faculdade, as cadeiras que traziam reflexões não positivistas contribuíram para
entender que o mundo pode ser lido/ visto de uma maneira diferente dos padrões e normas
geralmente aceitos, além da convivência com amigos e amigas homossexuais e as conversas
sobre este tema com eles contribuíram para perceber e aceitar essa possibilidade.
16 – Agora sim, como mestranda. Trabalhamos com questões de gênero e sexualidades, e há
sempre muitos depoimentos, troca de experiências entre mulheres, é muito interessante
17 – Um estudo sobre o movimento homossexual na faculdade foi muito importante.
18 –
19 – Relacionamentos heterossexuais que me fizeram ver que minha preferência é
com pessoas do mesmo sexo e relacionamentos homossexuais que me fizeram ver
que eu não estava sozinho no mundo além de comprovarem minha orientação sexual para
mim mesmo
20 –
21 –
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22 –
23 – Discussões com meus colegas sobre sexualidade são sempre muito interessantes.
Mas achei de extrema importância as discussões em sala de aula sobre a diversidade da
sexualidade, já que seremos profissionais que trabalham diretamente com pessoas, e já tinha
ouvido falar anteriormente de uma colega de curso, que ela não atenderia um usuário do
serviço publico que fosse gay...
É necessário formar as pessoas de um modo que essas situações não aconteçam.
Eu estudo numa faculdade que tem também o curso de Historia, eu vejo que muitos dos
"futuros professores", tem posicionamentos homofóbicos radicais...
Essa questão deveria ser trabalhada em todos os cursos da graduação e também na educação
básica.
24 –
25 – Professores homossexuais, Professores abertos a discussões, amigas compatíveis etc...
26 – tive uma professora que acho, deveria ser lésbica, pelo estilão dela, e as vezes as pessoas
comentavam sobre ela, e ela nem se abalava, a tranqüilidade e segurança dela me ensinaram a
não me importar com comentários alheios.

11 - Questão Aberta: Deixe seu recado se tiver algo mais a dizer.

1 – Este questionário me fez lembrar de coisas horríveis por que passei, chorei ao respondê-lo,
e fortaleceu em mim a convicção de que não podemos enquanto sociedade permitir que nem
mais uma geração continue a sofrer. Espero que seu trabalho resulte em grandes benefícios
para os adolescentes GLTTB, e lhe desejo sorte.
2 – Eu acredito em sua iniciativa ao fazer a pesquisa. Acredito, ainda, que o setor educacional
é a última esperança de termos uma sociedade mais justa, posto que para a paternidade não se
exige qualificação alguma (logo, não se podendo esperar dos pais) e a sociedade é deveras
preconceituosa (sobretudo a religião). Enquanto não se formar professores qualificados para
lidar com a questão, não se formarão jovens que saibam lidar com a questão. A atenção deve
ser mais forte nos professores de educação básica e fundamental e também nos alunos destes
ciclos. A abordagem do assunto só poderá ser feita com mais clareza, obviamente, no ensino
médio e superior, pois há maior maturidade dos alunos. mas se estes não chegam abertos ao
tema, é um esforço inútil.
É importante que a escola esteja aliada ao setor científico e não ao setor financeiro.
Independente do que força a moral e os bons costumes, nossa ciência, que sempre esteve à
frente de tudo isso, já concorda que homossexualidade é um estado mental, assim como é a
heterossexualidade e a bissexualidade. É, também, produto de uma variedade genética, assim
como é a heterossexualidade e a bissexualidade. Se estes conceitos já ficarem claros durante a
educação, temos um bom começo.
O que se faz hoje é tratar estas pessoas como indivíduos carentes, que precisam de apoio e
proteção, pois estão numa condição inferior. Homossexuais têm uma série de direitos negados
e lutar por essa igualdade é um dever de toda a sociedade, não só deles. Não devem ser vistos
com piedade, mas sim com respeito. O mesmo respeito que cobram.
3 – Gostaria de ser amplamente informado sobre essa pesquisa. Além de homossexual, sou
professor, e além de professor, minha matéria é Biologia. É justamente na minha disciplina
que se fala de sexo e drogas. Também é uma disciplina muito tolhida em colégios/turmas
religiosas (ex.: Evolução) e jamais poderíamos tratar abertamente da sexualidade sem total
consentimento e acordo com a direção.
4 – "Well, acima de tudo, verdade, sinceridade e honestidade. Assim conquistaremos o
mundo. É assim que eu conquisto o meu..."
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5 –
6 –
7 – Acredito ser muito importante capacitar os professores para lidar com todas as diferenças
existentes e que possam gerar reações preconceituosas, como o caso de crianças que usam
óculos, crianças com necessidades especiais, crianças obesas, crianças adotadas, e inclusive
crianças que apresentam traços de homossexualidade (o que nem sempre é possível perceber).
Além disso os professores deve preparar os alunos para entenderem que a diversidade sexual
existe, sempre existiu e tem que ser encarada com respeito por todos.
8 – Este trabalho é muito importante. Além da minha situação – mais sutil porque nem eu
mesmo sabia que era gay quando estava na escola – presenciei durante todo aquele tempo o
caso de um menino, de outra turma, que desde muito cedo tinha um comportamento conotado
ao feminino. O rapaz foi o mais massacrado que um ser humano pode ser desde os 6/7 anos
até uns 14 ou 15, quando deixei de ter qualquer contato. Ele se tornou muito agressivo.
Infelizmente, não tentei me aproximar. Mas reconheço que era muito difícil. Ele acabou por
tratar mal as pessoas em torno. Era alvo de gozações de toda a escola. Nunca houve um
esforço de conscientização sobre o caso. Alguns anos depois soube que o colega acabou por
cometer suicídio.
Podemos (e devemos) assumir propostas de alterações normativas (mudanças legais) que
eliminem as discriminações a LGBTs. No entanto, o combate à esta opressão passa em grande
medida pela educação. A generalização de uma educação não heteronormativa e não
homofóbica é uma parte fundamental deste processo. Programas de “sensibilização” de alguns
professores são úteis. Mas sem a generalização deste elemento na formação dos professores,
estaremos longe. É preciso que tenhamos como tão inadmissível que um professor expresse
um preconceito contra homossexuais em sala de aula quanto é inadmissível que se utilize de
expressões ou tome atitudes racistas.
Boa sorte.
9 – Acho muito importante termos profissionais preocupados com um assunto tão sério e que
vivenciamos diariamente nas escolas, nas ruas ... E tenho certeza que o preconceito só vai
acabar quando usarmos contra ele uma arma muito importante que é a educação
10 –
11 – Caso seja inserido nas salas de aula o tema "homossexualidade", isso não deveria ser
feito por um professor despreparado para o assunto, alguém deveria apresentar o programa,
alguém que saiba e conheça o assunto, ou então os professores teriam que participar de aulas
para aprenderem sobre o assunto, pq afinal, nem eles estudaram isso.
12 –
13 –
14 –
15 –
16 –
17 – Gostaria que fosse enviado o resultado desta pesquisa. Forte abraço,
18 – Sugiro que cursos como o do Arco-Iris (Grupo GAI) e o SECAD/MEC, aconteçam nas
escolas efetivamente, para que possamos educar nossos alunos, para que o futuro não seja tão
violento e exclusivo nas escolas
19 – Estou achando muito legal, além de muito importante a idéia dessa pesquisa, porém eu
gostaria que ela também fosse importante para as pessoas que ainda não acham um material
desse de extrema significância, que infelizmente, na sociedade atual de fato é, pois muitas
crianças sofrem absurdamente na sua fase de crescimento por não possuírem a atenção
necessária que deveria estar recebendo
20 –
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21 – Acho importante a abordagem destes tema na escola, porque já que estamos valorizando
o não preconceito, isto devera ser falado de um modo + claro e + embasado no tema
22 – Para os professores e direção respeitar a preferência homossexual dos alunos e demais
profissionais ( professores, coordenadores, funcionários).
Para que seja trabalhado o tema sexualidade nas escolas para podermos respeitar as diferenças
existentes.
23 – Caso possam, eu gostaria que vcs me passassem os dados finais da pesquisa e me
informassem a que opiniões vcs chegaram.
24 – Primeiramente eu acho que o primeiro preconceito em relação a ser homossexual o não,
nos mesmo deveríamos ser naturais e encarar isso como naturalidade porque ser gay não é
defeito para ninguém não.
Se todo homossexual não tivesse medo do que vão pensar as pessoas seriamos muito mais
feliz.
No meu último ano na escola tive uma experiência que no momento não foi muito agradável,
e sim eu me senti muito chateado porque foi vitima de preconceito de (professor que também
era homossexual e de uma diretora). Mas isso me fez enxergar que eu não era diferente de
nenhum outro aluno por ser homossexual e a partir desse momento eu resolvi ser feliz e me
assumir para mim mesmo e para minha família.
Hoje sou casado a 1 ano e 1 mês moramos juntos, trabalhamos juntos. Meus pais adoram ele,
e toda minha família também. E por parte da família dele também me adoram sem nenhum
problema.
E a partir do momento que todos ficaram sabendo, meu relacionamento com minha família
melhorou de 50% para 95%
Sem mais agradeço
25 –
26 – Esse recado vai para todas as pessoas que são: entendidas, sapatão, gays, lésbicas,
bofinho ou como queiram chamar.
Não se deixem influenciar ou acreditar naquilo que as pessoas dizem sobre nós, pessoas
maldosas e mesquinhas que só nos atrapalham e nos fazem esconder de nos mesmos, porque
existem pessoas que negam o que são, ou que são entendidas, mas quando estão com os
amigos acabam até criticando os gays, temos que nos aceitar como somos, porque não existe
nada de anormal em ser lésbica, eu digo mais: sou feliz por ser lésbica, contei para minha
família (mãe, pai e irmão) foi um golpe duro para eles, mas eu não podia mais viver com essa
mentira, mentira por tentar ser quem eu não era , me esconder por receio, mas eu dei um basta
nisso, contei, sou assumida, quase todos os meus amigos sabem de mim e sabe o que
mudou?? Nada, absolutamente nada, alguns, passaram a gostar ainda mais de mim e eu
conseqüentemente mais deles. Minha família não gosta de saber que sou lésbica, mas tiveram
que aceitar, mas não porque eu impus isso, mas pelo fato de “eu” não ter mudado com eles em
nada, continuei sendo uma boa filha, respeitando-os e amando-os do mesmo jeito, eu impus o
respeito conquistado, conversei abertamente com minha mãe, pensei que ela fosse me bater,
xingar...mas não, ela me olhou, chorou e disse que se eu estava feliz assim, que ela
continuaria me amando, se você não pode, contar para seus pais por medo, pelo menos diante
dos seus amigos não tenha vergonha de quem você é. Homossexual, bom é isso espero que
meus amigos homo se encontrem, que busque a felicidade sem se preocupar com as outras
pessoas e que o mundo um dia nos aceite normalmente.



Livros Grátis
( http://www.livrosgratis.com.br )

 
Milhares de Livros para Download:
 
Baixar livros de Administração
Baixar livros de Agronomia
Baixar livros de Arquitetura
Baixar livros de Artes
Baixar livros de Astronomia
Baixar livros de Biologia Geral
Baixar livros de Ciência da Computação
Baixar livros de Ciência da Informação
Baixar livros de Ciência Política
Baixar livros de Ciências da Saúde
Baixar livros de Comunicação
Baixar livros do Conselho Nacional de Educação - CNE
Baixar livros de Defesa civil
Baixar livros de Direito
Baixar livros de Direitos humanos
Baixar livros de Economia
Baixar livros de Economia Doméstica
Baixar livros de Educação
Baixar livros de Educação - Trânsito
Baixar livros de Educação Física
Baixar livros de Engenharia Aeroespacial
Baixar livros de Farmácia
Baixar livros de Filosofia
Baixar livros de Física
Baixar livros de Geociências
Baixar livros de Geografia
Baixar livros de História
Baixar livros de Línguas

http://www.livrosgratis.com.br
http://www.livrosgratis.com.br
http://www.livrosgratis.com.br
http://www.livrosgratis.com.br
http://www.livrosgratis.com.br
http://www.livrosgratis.com.br
http://www.livrosgratis.com.br
http://www.livrosgratis.com.br
http://www.livrosgratis.com.br
http://www.livrosgratis.com.br/cat_1/administracao/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_1/administracao/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_1/administracao/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_1/administracao/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_1/administracao/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_1/administracao/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_1/administracao/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_2/agronomia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_2/agronomia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_2/agronomia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_2/agronomia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_2/agronomia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_2/agronomia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_2/agronomia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_3/arquitetura/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_3/arquitetura/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_3/arquitetura/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_3/arquitetura/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_3/arquitetura/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_3/arquitetura/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_3/arquitetura/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_4/artes/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_4/artes/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_4/artes/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_4/artes/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_4/artes/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_4/artes/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_4/artes/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_5/astronomia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_5/astronomia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_5/astronomia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_5/astronomia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_5/astronomia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_5/astronomia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_5/astronomia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_6/biologia_geral/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_6/biologia_geral/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_6/biologia_geral/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_6/biologia_geral/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_6/biologia_geral/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_6/biologia_geral/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_6/biologia_geral/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_6/biologia_geral/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_6/biologia_geral/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_8/ciencia_da_computacao/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_8/ciencia_da_computacao/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_8/ciencia_da_computacao/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_8/ciencia_da_computacao/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_8/ciencia_da_computacao/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_8/ciencia_da_computacao/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_8/ciencia_da_computacao/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_8/ciencia_da_computacao/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_8/ciencia_da_computacao/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_8/ciencia_da_computacao/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_8/ciencia_da_computacao/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_9/ciencia_da_informacao/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_9/ciencia_da_informacao/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_9/ciencia_da_informacao/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_9/ciencia_da_informacao/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_9/ciencia_da_informacao/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_9/ciencia_da_informacao/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_9/ciencia_da_informacao/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_9/ciencia_da_informacao/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_9/ciencia_da_informacao/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_9/ciencia_da_informacao/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_9/ciencia_da_informacao/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_7/ciencia_politica/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_7/ciencia_politica/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_7/ciencia_politica/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_7/ciencia_politica/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_7/ciencia_politica/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_7/ciencia_politica/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_7/ciencia_politica/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_7/ciencia_politica/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_7/ciencia_politica/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_10/ciencias_da_saude/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_10/ciencias_da_saude/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_10/ciencias_da_saude/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_10/ciencias_da_saude/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_10/ciencias_da_saude/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_10/ciencias_da_saude/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_10/ciencias_da_saude/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_10/ciencias_da_saude/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_10/ciencias_da_saude/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_10/ciencias_da_saude/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_10/ciencias_da_saude/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_11/comunicacao/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_11/comunicacao/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_11/comunicacao/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_11/comunicacao/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_11/comunicacao/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_11/comunicacao/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_11/comunicacao/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_12/conselho_nacional_de_educacao_-_cne/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_12/conselho_nacional_de_educacao_-_cne/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_12/conselho_nacional_de_educacao_-_cne/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_12/conselho_nacional_de_educacao_-_cne/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_12/conselho_nacional_de_educacao_-_cne/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_12/conselho_nacional_de_educacao_-_cne/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_12/conselho_nacional_de_educacao_-_cne/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_12/conselho_nacional_de_educacao_-_cne/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_12/conselho_nacional_de_educacao_-_cne/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_12/conselho_nacional_de_educacao_-_cne/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_12/conselho_nacional_de_educacao_-_cne/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_12/conselho_nacional_de_educacao_-_cne/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_12/conselho_nacional_de_educacao_-_cne/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_12/conselho_nacional_de_educacao_-_cne/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_12/conselho_nacional_de_educacao_-_cne/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_13/defesa_civil/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_13/defesa_civil/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_13/defesa_civil/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_13/defesa_civil/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_13/defesa_civil/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_13/defesa_civil/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_13/defesa_civil/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_13/defesa_civil/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_13/defesa_civil/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_14/direito/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_14/direito/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_14/direito/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_14/direito/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_14/direito/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_14/direito/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_14/direito/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_15/direitos_humanos/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_15/direitos_humanos/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_15/direitos_humanos/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_15/direitos_humanos/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_15/direitos_humanos/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_15/direitos_humanos/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_15/direitos_humanos/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_15/direitos_humanos/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_15/direitos_humanos/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_16/economia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_16/economia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_16/economia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_16/economia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_16/economia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_16/economia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_16/economia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_17/economia_domestica/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_17/economia_domestica/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_17/economia_domestica/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_17/economia_domestica/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_17/economia_domestica/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_17/economia_domestica/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_17/economia_domestica/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_17/economia_domestica/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_17/economia_domestica/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_18/educacao/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_18/educacao/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_18/educacao/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_18/educacao/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_18/educacao/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_18/educacao/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_18/educacao/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_19/educacao_-_transito/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_19/educacao_-_transito/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_19/educacao_-_transito/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_19/educacao_-_transito/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_19/educacao_-_transito/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_19/educacao_-_transito/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_19/educacao_-_transito/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_19/educacao_-_transito/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_19/educacao_-_transito/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_20/educacao_fisica/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_20/educacao_fisica/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_20/educacao_fisica/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_20/educacao_fisica/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_20/educacao_fisica/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_20/educacao_fisica/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_20/educacao_fisica/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_20/educacao_fisica/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_20/educacao_fisica/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_21/engenharia_aeroespacial/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_21/engenharia_aeroespacial/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_21/engenharia_aeroespacial/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_21/engenharia_aeroespacial/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_21/engenharia_aeroespacial/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_21/engenharia_aeroespacial/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_21/engenharia_aeroespacial/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_21/engenharia_aeroespacial/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_21/engenharia_aeroespacial/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_22/farmacia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_22/farmacia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_22/farmacia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_22/farmacia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_22/farmacia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_22/farmacia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_22/farmacia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_23/filosofia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_23/filosofia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_23/filosofia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_23/filosofia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_23/filosofia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_23/filosofia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_23/filosofia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_24/fisica/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_24/fisica/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_24/fisica/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_24/fisica/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_24/fisica/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_24/fisica/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_24/fisica/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_25/geociencias/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_25/geociencias/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_25/geociencias/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_25/geociencias/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_25/geociencias/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_25/geociencias/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_25/geociencias/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_26/geografia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_26/geografia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_26/geografia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_26/geografia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_26/geografia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_26/geografia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_26/geografia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_27/historia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_27/historia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_27/historia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_27/historia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_27/historia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_27/historia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_27/historia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_31/linguas/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_31/linguas/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_31/linguas/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_31/linguas/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_31/linguas/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_31/linguas/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_31/linguas/1


Baixar livros de Literatura
Baixar livros de Literatura de Cordel
Baixar livros de Literatura Infantil
Baixar livros de Matemática
Baixar livros de Medicina
Baixar livros de Medicina Veterinária
Baixar livros de Meio Ambiente
Baixar livros de Meteorologia
Baixar Monografias e TCC
Baixar livros Multidisciplinar
Baixar livros de Música
Baixar livros de Psicologia
Baixar livros de Química
Baixar livros de Saúde Coletiva
Baixar livros de Serviço Social
Baixar livros de Sociologia
Baixar livros de Teologia
Baixar livros de Trabalho
Baixar livros de Turismo
 
 

http://www.livrosgratis.com.br/cat_28/literatura/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_28/literatura/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_28/literatura/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_28/literatura/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_28/literatura/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_28/literatura/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_28/literatura/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_30/literatura_de_cordel/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_30/literatura_de_cordel/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_30/literatura_de_cordel/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_30/literatura_de_cordel/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_30/literatura_de_cordel/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_30/literatura_de_cordel/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_30/literatura_de_cordel/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_30/literatura_de_cordel/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_30/literatura_de_cordel/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_30/literatura_de_cordel/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_30/literatura_de_cordel/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_29/literatura_infantil/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_29/literatura_infantil/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_29/literatura_infantil/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_29/literatura_infantil/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_29/literatura_infantil/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_29/literatura_infantil/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_29/literatura_infantil/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_29/literatura_infantil/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_29/literatura_infantil/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_32/matematica/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_32/matematica/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_32/matematica/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_32/matematica/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_32/matematica/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_32/matematica/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_32/matematica/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_33/medicina/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_33/medicina/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_33/medicina/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_33/medicina/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_33/medicina/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_33/medicina/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_33/medicina/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_34/medicina_veterinaria/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_34/medicina_veterinaria/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_34/medicina_veterinaria/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_34/medicina_veterinaria/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_34/medicina_veterinaria/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_34/medicina_veterinaria/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_34/medicina_veterinaria/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_34/medicina_veterinaria/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_34/medicina_veterinaria/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_35/meio_ambiente/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_35/meio_ambiente/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_35/meio_ambiente/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_35/meio_ambiente/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_35/meio_ambiente/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_35/meio_ambiente/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_35/meio_ambiente/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_35/meio_ambiente/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_35/meio_ambiente/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_36/meteorologia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_36/meteorologia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_36/meteorologia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_36/meteorologia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_36/meteorologia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_36/meteorologia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_36/meteorologia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_45/monografias_e_tcc/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_45/monografias_e_tcc/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_45/monografias_e_tcc/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_45/monografias_e_tcc/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_45/monografias_e_tcc/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_45/monografias_e_tcc/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_45/monografias_e_tcc/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_37/multidisciplinar/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_37/multidisciplinar/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_37/multidisciplinar/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_37/multidisciplinar/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_37/multidisciplinar/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_38/musica/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_38/musica/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_38/musica/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_38/musica/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_38/musica/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_38/musica/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_38/musica/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_39/psicologia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_39/psicologia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_39/psicologia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_39/psicologia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_39/psicologia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_39/psicologia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_39/psicologia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_40/quimica/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_40/quimica/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_40/quimica/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_40/quimica/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_40/quimica/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_40/quimica/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_40/quimica/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_41/saude_coletiva/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_41/saude_coletiva/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_41/saude_coletiva/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_41/saude_coletiva/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_41/saude_coletiva/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_41/saude_coletiva/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_41/saude_coletiva/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_41/saude_coletiva/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_41/saude_coletiva/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_42/servico_social/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_42/servico_social/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_42/servico_social/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_42/servico_social/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_42/servico_social/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_42/servico_social/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_42/servico_social/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_42/servico_social/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_42/servico_social/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_43/sociologia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_43/sociologia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_43/sociologia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_43/sociologia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_43/sociologia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_43/sociologia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_43/sociologia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_44/teologia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_44/teologia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_44/teologia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_44/teologia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_44/teologia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_44/teologia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_44/teologia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_46/trabalho/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_46/trabalho/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_46/trabalho/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_46/trabalho/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_46/trabalho/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_46/trabalho/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_46/trabalho/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_47/turismo/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_47/turismo/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_47/turismo/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_47/turismo/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_47/turismo/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_47/turismo/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_47/turismo/1

